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DOESTADO 

DA  FAZENDA  PUBLICA* 

SENHOR. 

\^  E  em  1812 ,  á  despeito  dá  intriga ,  é  da  èabalià ,  ousei  rasgar  'd  es- 
pesso ,  e  mysterioso  véo ,  que  cobria  o  Thezouro ,  então  chamado  Real  i 
persuadido  de  que  a  desconsolação  publica,  a  extincção  do  Patriotismo 
andão  á  par  da  miséria  publica ;  de  que  a  ruina  dos  Estados ,  a  queda 
dos  Impérios  são  consequências  das  desordens  das  Finanças  \  e  de  que  , 
sendo  estas  bem  administradas ,  chegando  as  Rendas  Publicas  para  áS 
publicas  despezas ,  nada  ha  a  temer ;  agOra  qiíe  fui  por  Yé  M^  L  encar- 
regado da  Presidência  do  Thezouro  Publico ,  em  que  me  acho ;  no  tempo 
da  nossa  Independência ,  e  Liberdade ;  na  presença  da  Assemblea  Geral  , 
Constituinte ,  e  Legislativa  d'este  Império ,  he  de  minha  rigorosa  obriga- 
ção dar  conta  do  estado ,  em  que  achei  o  Thezouro  Publico  rio  dia  21 
de  Julho  deste  anno ,  em  que  pela  primeira  vez  nelle  compareci ,  para 
concluir  o  Balanço  do  Semestre ,  que  o  meu  Antecessor  havia  principiado ; 
e  não  rné  limitando  somente  á  exposição  do  actual  estado  da  Fazenda 
Nacional ,  sou  levado  pelo  ardente  desejo  de  cooperar  para  a  Publica 
Felicidade ,  quanto  permittem  minhas  torças ,  e  apoucado  talento ,  a  in- 
dicar os  meios ,  qiie  me  oécorreni ,  para  nos  tirarmos  dos  actuaes ,  e  gran- 
díssimos embaraços ,  em  que  nos  achamos ,  e  para  nos  habilitarmos  a 
elevar  rapidamente  este  nascente  Império  ao  gráo  de  força  j  de  opulen(;ia , 
de  consideração  ^  e  esplendor ,  de  que  he  susceptível ,  e  para  que  tem 
todas  as  proporç5es;  a  fim  de  que  a  Assemblea  Geral  Constituinte,  e  Le- 
gislativa,   haja  de  deliberar ,   e  resolver,    o  que    achar    mais  eonveriierite. 

Não  me  deve  ser  estranhada  a  demora,  que  tem  havido  desde  21  de 
Julho  até  agora  para  a  appresentaçao  do  resultado  de  minhas  meditações  : 
elhis  dependião  de  contas  j  que  immediatamente  pedi  a  todas  as  Reparti- 
ções do  Thezouro,  a  fim  de  se  poder  formar  huma  idéa,  se  não  exa«ta, 
ao  menos  muito  aproximada  da  sua  annual  Receita ,  e  Despeza  ordinária } 
íla  sua  divida  activa ,  e  passiva ;  dos  recursos  extraordinários ,  que  de 
antemão  estivessem  preparados ,  para  se  poder  fazer  face  ás  despezas  ex- 
traordinárias :  mas  não  havendo  até  então  algum  trabalho  já  feito ,  que 
podesse  servir  ])ara  a  proinpta  execução  desta  rainha  ordem ,  apezar  da 
maior  assiduidade ,  e  desvéllo  dos  officiaes  do  Thezouro ,  somente  à  pou- 
cos dias  he  que  me  forão  dados  os  elementos ,  que  me  erão  indespensa- 
veis ;  e  por  isso  he  que  só  agora  posso  appresentar  a  V.  JM.  I.  o  estado 
do  Thezouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  no  fim  de  Junho  do  corrente  an- 
no de  1823 ,  por  hum  orçamento  ,  que  muito  pouco  distará  da  exacçao  , 
impossível  sem  duvida  em  similhuntes  objectos;  e  bem  assim  os  conhe- 
cimentos ,  que  no  mesmo  Thezouro  ha  do  Estado  da  Fazenda  Publica 
das     Províncias     do     Império    do    Brasil. 

Pela  demonstração  da  Receita ,  e  Despeza  apprescntada  era  N/^  Lo  per- 
^     .       .  1  * 
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tencente  ao  pí-lnieíi-o  Semestre  do  corrente  auno  de  1823-,  serão  patentes 
a  V.  M.  í.  todas  as  despezas,  que  se  íizerão  no  dito  Semestre,  e  as  en- 
tradas ,  que  houverão  no  Tbezouro ,  sendo  o  saldo  geral  de  todas  as  Cai- 
xas no   ultimo  de   Junho    da  quantia  de    lis.  2jS:Wà:^962. 

Pela  Conta  porem  ^  que  appresento  em  N.°  2,° ,  conhecerá  V.  M.  I.  que 
no  mesmo  dia  oO  de  Junho,  em  que  se  fecharão  as  Contas,  para  se  pro- 
ceder ao  Balanço  do  Semestre?  somente  existião  disponíveis  nas  diversas 
Caixas  do  ThezoUro  Rs.  210:014-^052,  entrando  nesta  somma  Rs.  132:658^231, 
em  Eseriptos  da  Alfandega,  e  Letras  a  vencer ;  e  devendo-se  deduzir  delia 
a  quantia  de  Rs.  70:000c)^000  da  Decima  parte,  e  dos  juros  do  Emprés- 
timo ,  a  cujo  pagamento  se  hia  logo  a  proceder  ,  alem  de  outras  indispen^ 
sáveis ,  e  extraordinárias ,  que  estavao  designadas  ,  coino  o  piigaiiíento  das 
Chapas  de  cobre,  que  se  comprarão  com  a  condição  de  ser  logo  feito, 
o    que  absorveria  em   muito  pouco  tempo  este    saldo ,    que   achei   disponivel. 

Pelo  N."  3."  conhecerá  V^  M.  I.  que,  sendo  o  recebimento  total  do 
Empréstimo  ,  dos  dons  gratuitos  ,  da  subscripção  para  a  Marinha  ,  e  dos  Se- 
questros,  de  Rs.  09(5:304  )^035 ,  até  o  dia  30  de  Junho,  se  tinha  despendido 
destes  recursos  extraordinários  a  somma  de  Rs.   386:289^^08 J. 

Pelo  4.°  será  presente  a  V.  M.  I.  que  ,  segundo  o  orçamento  das  diver- 
sas entradas  ,  que  se  podem  espei-ar  neste  segundo  semestre  de  1823 ,  tere- 
mos de  Receita  ordinária  do  Thezouro  Publico  a  somma  de  lis.  l:769:OOOf)5í)000. 

No  orçameríto  da  Bespeza  ordinária  do  mesmo  segundo  semestre ,  N." 
5,° ,  achara  V.  M.  L  a  appileação  ,  que  se  pertende  íVizer  da  sobredita  sorama 
da   entrada   presumiveL 

Feio  orçamento  N.o  6.°  da  Despeza  extraordinária ,  com  que  devemos 
contar   neste  segundo   semestre,  se   vê,  que  ella  subirá    á  somma   de    Rs. 


O  orçamento  N.°  7."  da  Divida  passiva  do  Thezouro  Publico  em  o 
fim    do    anno    de    1821 ,  mostra  que  o   empenho   do  Thezouro   n'essa  época 

era  de    Rs.    9:870:91 8p90, 

Pelo  estado  da  Divida  passiva  do  mesmo  Thezouro ,  appresentado  em 
N."  8.°    conhecerá   V.  M.  I.  que,     se  achava   a   Divida   em  fim    de   Junho 

de  1822  elevada  a  Rs.  10:1 76:580:)5Í> 783,  tendo  augmentado  em  seis  mezes 
Rs.   305:6íJ2-/^(iS7.  '  . 

O  N."  9.*^  mostra  que  a  mesma  Divida  no  fim  de  Junho  de  1823 ,  se 
elevou  a  Rs,  12:055:õ82-y^456 ,  a  que  accrescentando-se  a  quantia  de  Rs. 
100:5635^495,  entrada  no  Thezouro  por  motivo  dos  Sequestros,  se  deve 
reputar  a  Divida  Publica  na  somma  de  Rs.  12:156:145-^951,  tendo  tido  de 
augniento  em    hum    anno  a  somma  de   Rs.  1:979:565  )J?^1 68. 

O  N."  IO.''  mostra  ig-ualmente  os  Artigos  ,  em  que  augmentou  a  Divi- 
da Publica  no  referido  atino,  de  30  de  Junho  de  1822  a  30  de  Junho  de 
1823 ,  e  os  Artigos ,  em  que  houve  diminuição ,  devendo-se  entre  eiles  con- 
tar a  somma   pertencente  aos  Sequestros  ,  de   que  já   fiz   menção. 

Pelas  contas  N."  11.°  dadas  pelo  Contador  Geral  da  2,'-'  Repartição  do 
Thezouro  Publico  das  Provindas  de  Minas  Geraes ,  Goiáz ,  Matto  Grosso , 
Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul,  e  S.  Paulo,  serão  patentes  as  Ren- 
das ,  e  Despezas  de  cada  huma  delias,  e  a  importância  de  suas  Dividas 
activas,  e  passivas  ,  segundo  as  noções,  que  presentemente  ha  no  Tliczou- 
ro ,  reconheeendo-se  por  elías  que  Minas  Geraes  tem  hum  deficit  annual 
de  perto  de  Rs.  6(h000-^000  :  Goiáz  de  perto  de  Rs.  20:000^)^000:  Matto  Grosso 
de   Rs.    10:õ44ff)14:    Santa  Catharina  de   Rs.    34:870 '^645 ,   montando  estas 


faltas  annuaes  em  as  ditas  quatro  Províncias  á  nsais  de  Rs.  125:i.«yy-vg5yii«i,  seai 
se  ter  em  conta  a  despeza  da  extracção  dos  Diamantes ,  para  a  qual  de- 
via concorrer  a  Junta  da  Fazenda  de  Minas  Geraes  com  a  quantia  de  Rs, 
120:000;^0!H)    por    anuo. 

Pelas  contas  N.°  12. o  dadas  pelo  Contador  (^eral  da  ^t.^  Repartição 
do  Thezouro  Publico  das  Províncias  do  Espirito  Santo,  Bahia,  Pernam- 
buco ,    Rio  Grande  do   Norte ,  Alagoas ,  Parahiba   do  Norte ,  Piauhy ,  Cea- 
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ríí,  Maranhão,  cPará,  se  aiípi-esentão  todas  as  noções ,  que  presentemen- 
te ha  no  Thezomo  a  respeito  das  llendas ,  e  Despezas  destas  Províncias, 
e  das  suas  Dividas  activas  ,  e  passivas ,  se-^undo  os  Balanços  recebidos;  po- 
dendo-se  accrescentar ,  que  os  últimos  offieios  de  ali^umas  delias  mais  re- 
centes só  tratão  de  pedir  proA  ideneias  para  as  suas  actuacs  urgências ,  co- 
mo seja  o  otlicio  da  Junta  da  Fazenda  da  Provincia  da  Bahia  em  data 
de  23  de  Julho  deste  anno ,  em  que  dá  conta  de  só  ter  disponível  em 
caixa  a  quantia  de  Rs.  3:712$8G2 ,  os  da  Junta  da  Província  do  Espirito 
^anto,   notando   o    deficit  annual  de   lis.  33:172')^387. 

Não  mé  he  possível  appresentar  também ,  como  devera  ^  e  desejara  ,  a 
conta  de  alguns  recursos  desta  Provincia  ,  não  obstante  a  ter  exigido ,  co- 
mo sejão  as  dividas  activas  procedentes  de  ajustamentos  das  contas  da 
Decima  das  Casas;  do  Imposto  sobre  as  heranças,  e  legados;  da  Admi- 
nistração do  Dizimo  do  Assucar  5  de  alguns  Empréstimos  j  que  pelo  The- 
xouro  se  fizerão  ^  e  de  que  os  principaes  Ibrao  ao  Nuneio  Arcebispo  de 
Damieta  ,    e    ao    Conde     de    x\merval  ,    importantes  em  40:000.^000    poueo 

mais    ou  menos.  -      1      t»  t^t     • 

Igualmente  não  pOsso  por  ora  appresentar  a  relação  dos  Bens  rslacio- 
naes  ,  que  também  exigi,  para  constar  sua  (pmlidaile  ,  valor  ,  e  quantidade  : 
se  esoerasse  pela  conclusão  destes  trabalhos,  ainda  muito  mais  se  demo- 
raria^ esta  minha  exposição ,  ef  por  isso  delles  prescendi ,  aecrescendo  a 
pouca  influencia,  que  taès  recursos  poderáÕ  ter  no  estado  actuai  da  Fa- 
zenda Publica. 

Com  menos  razão  se  poderá  estranhar  a  falta  de  noções  claras,  e  cir- 
cunstanciadas do  estado  da  Fazenda  Publica  de  cada  huma  das  Províncias 
deste  Império  :  por  vezes  se  tem  exigido ,  e  de  muito  poucas  tem  vindo 
com  a  clareza ,  e  individuação  necessárias ,  merecendo  entre  as  Juntas  de 
Fazenda  particular  elogio  a  da  Provincia  de  Minas  Geraes  ,  pelas  Tabel- 
iãs ,  que  tem  mandado  ,  e  em  que  somente  falta  a  enumeração  dos  Pró- 
prios Nacionaes.  Tenho  já  exigido  por  ordens  circulares  ,  o  que  he  rclativí» 
aos  Bens  Nacionaes  j  e  mandado  expedir  similhantes  ordens  com  formulários 
de  Tabeliãs ,  feitas  á  imitação  das  de  xMinas  Geraes  ,  para  mais  claro  co- 
nhecimento de  todos  os  artigos  de  Renda  ^  e  de  Despesa  de  cada  huma 
das  Provincias :    e  só   para   o  futuro  se  poderá  appresentar  o   resultado  de 

taes  requisições.  ,  >  ^      t»#    t 

Por  esta  simples ,  e  clara  exposição  conhecera  V;  P.i.  I.  que  me  en- 
carre*»-ou  de  hum  Thezouro ,  empenhado  até  o  fim  de  Junho  do  corrente 
auno  ^na  grande  somma  de  perto  de  trinta  milhões ,  e  meio  descruzados  , 
perseguido  diariamente  pelos  seus  credores,  que  com  justa  razão  solicitão 
seus  pagamentos  ,  sem  achar  preparados  recursos  alguns  extraordinários  , 
com  que  possa  fazer  face  ás  despezas  extraordinaria.s  ,  que  indispensavel- 
mente  se  devem  íuzer ,  e  subindo  estas  por  hum  moderado  orçamento, 
appresentado  no  N."  6."  á  R.'  900:000^^000  até  ao  fim  do  corrente  anno  de  1823. 

He  evidente,  que  das  Provincias  deste  Império  nada  podemos  esperar 
nas  actuaes  circunstancias,  antes  pelo  contrario  seremos  obrigados  a  so- 
correr algumas  delias  ,  como  já  fica  indicado  com  mais  de  R.^  280:000)5^000 
annualmente  ;   e  a  supprir  as  despezas  dos  seus   Deputados. 

Não  menos  he  evidente,  que  a  pezar  da  maior  actividade  na  arrecada- 
ção das  Rendas  ,  e  fiscalisaçao  das  Despesas  ,  não  somente  cresceo  a  Di- 
vida Publica  no  decurso  de  hum  artno  do  Ministério  do  meu  Antecessor  per- 
to de  cinco  milhões  de  cruzados  ,  mas  foi  necessário  recorrer-se  ao  pro- 
ducto  do  Em])restimo  ,  dos  Donativos ,  Contribuições  para  a  xMarinha  ,  e 
até  mesmo  dos  Sequestros,  absorvendo-se  destes  recursos  quasi  hum  mi- 
lhão de  cruzados. 

Também  he  claro  a  todas  as  luzes  ,  que  ,  ainda  devendo-se  esperar 
os  mais  felizes  resultados  do  Systema  de  Administração,  que  a  Sabedoria 
daAssemblea  Geral  Constituinte ,  e  Legislativa  hade  sem  duvida  estabele- 
cer 5  não  poderáõ  já   mais    os  seus  resultados  ser  sufficientes   para   o  paga- 
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niento  de  tHnta  níillifíes  e  meio  de  cruzados,  que  devemos,  e  ao  mesmo  tempo 
para  a  satisfação  das  despezas  ordinárias ,  e  indispensáveis ,  e  para  o  pa- 
içamento  de  despezas  extraordinárias  j  próprias  do  estabelecimento  de  hum 
Império,  onde  tudo  se  deve  crear,  e  promover  com  mão  larga,  e  gene- 
rosa, se  quizermos  em  pouco  tempo  firmar  a  nossa  Independência,  e  ser- 
mos contados  entre   as  Nações  da  primeira  ordem^ 

Finalmente  são  fora  de  duvida  as  terríveis  consequências  da  falta  de 
pagamentos  eni  todo  ,  e  qualquer  tempo ,  e  muito  particularmente  na  mi- 
íindroza  época  da  nossa  Regeneração  Politica,  em  que  muito  convém  evi- 
tar desgostos,  dissipar  sustos ^  atalhar  a  ruina,  e  mesmo  a  desesperação 
dos  Credores  do  Thezouro  ^  e  desviar  dos  Empregados  j  Pensionarios ,  e 
Servidores   Públicos  ,    a  fome  ,  e  a  miséria. 

Longe  porem  de  nós  a  indecisão ,  e  o  susto  no  meio  de  tão  grandes 
embaraços ;  ponhamos  nossas  vistas  sobre  o  brilhante  futuro ,  que  aguar- 
da este  nascetite  Império :  confiemos  na  Sabedoria  das  decisões  da  Assem- 
blea  Geral ,  Constituinte ,  e  Legislativa  sobre  o  estabelecimento  da  Renda 
Publica  ordinária  com  justa  ,  e  adequada  proporção  ás  despesas  ordinárias  f 
que  forem  indispensáveis :  e  esperemos  delia  o  remédio  ,  que  julgar  mais 
efficáz  ,  e  próprio  ás  aetuaes  circunstancias ,  se  não  merecer  a  sua  appro- 
vação ,   o    que   vou  propor. 

Não  me  cansarei  com  a  repetição  das  doutrinas  dos  Atictores  de  Eco- 
nomia Politica ,  de  Administração ,  e  do  Credito  Publico:  já  não  he  licito 
duvidar,  de  que  se  não  devem ,  nem  podem  fazer  despezas  extraordinárias 
eoui  as  Rendas  ordinárias:  he  fora  de  questão,  que  só  por  meio  de  ope- 
rações de  credito ,  e  por  Empréstimos  he  que  convém  occorrer  ás  Des- 
pezas ,  que  entrão  na  classe  de  Extraordinárias ,  como  sejao  a  do  paga- 
mento das  Dividas  anteriormente  contrahidas ;  as  que  de  necessidade  se 
«íevão  fazer  para  a  defeza,  e  conservação  do  Estado  na  presença  de  al- 
guma guerra ;  para  o  melhoramento  da  Agricultura ,  Commercio ,  e  Nave- 
gação ;    e   para  a   Instrueção  Publica. 

Deixando  de  parte  o  pagamento  da  futura  despeza  ordinária ,  para  a 
cpiaí  sem  duvida  se  estabeleceráÕ  suffieientes ,  e  bem  entendidas  Imposi» 
çÕes ,  eu  vou  indicar  as  operações  de  credito ,  que  julgo  indispensáveis  , 
e  da  maior  urgência  nas  aetuaes  circunstancias ,  em  que  nos  achamos  :  se- 
rSo  baldados  todos  os  esforços  da  Assemblea  Geral ,  Constituinte ,  e  Le- 
gislativa ,  se  não  tiver  quanto  antes  á  sua  disposição  meios ,  e  grandes 
meios  ,  para  com  eiles  habilitar  o  íyhefe  Constitucional  de&te  nascente  Im- 
pério a  firmar  a  liossa  Indepencleneia  ^  a  defend«r-nos  dos  nossos  Inimigos , 
e  a  proiBover  a  instrucção  ,  e  felicidade  publica ,  como  for  marcado ,  e  de- 
cretado pela  nossa  Constituição  Politica ,  e  pe;las  I^eis  regulamentares ,  e 
administrativas  deste.  Império.  Estes  meios  nos  são  olFerecicWs  por  Capita- 
listas íngiezes,  sem  os  solicitarmos  ,  como  tem  feito  varias  Nações  da  Eu- 
ropa ,  e  mesmo  da  xlmeriea ;  tal  he  a  alta  idéa ,,  que  se  forma  dos  recur- 
sos,  e  exuberantes  riquezas  deste  novo  Império,  e  o  interesse,  que  os  mes- 
mos Estrangeiros  toiíião  no  estabeiecmiento  da  Independência  Brasileira. 
Peia  Proposta  N.°  iS.., ,  fpe  recebi  a  20  de  Julho ,  verá  V.  M.  I.  o  offe- 
reoiíuento  de  hum  Empréstimo  da  grande  somma  de  £  2-MK)<^f)i)00  ,  e  as^  condi- 
ções exigidas  para  a  pronipta  realisação,  podemlo  logo  que  eíle  for  accei- 
to ,  e  dividíuaente  sanecionado  pela  Assemblea  Geral ,  Constituinte  ,  e  I^e- 
gislativa,  dispór-sp  da  somma  de  cem  iml  libras  Sterlinas  por  rnez ,  que 
equivalle  á  perto  de  luira  milhão-  de  cruzados  ,  e  isto  por  cinco  meze&  con- 
secutivos ,  e  ainda  antes  de  estar  definitivamenle  arranjado  todo  o  Sys^ema 
deste  EmpresÈimo  na  Praça  de  Londres ,  o  que  concluído^  ficará  á  dispo-- 
sição  da    I\'ação  Brasileira   o    resto  de  todo   o   iímjiresiíino. 

São  tão  claras  o.s  condições  ,  que  julgo  supérflua  qualquer  explicação: 
não  nieiios  he  claro  que,  podendo  a  Asseníbiea  Geral,  Coiístituinte  ,  e 
Legislativa  ter  á  &ua  disposição  a  sonnna  de  vinte  milhões  de  cruzados  , 
para   os  empregar,  como    julg-ar    mais   conveniente     á   suBteníação   da  In- 
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dcBemlenciu  do  Brasil,  ao   flesenvolvimento  rápido   de  suas  riquezas,  e  ao  |^ 

prompto  ereschnento  deste  Império  ,   somente  terá   a  eiudar  na  organização  fl 

dl  nossa  Lei  Fundamental,  e  nas  Leis  regulamentares  ,  e   admmis.rativas  , 
ole     hão-de  sem    duvida    fazer   ditosa     a   Nação    Brasileira,     sendo    certo 
me  sem   meios,    e   íçrandes    meios,   nao    se  pode   jamais   conseguir  Imma 
cmnresa  orando     e  táo  grande  ,  como   a  da  Independência   de  huma  í^acno, 
e    EstabeTecimento  de   hum    império.    Longe  de  nós     o   susto    de   contrahir- 
mos  empenhos  sobre  o   que  já  nos  opprime  :   salvemos    a   nossa   existência, 
firmemos    a  nossa    Independência',    levantemos    sobre    escala    grande   este 
ntseente  Império:    a   Posteridade     nos    abençoará    colhendo    os   fructos     de 
nossos   cuidados  ,     e  sacriíicios :   sirva-nos    de  farol  o  procedimento  dos  Es- 
tados  Unidos    da  America,    que   tudo   sacrificarão,   e  que   nao   tiverao  du- 
vida  em   contrahir  graves    empenhos,   que   ainda    lhes  pezao ,  para  firmar 
sua   Independência:    imitemos    nesta    parte  os  actuaes   nascentes   Governos 
da  America ,    e   os   velhos    Governos   da  Europa ,     quando   se   tem    achado 
em  posições  criticas:  nao  succumbamos  por   miséria,  e  pobreza  no  Paiz  do 
Ouro     e   Diamantes :   no  terreno  ,   que   produz  com  incrivel   abundância   os 
nvús  preciosos  géneros    de  Commercio.    Aproveitemos    os  recursos  ,  que   se 
nos  offerecem  ,  sem  serem    solicitados  ,   recursos  ,     que   apparecem ,    como 
por  prodígio  em  huma   tão  critica   situação,  recursos,  que  sem  duvida  de- 
cidiráÕ   da  nossa  felicidade  ,  e  farão   desmaiar  nossos    Inimigos.^ 

Sendo  esta  a  primeira  ,  e  mais  essencial  parte  das  operações  de  cre- 
dito ,  que  offereço  á  consideração  de  V.  M.  I. ,  para  que  se  digne  sujei- 
tal-a  a  deliberação  da  Assemblea  Geral,  Constituinte,,  e  Legishitiva ,  a 
ouem  muito  privativamente  compete  hum  tal  objecto  ,  devo  accrescentar , 
que  no  caso  de  ser  approvada  a  Proposta  feita  por  Edouard  Oxenford  , 
convirá  muito  ,  que  se  faça  todo  o  possível  esforço  para  se  conseguir  hu- 
ma pequena  alteração ,  de  que  nos  pode  vir  hum  beneficio  nesta  ope- 
ração de  £  3:060,^000  ,  ou  vinte ,  e  sete  milhões  de  cruzados  com  pouca  dií- 
ferenca  ,  seguindo-se  hum  methodo  differente  do  proposto  no  Artigo  2.°  das 
Condições     para  o   estabelecimento   do  fundo   da  Caixa  do  resgate 

Com  effeito  ,    segundo  o   Plano   de   João   Brickwood ,   Financeiro   muito 
acreditado  em  Londres,  adoptado,    e   proposto   por   Edouard    Oxenford,   e 
outros  Capitalistas  Ingiezes,  as  £2:500^000  devem  ser  empregadas  do  segum- 
•  te  modo. 

£  416:55^666  Oitava  parte  de  £  3:333^333  (  somma  em  Apólices ,  que  se 
deve  vender  para  se  obter  £  2:500c^000  a  razão  de  75  por  cento) 
para   a  formação  do  fundo   de  resgate. 

£      200  ^000  Para  se  pagar  o  interesse  dos  dous  primeiros  seis  mezes. 

£  l:883r^334  Para   o  serviço  Publico  do  Império   do  Brasil. 


Muito  nos  conviria ,  que  este  Artigo  podesse   ser  alterado   pelo  seguin- 
te modo. 

£  60S000  Para  entrada  do  primeiro  anno  na  Caixa  de  resgate,  entra- 
da que  annualmente  se  deve  repetir  impreterivelmente ,  para  que 
accumulando-se  sempre  os  interesses  de  quatro  por  cento,  no 
fim  de  trinta  annos  se  ache  nesta  Caixa  a  somma  necessária , 
para  se  pagar  o  Capital  de  £  3:333^333  representado  pelas 
Apólices  do  Empréstimo  na  hypothese  de  terem  sido  vendidas 
a  razão  de  75  por  cento  ,  para  se  poder  obter  £  2:500c)j5000. 
£  200)1^000  Para  se  pagar  o  interesse  dos  dous  primeiros  seis  mezes. 
£  2:240íJ5^000  Para  o   Serviço  Publico  do    Império  do  Brasil. 

£2:5( 

le  claro  ,  que  se  £  416.^666  ,  oitava  parte   d 
oara    a   Caixa    de   restrate ,  a  iuro   compôs 

*  2 


*  He  claro  ,  que  se  £  416.^666  ,  oitava  parte   de  £  3:333^333  ,  são  neces- 
sárias para    a  Caixa    de   resgate,  a  juro  composto    de  quatro    por   cento, 
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conter  o  Capital  do  Empréstimo  no  fim  de  clneoenta,  e  quatro  annos 
segundo  o  luminoso ,  e  até  inculcado  poj-  novo  Plano  ,  do  Financeiro  João 
Brickv/ood  ,  o  mesmo  se  conseguirá ,  segundo  a  rainha  lembrada  altera- 
ção ,  entrando  nesta  Caixa  annualmente  £  GO^^OOO  a  juro  composto  de  4 
por  cento  no  espaço  de  trinta  annos ,  como  mostra  o  calculo  dos  interesses 
ou  juros  compostos  da  segunda  ordem  ,  repetindo-se  annualmente  a  entra- 
da do  Capitai  do  primeiro  anno,  e  accumulando-se  aos  successivos  Capi- 
táes  os  seus  respectivos  interesses. 

Também  lie   claro,  que  no  principio   do  sétimo  anno  já  conterá  a  Cai- 
xa de  resgate  por  esta  minha  reforma  £  4/3^896  que  excede  a  £  ál6M66 
único  ,   e  primeiro    fundo   Capital    da  mesma  Caixa ,    segijndo  o  Pianí)  de 
Brickwood. 

Não  menos  he  evidente,  que,  consegolndo-se  em  trinta  annos  o  Capital 

i-iiecessario  para    o  total   pagamento  das  Apólices   do   Empréstimo,    orçadas 

«m  £  3;333^333  ,  como   se  conseguirá  peia  minha    alteração,  haverá  muito 

maior  credito  ,   e  concorrerão  mais   facilmente  os   mutuantes  a   comprar    as 

Apólices  ,   do  que  sendo  necessários  54  annos  para  o  seu  pagamento  total 

-segundo  o  Plano  de  Brickwood.  '  ' 

Finalmente    he  fácil  reconhecer-se,  que,    a  ser  possível   conseguir-se 
como  he  provável,   a  alteração,  que  proponho,   visto  que    nada   jnfíue   na 
essência   do  Projecto  arranjado  por  Brickwood,    resultará  para    o   Império 
do  Brasil    huma   vantagem     de   pouco  mais     ou  menos    vinte    e   sette    mi- 
lhões  de  cruzados. 

Não  basta  porem  este  grande  recurso  ,  que  se  nos  oíferece  ,  para  fi- 
carmos habilitados  a  emprehender  tudo,  quanto  for  necessário  á  susten- 
tação da  nossa  Independência,  e  ao  Estabelecimento  deste  império  com  a 
dignidade  própria  da  Nação  Brasileira  t  já  fica  demonstrado  ,  qual  seja  o 
Kosso  actual  empenho,  para  cuja  satisfação  total  não  bastaria  a  realisacao 
deste  Empréstimo  :  resta-me  por  tanto  indicar  os  meios  de  serem  con- 
templados os  Credores  do  Thezouro  ,  deduzindo-se  para  isso  a  menor  por- 
ção ,  que  for  possivel  deste  Empréstimo ,  a  fim  de  ficar  livre ,  e  á  dispo- 
sição da  Assemblea  Geral ,  Constituinte  ,  e  Legislativa ,  huma  grande 
somma  ,   para  lhe  dar  o  destino,    que  achar   conveniente. 

Não  posso  deixar  de  oíforecer  á  consideração  deV.  M.  I.  em  o  N."  14.» 
a  copia  da  Consulta  ,  que  a  Commissão  do  Thezouro  presidida  pelo  *Ex.'"* 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  ,  então  J\Iinistro ,  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  fez  subir  á  Presença  de  V.  M.  I.  em 
data  de  24  de  Maio  de  1822 ,  e  que  não  baixou  resolvida  ,  talvez  *  pela 
mudança  do  Ministério,  e  por  serem  outros  os  Planos  do  seu  Successor: 
não  devo  perder  tempo  em  repetir ,  o  que  nesta  Consulta  se  acha  expen- 
mdo:  eila  encerra  o  methodo,  que  devemos  seguir  com  os  Credores  do 
Thezouro,  e  tão  somente  será  necessário  classincal-os,  para  se  saber,  quaes 
sejão  as  dividas  á  satisfazer  promptamente  pelo  producto  do  Empréstimo , 
e  quaes  as  que  serão  pagas  pela  decima  quinta  parte  em  cada  hum  mez 
com  ^Letras,  e  Bilhetes    do  Thezouro  na  forma  indicada  na  mesma  Consulta. 

Sendo    a  divida    Publica   até   ao   fim    de   Junho   do   corrente  anno   de 

Rs.  I2d56:14ríc^^S51 ,  se  pode  delia  deduzir   a  somma  de  Rs.  7:395:0i3c^418 , 

-que  se  devem    ao  Banco   do  Brasil   por  suprimentos ,   que   tem  feito ,    e   pelo 

Empréstimo  contrahido  pela  Carta  Regia  de  6  de  Outubro  de  1796,  vindo 

a  ficar   a  qiiantia   de   Es.   4:761:132^^533. 

Esta  deducção  tem  lugar,  pois  que  basta  contemplar  taes  credores 
com  o  pagamento  exacto  do  juro,  que  se  for  vencendo,  e  com  hum  por 
cento   anmiíi] mente   para   a  lenta  amortisação   do  Capital. 

Ba  quantia  de  Es.  4j761:132c)^533  ,    se  deve  também  deduzir   a  somma  de 
Rs.   i:i55:ií}5;g56G   importância  total  dos  Juros    já  vencidos,   e   que  se  de- 
vem ao  Banco ,   e   aos  Capitalistas   do  Empréstimo    de  1796     vindo  a  ficar 
■®.   quantia   de  Rs.  3:606:026$967. 

Esta  .deducção  se  deve  fazer,   logo  que  com    o  projectado   Emprestl- 
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mo   tenhamos  meios  de  satisfazer  promptamonte  Jiuma  simiihaníe  divida  de  k/ 

juros,    que   não  admitte  a  operação  lembrada  na  Consulta. 

Não  menos  se  devem  deduzir  da  somma  de  lis.  3:606:026^)5^967  a  quan- 
tia de  Rs.  207:588S00O  procedida  de  Ordenados  ,  Tensas  ,  Pensões  ,  Soldos , 
Fardamentos  ,  e  outros  artigos  ,  que  exigem  prompto  pagamento ,  e  tam- 
bém a  quantia  de  Rs.  65:369)^802  de  Empréstimos ,  que  tem  condições 
particulares,  que  se  devem  cumprir,  ficando  por  consequência  reduzida 
a  Rs.  3:333:069 )Jli  164  a  Divida  Publica,  que  pode  ser  satisfeita  em  quinze 
prestações  mensaes  com  Letras  ,  e  Bilhetes  do  Thezouro  na  forma  do 
Parecer   da  Consulta,  á  que   me  reporto. 

Desta  classificação  se  deduz,  que  o  Thezouro  necessita  ser  soccorrido 
promptamente  com  a  quantia  de  Rs.  2:262:693^567,  para  poder  realisar  os 
pagamentos ,  de  que  tenho  feito  menção ,  e  para  as  despezas  extraordi- 
nárias deste  segundo  semestre,  deduzindo-se  esta  quantia  do  Emprésti- 
mo projectado ,  ficando  por  consequência  á  disposição  da  Assemblea  Ge- 
ral Constituinte,  e  Legislativ^a  bem  perto  de  quatorze  milhões,  e  meio  de  cru- 
zados ,  para  os  applicar,  como  julgar  mais  conveniente  á  Nação  Brasileira, 
tendo  em  vista  os  soccorros ,  que  se  devem  dar  a  algumas  Províncias  deste 
Império ,  e  com  especialidade  a  Província  da  Bahia ,  que  tanto  sofíreo  em 
sua  opulência ,  e  estabelecimentos  agrários  com  a  porfiada  luta ,  em  que 
se  vio ,  e  não  menos  os  preparos,  que  devemos  fazer,  para  resistirmos, 
coíno  cumpre  á  nossa  honra ,  e  dignidade ,  á  quaesquer  tentativas  dos  Ini- 
migos  da  Independência  Brasileira. 

Tenho  exposto  fielmente  a  V.  M.  I.  o  estado ,  em  que  achei  o  The- 
zouro Publico  do  Rio  de  Janeiro ,  e  o  que  nelle  se  sabe  do  estado  da 
Fazenda  Publica  das  Províncias  deste  Império :  tenho  igualmente  indicado 
a  marcha ,  que  rae  parece  devemos  seguir ,  para  não  somente  pagarmos 
a  Divida  Publica,  que  tanto  nos  opprime,  e  desacredita,  mas  para  ter- 
mos meios  consideráveis ,  com  que  se  possa  frustrar  as  tentativas  de  quaes- 
quer Inimigos  da  nossa  Independência ,  e  elevar  com  rapidez  este  Impe- 
TÍo  ao  gráo  de  força ,  de  respeito ,  e  de  opulência ,  de  que  he  susceptí- 
vel :  Digne-se  V.  M.  I.  aceitar  benignamente  este  meu  trabalho ,  por  ser 
feito  com  o  único  fira  de  ser  útil ,  quanto  cabe  em  minhas  forças  ,  á  Na- 
ção Brasileira,  que  desejo  vêr  Independente,  e  no  pacifico  gozo  das  fe- 
licidades ,  que  deve  esperar  de  huma  Constituição  liberal ,  digna  d'ella ,  e 
de  V.  M.  I.  Seu  Augusto  Chefe  ,  e  Defensor  Perpetuo. 

Resta-me  finalmente  ponderar ,  que  não  ha  tempo  a  perdw ,  quando 
se  trata  de  prover  o  Thezouro  Nacional  de  modo ,  que  se  possão  pôr  em 
pratica  as  operações,  que  se  julgarem  necessárias,  muito  principalmente 
na  melindrosa  situação ,  em  que  nos  achamos  :  não  temamos  contrahír  em- 
penhos ,  quando  se  trata  de  salvar  a  Nação  Brasileira ,  e  firmar  sua  In- 
dependência. A  Sabedoria  da  Assemblea  descubrirá  meios ,  e  recursos  naa 
somente  para  as  futuras  Despezas  ordinárias  do  Império ,  mas  para  a 
satisfação  do  seu  actual  empenho,  e  das  Despezas  extraordinárias,  que 
uecessitamos  fazer ,  quando  lhe  não  agrade ,  o  que  proponho :  á  elía  cum- 
pre Decretar.  Rio  de  Janeiro  26  de  Setembro  de  1823  =  Manoel  Jacinto 
Nogueira  da  Gama.zz 
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DEMONSTRAÇÃO 

Da   Receita^    e    Despeza    do  Thezouro   Publico  do  Rio  de 
Janeiro  em  o   1."  Stmestre  de  1823. 


»~<_^>_o-o~«-w-o-«»~o~<>-«JgHj»§J;>-o.-.o„^»_^_^_^. 

RECEITA, 
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Rendimentos  Mministrados, 


alfandegai 


5     incluindo 
pela  Nova 


Direitos  ãe  24  por  cento 

Ditos  de  15  por  cento 

Ditos  de  iO  por  cento 

Ditos  do  Vinho  branco,  e  tinto 

Ditos  do  Vinagre 

Ditos  de  Licores,  e  Aguardente 

Ditos  do  Azeite  doce 

Novo  Imposto  dos  Escravos 

Equivalente  do  Contracto  do  Tabaceí 

Direitos  novissimos  dos  Escravos 

Ditos    de    Sahida     dos    Escravos    dos   JPortos 

Estrangeiros  da  Costa  d'Africa 
Ditos  de  Guarda  Costa 
Ditos  de  Baldeação 
Ditos  de  Reexportação 
Ditos    do    Consulado    de    Sahida 

32:806|!865   rs.  ,    arrecadados 

Administração 
Ditos  do  Consulado  de  Lisboa 
Ditos  do  Porto 
Ditos     do    CaíTé,    è    Dizimos    de    Miunçaâ  ,• 

inclunido  52;941g543  rs.  arrecadados  pela 

JNova  Administração 
Ditos    do    Trapiche  ,    e  Guindaste    do  Tri^o 
Ditos  de  80  rs.  por  alqueire  de  Sal 
Ditos    de  160    rs.    por   dito    de    dito    Èstran- 

gen-o 
Novo  laiposto  do  Sal  Brasileiro' 
Dito  de  Jiío  Estrangeiro 
Direitos  de  Armazéns 
Djtos  de  30  rs.  por  alqueire  de  Trigo 
Ditos    de    4S    rs.    por   pipa   d'Aguardente    do 

consumo,   incluindo    2:326$  rs.  aríecada- 

dos  pela  Nova  Administração 
Sello  d'Alfandega 

Cam  da  Moeda. 

Senhoriagem   da  Moeda  de  Ouro 
Dita  da  de  Prata 

Moedas  febres,  Escovilhas  ,  Enserros,  e  Ac-^ 
créscimos  de  Fundições 


160:225^278 

305:669^579 

445,^818 

84:107íg222 

1:934(Í)Ô10 

22:446^207 

2:259g83i 

12:392g000 

12:392^000 

139:410^400 

30:676^200 

22:317(^665 
1:526^260 
8:949^269 


90:831  ç}55468 
14ç^l04 
14^610 


158:200c^397 

117^930 
337^160 

2:172g800 

l:200;g240 

10:257$980 

54915070 

838$9GO 


5:61 7g!  332 
9:168^900 


8:510g99l 
139g889 

638g!935 

9:289^815 


1,084:073^090 


l,084:073;g090 
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Soma  antecedente.     9:289j?5815 

Prôducto  ão  Quinto  do  Onro  em  pó  2:303^266 
Acerescimo,  que  houve  na  reducçaõ   do  Ouro 

de  Minas  a  espécies  cunhadas  dc  4$000  rs.  €$309 
PíoductO  das  Chapas  de  Cobre ,  que  se  com- 
prarão, e  se  cunharão  em  Moeda  Provincial     ÍÒ4-A52$905 

Correio  Geral  5:368$070 

Passagens  dos  Rios  9:370^560 

Ancoragens  dos  Navios  Estrangeiros  9:452^000 

Meios  Soldos  das  Patentes  Militares  6:414g9l7 

Novos  Direitos  íê:756$S12 

Velhos  Direitos  3:416;S199 

Chancellaria  das  ditas  Ordens  555^565 

Trez  Quartos  das  Tenças                        ,  63^000 

Direitos  dos  Escravos,  que  Vaô  para  Minas  15:732^000 
Emolumentos   das   Guias    dòs   Viandantes   de 

Minâs  870^000 

Decima  66:610^805 

Barca  da  Passagem  dá  Ilha  das  Cobra»  20$ 080 

Sello  do  Papel  21:418$014 

Baleas  10:500g000 

Novo  Imposto  da  Carne  Verde  3 1:8 19$  166 

Subsidio  Litterarió  20:011^351 
Impostos  estabelecidos  a  faivor  do  Banco   do 
Brasil,    incluindo    1:076^000    rs.    arreca- 
dados   pela  Nova  Administração  ,    e    rs. 
3:487$675  vindos  da  Província  de  Minas 

Geraes      '  9:736S965 


Í,084:073$09Ô 


Rendimentos  Mministradús^  6  ConifãdaãoSé 

Dizimes    do    Assucar ,   por  Administração   do 

Thezouro  Publico,  até  Abril  41:244gl91 

Ditos    pela   Nova    Administração,  até    Junho  1 1:668^582 

Ditos  de  Miunças,  por  Administração  1:519^830 

Ditos  de  ditas  por  Contracto  13:1 41  $767 

Siza ,  e  Meia  Siza ,  pela  antiga  Administração  340$000 

Ditas   pertencentes  á  Administração   de  Lirío  3l:050$594 

Ditas  pela  Nova  Administração  13:146$075 

Ditas  por  Contracto,  4.''  quartel  de  l822  20:050$0G0 

Rendimentos  de  400  rs.  em  arroboa  de  Tabaco 

de   corda ,  por  Administração  l4:500$000 

Dito  pela  Nova  Administração  4:407$680 

Dito  das  Passagens  do  Rio  S.  Joa5,  por  Contracto 
Impoâto  sobre   os  Botequins,  e  Tabernas,  resto 

do  3.°  quartel,  C  por  conta  do  4-''  de  1822  5:7*20$ 833 

Dito  do  triennio  de  1815  a  1817  800$000 

Equivalente  do  Contracto  do  Tabaco  ,  e  sUbsi- 

sidio  da  Aguardente ,  por  Contracto  5:500$000 

Dito  pela  Nova  Administração  8:091  $550 

Arrendamentos  das  Barracas  do  Pescado 


Í16:054$â95 


226:115$56á 


67:5l'4$37Ô 


04:586$669 


18:907$680 
110$001 


6:520$  833 


13:591$550 
2:1 29$  800 

1,599:663$852 


u%i 


Sobras  das  Juntas  de  Fazenda. 
De  Pernanbuco. 
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Soíiímá  áhtecedente.    1,599:663;5(852Í 


^^3. 


Para  pagamentos   áàs   Diárias  dos  Deputados       «-.Is  aísiifiiY' efib  im9 
desta  Província,  em  2  Letras,  qiie  se  sacarão     13:418^064''i    ^'^^"^^"^ 


Da  Paraiha  dó  JYorte: 
Idem  ,  como  acima 

Das  Alagoas. 
Valor  de  hurhà  Letra  ,  que  sê  réGébèd 
j[)o  Ceara. 
Do  Espirito  Santo» 
Em  Letras  ,  e   Moeda 
De  Gòa. 


..  \^'  J  :■   ... 


.  Eni  2  Letras 


.    ejriííovi  feísfc 
.  ^^6;^p0|(?P0^^.^.^,j  oJ>;  .aíia 

r^stbííGiíA,  jBa  6bíJsÍ29  aup 
€:0OO$O0O    *^"\/ 
ncd  &  ,òq  ra»  oiuO  sV 


Para  òs  Deputados ,  que  seguiaõ  para  sâ 
Cortês  dé  Portugal 

De  Minas  Gèraes. 

í*elc)  que  èntriegoii  Jbsé  Antoriití  Fèrnàttcíéá 
de  Amorirn ,  Í3or  conta  dó  qtíe  ficou 
devendo  José  Gonçalves  Cortes  ,  dó  Con- 
tracto doè  Dízimos  de  Itapérava 

De  S.  Paulo. 

Ein  Letras  para  pagamentos  dás  Diárias  dòs 
Deputados  da  dita  ProHncia ,  e  a  impor- 
tância de   31  Óculos  para  os  Telégrahòs 

Receitas  Extraordinárias. 

ÍSupprimentos  Extraordinários  da  J^iintã  do 
Banco   do  Brasil 

Dito  da  Caixa   do  Dons  Gratuitos 

Dito  da  dos  Sequestros 

BúUa  da   Cruzada 

Do  Thezòureiro  da  Capélla  Imperial  de  di- 
versos recebimentos,  que  teve  pertencentes 
á  mesma  Capella 

Do  Tíiezoureiro  do  Muáeo  por  conta  do  que 
Se  lhe  havia  adiantado  para  as  Obras 
do  mesmo 

Do  Cofre  dòs  Defuntos ,  e   Auzentes 

Por  conta  do  producto  da  venda:  das  Sedas  , 
e  Galões   da  Fabrica  de  Lisboa 


í:303|!56(í 


^)■a 


t5O$O0Q 


6:166$665 


174:00025000 

10:025$488 

58:856S427 

3:487^497 


308jg000 


200g000 
49:148;S41Í 

2:500á!000 
398:525g823 


l,G37:756g534 


BB 
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. Somma  £Wítecedente. 

lâeíh  dos  atoalhados  mandados  vir  de  J^isboa 

para  a   Real  Mantiaria 
Idem  do   Rapé 
idem   dõs   Vinhos  ,  pertencentes   á  Companhia 

Geral  das  Vinhas  do  Alto  Do«ro 
Emolumentos   que  pertenciaõ   aos  Governado- 
res   das   Foríalesjas    de    Santa   Cruz ,    e 
Ilha  das  Cobras 
Ditos    do  Pt)rteií-o  ,  Escrivão   da  Ballança ,   e 

Meirinho   d'Alfandega. 
Ditos  4o  Fjgico  Mor  do  Reino 
Reposição  de  Calvagaduras 
Entregas  por  Deposito 

Do   Thezoureiro,  d'Alfand€ga ,   importância  da 

arrematação   de    Consumo    das  Fazendas 

qu«  esistiaô  na  Alfandega  mais  do  tem;- 

po  da   Lei 

Saldo   da  Caixa   Filial  de   Villâ    Rica ,    para 

compra  de  Ouro  em  pó,  e  barras 
Rendimentos   das  Imperiaes  Fazendas    de    S. 

José,  e  Córrego  d^Anta 
Pela    a    metade   das  despezas  da  CommissaÕ 
Mixta ,    feitas    desde    a    sua    installaçaõ 
até   Dezembro   de    1821,   paga- pelo    Go- 
verno Britânico 
Heiídimenío  dos  bens  sequestrados  aos  deno- 
minados Jesuítas 
Do   Administrador   das    Obras   dos  Chafarizes 

do  Lagarto  ,   e  Praça  d'  Acclamação 
Do  Administrador   das   Obras   dos   Chafarizes 
do  Lagarto,     e  Praça    da  Acclamação  , 
importância     de    600     pedras     mármores 
pertencentes    ao   Edifício  ,  destinado  para 
Academia  das  Bellas   Aries 
Pagamento   feito   por  hum   Lapidario   da   Fa- 
brica   de     Diamantes,     por    importância 
^       de  pedras,   que  se   desencaminharão 
Metade    do  rendimento  do   Officio    de  Prove- 
^      dor   do    Registo  da  Parahibuna  desde   13 
'      de    Novembro  até     o   fim    de    Dezembro 

de  1822 
Producto  do   arrendamento  de  humas  terras  , 

do  Património  de  Santa  Luzia 

Do   Apontador    Geral     das     Obras    Publicas, 

importância  de  vários  artigos  ,  que  sobra- 

raõ  da  Obra  do  Sallaõ  d'Àssembléa  Geral 

Do  dito   pela  Repoziçaõ  da   Ajuda  de   Custo 

Alcance  de  Almoxarifes 

Do  Thezoureiro  Geral  das  Tropas  ,   por  Saldo 
de  suas  contas  no  quarto  quartel  de  1822 
e   1."  do   corrente  anno 
Do  Thezoureiro  Geral  dos  Ordenados,    por 
Saldo    de  suas   contas    no   anno   próximo 
passado 

Do      Thezoureiro     da      Capella      Imperial  , 
idem 


298:5^823     1,637:755^^8534 

3;252c/)^386 
3;082t^840 

4:692(^360~,-.lnemr^,£í| ,  íRTS'! 

€81^630     íil 

1:203^090  noj   ,  lasfcl 

76^040 

66p)J&f»76        ( 
10:22(^850 


3:093^600 

911^057 

352§530 

1:QU§357 

700ç)^000 

5:918^975 

i 

252^000 
360^831 

96^743 
265^166 


I60çj)j360 

30^000 

500^000 


326^941 

4:822^228 
^3^038 


332:061^421 


1,637:756$534 


HMH«m 


is 
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Somma  antecedente. 
Remessa  da  Província  de  Minas  Geraes ,  em 
barras  de  ouro  para  se  cunharem  em 
moedas  de  4^  réis,  e  remetter-se  o  seu 
producto  depois  de  abatidos  6:000(^  réis 
para  Soldos  do  Esquadrão  da  dita  Pro- 
víncia 


332:061  c)J^42l       í,631i7ÒQ§53i 


Entradas  procedidas  de   Compra   de  Cha 
pas    de     cobre    para     se   cunharem 


Moeda    Provincial  ,    e    Moedas 
Prata  para  se  recunharem 


em 
de 


Pela  compra  de  1:639  arráteis  de  Cobre  em 
Chapas  ,  a  440  réis   o   arrátel 

Peto  que  produzíraS  diíferentes  Moedas  de 
Prata  que  se   recunharaõ 


Caixa  *^/„  Pe^o  Saldo  existente  no  fim  do 

anno  de    1822 
Acargo  do   Conselheiro  José  Caetano  Gomes  , 

Thezoureiro  Mor    do  Thezouro  Publico. 


46:569^730 


378:631^151 


729^960 

205c)J^600 


935<^560 


2,017:323<ÍJ^245 


16:110^959 
Rs.     2,033:434^204 


mc^m 


^00^000 — 


D  E  S  P  E  Z  A. 


Casa  Imperial, 

Dotação  de  S.S.  M.M.  II.  67:200^000 

Resto  das  Despezas   com  a  Coroação  e  Sagra- 

ça5    de   S.    M.  o  IMPERADOR  39:135^572 

Baptizado  da  Senhora  Infanta  D.  Paula  Ma- 

rianna  5:006<J^665 

Thezouraria  da  Capella  Imperial  ,    incluindo 

2:698ç^290  rs.  para  as  despezas  a  cargo 

do  Monsenhor  Fabriqueiro ,   128c^520  rs. 

de  concertos  em  varias  Alfaias,  e  56i^920 

rs.  de  Armações  no  3.°  quartel  de  1821  28:756<^191 
Guarda  Imperial,  4.°  quartel  de    1822,    e   1.° 

do  corrente  2:014^^400 

Biblíotheca  Imperial,  desde  12  de  Dezembro  de 

1822  até  a  fim  de  Maio  do  corrente  anno  1:043$ 280 

Quinta  da  Boa  vista  11:061^979 

Despeza  feita  com  a  Salla  do  Docel  na    dita 

Quinta  917$320 

Moradias  1:636^480 

Retelhamento  do  Paço  ,  e  Casas  immediatas 

ao  mesmo  2:485$016 


159:256g903 
159:256$903 


Somma  aníecedeníe.      159:256;^ 903 


Casa  Real. 

Ordenados  de  Criados  do  Senhor  D.  Joaõ  6.° 
pertencentes  aos  annos  de  1821  ,  1822  , 
e  1823  ,  3:684^357 

Ditos   pela  Repartição    das  Reaes  Cavalleri- 

ças  2:908^414 

Ditos"  pela  Repartição    da  Ucharia  nos  annos 

de   1821  ,  e   1822  96$630 

Ditos  das  Criadas  da  Senhora  Rainha  de  Por- 
tugal, 4,°  quartel  do  anno  de  1822,  e   L° 
rente  2:140^000 

Comedorias   das  ditas   até   Maio  do   corrente 

anno  1:535^340 

Enfermaria   dos  Criados   do   Senhor   D.  JoaÕ 

6.°  até  Março   do   corrente    anno,  689S728 

Botica  1:199^655 

Pensionistas    do  Bolcinho  3;775$069 

Ao  Visconde  do  Rio  Seco ,  por  conta  de 
84:251$561  rs.  de  que  ficou  sendo  credor 
por  differentes   Repartições  da  Casa  Real        30:000g090 

Ao  dito  por  conta  da  Ucharia  para  a  Esqua- 
dra que  transportou  o  Senhor  D.  JoaÕ  6."       24:000$ 000 

Tkezouro  Publico. 


'•/0:O029$19: 


Pela  ThezQuraria  Mór  ,     Thezouraria  Geral  dos 
Ordenados  ,  e    Pagadoria. 

Ordenados. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios   do  ím'= 

perio  5:289g6l6 
Dita  dos  Negócios  Estrangeiros  1:089^143 
Dita  dos  Negócios  da  Guerra  6:314$  118 
Dita  dos  Negócios  da  Marinha  5:801$635 
Dita  dos  Negócios  da  Justiça  3:630$813 
Folha  do  Thezouro  Publico  25:749$819 
Conselho  da  Fazenda  17:868$689 
Desembargo  do  Paço,  e  Meza  da  Censciencia  12:619$716 
Casa  da  SupphcaçaÕ  15:912$268 
Casa  da  Moeda  9:756$602 
Alfandega  10:634$550 
Professores  Públicos  4:968^078 
Chancellaria  Mór,  e  das  Trez  Ordens  2:527$577 
Correio  Geral  1:217$489 
Secretaria  das  Mercês  174$996 
Meza  do  Despacho  Marítimo  894^948 
Intendência  Geral  do  Ouro  1:199$  994 
Academias  das  Artes  3:089$99l 
Biblioíheca  Imperial  e  Publica  666$669 
Commissaõ  Mixta  1:699$998 
Diversos  que  naõ  tem  assentamento  em  Folha  3:364$323 
Folha  do  Provedor  Mór  da  Saúde,  e  Em- 
pregados na  Vaccina  2:494$882 


13&965g9l3 
366:252^009 


m 


^àr 


'■.  «  ■ 


£ 
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Diárias   cios  DepntadoB  d'  Asscmhléa  Geral , 
Consliluinlo,  e  Legislativa  deste  Império 
Pensões 

Tenças  da  Obra  Pia 
Côngruas ,  Guizamentos  ,  e  ordinárias 
Por  conta  da  Divida,  antiga  reduzida,  a  Cédulas 
Empréstimo  antigo  ,  Jui-os 
Por  conta  do  Capital  distractado 

Expediente  de  Tribunaes,  e  outras  Repartições. 

Secretaria    de  Estado    dos  Negócios    do    Im- 
pério 

Dita  dos  Negócios  Estrangeiros 

Dita  dos  Negócios  da  Guerra 

Dita  dos  Negócios  da  Marinha 

Dita  dos  Negócios  da  Justiça 

Thezouro  Publico 

Casa   da  Moeda 

Correio  Geral 

Chacellaria  Mor,  e  das  Trez  Ordens 

Conselho  da  Fazenda,  2°  Semestre  de  1822, 
e   1.°  do  corrente 

Mesa  do  Despacho  Marítimo,  2."  Semestre 
de  1822 

Fabrica  de  lapidar  Diamantes 

Academia  do  Nú 

Sallarios  ,  Jornaes  ,  e  despezas  miúdas  d' Al- 
fandega 

Muzeo 

Impressão   Nacional 

Despeza  com  a  arrecadação  de  diversas 
Rendas 

D-ta  da  Nova  Administração 

Obras 

Encamento  das  Agoas  do  Maracanã ,  e 
Ch-fariz  do  Lagarto 

Obras  da  Alfandega 

Áqueducto  da  Carioca 

Passeio  Publico 

Telegraphos 

Sallaõ  para  a  Assembléa  Geral ,  Constituinte , 
e  Legislativa  deste   Império 

Obras  do  Muzeo 

Barracas  do  Pescado 

Retelhamento  da  Thezouraria  Geral  das  Tro- 
pas ,  e  Thezouro 

Gratificações  dos  Oíficiaes  Engenheiros  empre- 
gados em   obras  Civis 


antecedente. 

32:984g526 

32:270,«i683 

5:4.02S307 

7:022$907 

149^442 

96$8G6 

4:201  g  134 


1:395^350 

l:015g988 

922^970 

1:330^618 

638^201 
1:787^520 

3:644^125 
806$20O 

337^270 

749$570 

77$360 

3:099^500 

105^590 


19 
1 
1 


677:^235 
200^000 

ooogooo 


5:440^235 

437^700 


12:915$696 

12:370^626 

3:658^240 

2:400g000 

1:009^520 

16:879$607 

1:287^750 
132^486 

308$780 

l:509gOOO 


82:176^865 


43:C65áS492 


52:471^705 
544:567g07l 
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Soma  antecedente. 
Exercito. 
Thezouraria  Geral  das  Tropas 
Pagamentos  feitos  no  1.°  Semestre  as  seguin- 
tes Classes 
Estado    Maior  48:997^045 

Thezouraria  Geral  das  Tropas ,  e  Secretaria 

do  Conselho  Supremo  Militar  8:985^509 

Batalhões  de  Granadeiros  ,  Caçadores  ,  e  Es 


f)44:567$071 


trangeiros 

Dito  do  Imperador 

Regimento    d'Artilhária ,    e   Batalhão   d' Arti- 
lharia de  Libertos 

Dito  de  Cavallaria  da  Corte 

Brigada  d'Artilharia  a  cavallo 

Corpo  de  Engenheiros 

Guarda  Militar  da  Policia 

Infantaria,  e  Cavallaria  de  Milicias 

Officiaes  Empregados  nas  Fortalezas 

Praças  avulsas 

Academia  Militar 

Praças  Mortas,  Veteranos,  e  Reformados 

Destacamentos  de  vários  Registos 

Pensões,  Monte  Pio,  e  alimentos,   que  dei- 
xarão vários  officiaes  ás  suas  famílias 

Commissariado  do  Exercito 

Tropa  auxiliadora  da  Provincia  de  S,  Paulo 

Obras  Militares  pagas  pela  Thezouraria  Ge- 
rai das  Tropas. 

Pensões ,    e  Gratificações   na  Vilía  da  Nova 
Fiburgo 


Por  Soldo  do  que  recebeo  o  Thezoureiro 
Geral  em  todo  o  Semestre 

Arsenal  do  Exercito ,  Géneros  para  o  dito  , 
incluindo  1 2:456^280  rs.  de  Pólvora  Ingle- 
za,  e7:614$334  rs.  de  Ferias  da  Fabri- 
ca das  Armas  na  Fortaleza  da  Conceição 

Quartel  da  Praça  da  Acclamaçaõ ,  por  con- 
ta do  que  se  deve 

Hospital  Mihtar,  e  Academia  Medico-Cirur- 
gica 

Lenhas  para  o  Batalaíhaõ  d'Artilliaria  da 
Marinha 

JUannlia. 

Ao  Pagador  da  Marinha,  para  Soldos,  Fe- 
rias ,  e  mais  despezas  da  Repartição 

Géneros  para  os  Armazéns  pagos  pelo  The- 
zouro 

Capellães  da  Armada  Nacional,  e  Imperial  pa- 
gos pelo  Thezoureiro  Geral  dos  Orde- 
nados 

Pagamento  por  conta  do  Brigue  Highfilyer 
comprado  em  1818  para  o  serviço  Nacional 


82; 

23; 

34; 
21: 
12; 
12; 

16; 

26 
10 

7: 

3; 

33; 


13 
90 
12 


;228c^851 
:799§198 

;444^218 
;776^351 
1928-^569 
:179.^524 
;744^966 
:575^927 
:977§213 
:819^335 
:321.^745 
:639§509 
904^945 

1233^542 

;320r^000 
;976^497 


32:246r^986 


494:525,^930 
77^750 


494:603^689 


199:465^368 

362:^690 

33:770^5158 

155^3::0 


483:216$816 
28:616;g3l8 

726^800 
3:609^375 


233:753^546 


Sí^miKé' 


^.JÊ 
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Dcspcxas  Extraordln  árias. 


Soinina  antecedente.     l,789:093;^60á 


Juros  e  amortização  de  vários  Empréstimos 
paicos  pela  Alfandega,  em  que  entrao 
7?::000S000   ao   Baueo   do   Brasil 

Supiiuícutos  á  Junta  da  Fasenda  da  Pro- 
viaeia    de    Santa   Caíharlna 

Des])C7:a  feita  com  o  expresso,  que  foi  a  Vai 
Paraiso   com    of?içios  a  Lord  Cochrane 

Por  conta  das  entradas  feitas  pelo  Cofre  dos 
Dffantos  ,  e  Ausentes 

Prezós    nas    Fortalezas 

Alui^neis   de  Casas 

Supiiiiíento   a   Pedro   Sarasqueta 

Dito  ao  Deputado  ás  Coríes  de  Portugal  pé- 
la Provinda   de  Angoila 

Reposições 

Ajudas  de  Custo  aos  Empregados  na  Admi=- 
nistração  do    Assucar 

Emolumentos  das  Lanchas  Costeiras  pagos 
peio  Thezouro 

Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  ò  Es- 
tabelecimento dos  Suissos 

Despeza  com  a  Maruja  vinda  de  Londres 
para   a  Marinha   d'  este   Império 

Ordenados  ao  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda 
de  Mattò  Grosso 

Dito  ao  Professor  de  Gramática  Latina  da 
Província   do    Espirito    Santo 

Vencimentos  de  Frederico  Luiz  Guilherme 
Varnhagem 

Collegio  dos  Orjjhãos  da   Ilha  Grande 

Despeza  com  a  aposentadoria  do  1.^  Almi- 
rante  Lord  Cochrane 

Pagamento  ao  Banco  pela  diíFerença  de  Cu- 
nho de  5423  Pezos  Hespanhoes,  provenien- 
tes de  õ:206SOOO  rs.  que  no  mesmo  Banco 
trocou  o  Quartel  Mestre   do  Batalhão  do 

,  _  Imperador  aáctòrisado  pelo  Thezouro 

Bilhetes  d' Alfandega  que  deixou  de  pagar  o 
Assignante  Caetano    José  de  Almeida 

Quebra  que  houve  na  redueção  de  trez  moe- 
das de  41000  rs.  vindas  de  Minas ,  depois 
de  encontrado  o  accrescimo  de  145  rs. 
que  tiverão  as  Barras  de  ouro  vindas  da 
dita    Província 

Jornaes   dos  Operários  empregados   no  Corte 
.  do  Cobre  para  Moeda 

Ordenado  do  Cônsul  Commereial  em  Buenos 
Aires 

Pagasriesito  a  João  Rodrigues  Ribas  de  fazendas 
que  se  ilie   desencaminharão  d' Alfandega 

A  Manoel  Clemente  de  Albuquerque,  Pro- 
curador Geral  da  Província  da  Parahiba^ 
Gratificação 


*  § 


80:800  JOOÒ 
16.000^000 

723,^840 

33^160 

335 S 020 
153  8600 
265^1600 

147  S  600 
217^631 

588  $153 

963360 

501000 

2.-7S0$697 

450  $000 
75^000 

2343000 

i.-ioogooo» 

113S118 


2163920 
a-8771053 

13730 
6:2643715 
-  3803000 
lí395$935 

6003000 

116:910$  132 


1:789:093^606 


XIS) 

' ;;.  Hôffima    antecedente.     116:910 $1S3 

,\o    ronsêllíeíro   Baltazar     da  Siiva    Lisboa  , 

Ordenados    do  4.°  quartel  de  1822 ,    l-o,  e 
2.''   do  corrente   arsno 
Tríuispo5'ttí  de  Deputados  para  Assembiea  Ge- 
iíà  ,  Constituinte ,  e  Legislativa  deste  Im- 

ReíiTeiso    dos  Ex-Baputados    das  Cortes    de 

"  Portugal  1   "t>  !-• 

Coniora  de  Prelos  para  a  Provincia  da  Bahia 
Passagem   para    a    Caixa  do   Novo ^  Emprésti- 
mo Nacional ,  importância  liquida  da  pra- 
ta lavrada,   que  se    eunlíou    na  Casa  da 
Moeda,   pertencente  a   Francisco    Carlos 
da   Costa   Lace 
x\judas    de   Custo   a   diversos 
Fornecimento    aos  Transportes  ,   -que   forao   a 

Monte  Video 
Soldos  à&  Esquadrão  de  Minas 
Reme-^sa    para    a  dita     Província,   pelo   que 
produzirão   as   barras   de  ouro  vindas  da 
mesiiia 

Sahiãas  procedidas    de  Compra   ãe  Chapas  de 

Cobre  para  se  cunharem   em   Moeda   P'r(h- 

vincial ,   e  Moedas  de  Prata  para  se 

recunharem 


I,.789íÔ93S606 


1:350$  000 


1:228  $35» 

•6:454  $376 
2:786  g  140 


612^-000 
800  S  000 

17:302^670 
5:000  $000 


41:508^011 


i9â:951$683. 


Remessa  de  Cobre  em  Chapas  para  na  Casa 
da   Moeda   se  cunharem  em   Moeda  Pro- 

Dita  de   diíFerentes  Moedas  de  Prata  para  se 

recunharem 
Pagamento  do   cobre  em  chapas 

Caixa  7»  Pelo  Saldo  existente  no  fim  do  1."  Se= 
mestre   de   1823;    a  saber 

A  ear^o  do  Conselheiro  José  Caetano  Go- 
mes,  Thezoureiro-Mór  do  Thezouro  Pu- 
blico r^    X         3 

A  cargo  do  Thezoureiro  Geral  dos  Ordenados 
Joíío   Carneiro   de  Almeida 


729  $960 

205  $600 

35:455  $100 


12:352  $972 
1:645  $188 


.36;390$750 


13^998  $160 


Eéis         2,033:434  $204 


José  Caetano   Gomes. 


António  Homem   do  AmuvaL 


J 


(19) 

Balanço   da  Caixa    do  Novo   Empréstimo  Nacional  no    L°   Se* 

mestre  de  182^3» 


RECEITA 

Saldo  que  ficou  existindo  no  fira  do  anno  de 

1822 
Pelas  Entradas  que  houverão  neste  Semestre 

DESPEZA 

Pelas  Offertas  que  íizerão  írez  Accionistas 
das  suas   Apólices  por  Dom  Gratuito 

Pelo  que  se  entregou  a  Samuel  Phillips,  e 
Companhia,  em  virtude  do  Decreto  de 
7  de  Junho  do  corrente  anno 


2Ô2:546rp6í? 
44:852)^000 


350 $000 
100:000$  000 


297:398^260 


100:350  $000 


Saldo   que   passa   o  2*°   Semestre 
José  Caetano  Gomes,.  wintomo  Homem  do  Amaral, 


197:048  $2S6 


JBalançO   da  Caixa  dos  Dons  úraiuiios  no  \^   Semestre  G?!e  1823. 

ílECEltA 

jPelas  Entradas  que  houverão  neste  Semestre  17í949^79ê 

DESPEZA 

í*€los  Suprimentos  feitos    á  Caixa    de  Rendi- 
mentos   Geraes  no  referido  Semestre  10:025^  48S 

Saldo  que  passa  para  o  2,°   Semestre  7:924  $308 

José  Caetano  Gomes,  António  Homem  do  Ai^^^"^^,- 


Balanço  da  Caixa  dos  Sequestros  no  \.°  Semestre  de  1823« 


RECEITA 

Pelas  Entradas  que  houverão  neste  Semestre 

DESPEZA 

Pelos     Suprimentos  feitos    á   Caixa    de   Ren- 
dimentos Geraes   no  dito  Semestre 


79:892151025 


58:856  $427 


Saldo  que  passa  para  o  2.°   Semestre  21:035  S  598 

José  Caetano   Gomes^  António   Homem  do  Amaral. 


ã 


Balance   du  Caixa   àa   'Cúnlrihuiçao    Voluntária  para  migmentó 
da    Marinha    de    Guerra  ,    no  l»°   Semestre  de   1 823* 


ÍIECBITA 

Pelo  que  se  recebeo  ii'este  Semestre   do  The^ 
zoureiro   Geral  da  mesma    Contribuição 


32:938^000 


^'osé  Caetano  Homcs. 


António  Homem  do   Amaral, 


Balanço   da   Caixa  do  Empréstimo    puta   o  Estabelecimento    dã 
Colónia    dos   Sui&sos  ,    ?io  1.°   Semestre  de  1823. 


RECEITA 

Pelo    que   Êcoii  existindo   nO  fim  do  anno  de 

1822 


6:804^818 


José  Caeíaíiò  GomeSi 


i^ntoííio  Homem  do  éámaraL 


Jlecapiiuiação  dos   Saldos  das   Caiocas   do    Thezouro  Publico  no 
primeiro    Semestre   do   anno  de    1823* 


Rendimentos   Geraes 

jNoyo   Empréstimo   Nacional 

Dons  Gratuitos 

Sequestros 

Contribuição  Voluntária  paia  àugmento  dá 
Marinha  de  Guerra 

Empréstimo  paia  o  Estabelecimento  da  Co- 
lónia dos  Suissos 


José  Caetano  Gomes„ 


12;352;^972 

Í97:048;Í266 

7:924^308 

21:0352598 

32:938^000 

6:804^818 

Saldo  Geral  278:103^962 

António  Homem  do  Amaral» 


(  21  ) 

BALANÇO   DO   THEZOURO   PUBLICO   NO   1°.  SEMESTRE   DE  1823. 

Saldo   das  Caixas. 
Rendimentos  Geraes 
Enn3rest5mo 
Dons  Gratuitos 
Sequestros 
Suissos 

A  existência   do  Saldo   a  cima  acha-se  na  forma  seguinte: 

Em  Escritos   da  Alfandega 

Letras   a  vencer 

Notas  do   Banco 

Ouro 

Prata 

Cobre 

Disponível 

Diversos  pagamentos  que  não  se  puderao  rea- 
lizar pelo  competente  Cofre  dos  Rendi- 
mentos Geraes ,  e  que  forao  feitos  peio 
Cofre  do  Empréstimo  interinamente  para 
depois  ser  indemnisado  pelas  Entradas 
do   mez  de   Julho 

Bm  duas  Letras  do  Doutor  Lucas  José  Obes 


José  Caetano  Gomes. 


ESTADO  DAS  CAIXAS  ABAIXO  DECLARADAS  DESDE  3  DE  AGOS 

TO  DE  1822  ATE'  30  DE  JUNHO  DE  1823 
Empréstimo 
Dons    Gratuitos  :  a  saber  : 

Por   Geraes 

Pela  competente  Caixa 


Sequestros:    a   saber: 

Por  Geraes 

Pela   competente  Caixa 

Subscripção  mensal   para  augmento    da   Ma- 
rinha de   Guerra 


S  Elido   disponível 


José  Caetano  Gomes, 


António  Homem   do  Amaral 


7:674  ii744 
17:949;à796 


437:178^000 
25:624^540 


20:671^470 
79:892^025 


100:563J495 

32:9385000 

596:304  g  035 
210:0145952 

386:2895083 


AnionÍQ  Homem  do  Amaral. 
*  6 


yjl;l  I  fJ.Wffl^^l 


(22  ) 

ORÇAMENTO  DA  RECEITA  ORDINÁRIA  DO  THEZOURO  PUBLICO 
NESTE  2.°  SEMESTRE  DE  1823, 


Existente  no  fim  do  l."  semestre   deste  ánno 

Alfandega 

Administração  de  Diversas  Rendas  Nacionaes 

Pita  da  Pesca  das  Baleas 

Ancoragem  dos   Navios  Estrangeiros 

Alcances   de  Almoxariíes ,   e  Thezoureiros 

Botequins ,   e  Tabernas 

Chauceilaria   Mor 

Correio   Geral 

Decima 

Dízimos  do   Pescado 

Donativos   de   Officios 

Diárias  aos  Deputados  da  Assemblea  Geral,  que  se  hão  de 
negociar  por  saques,  ou  remessas  das  Províncias  do 
Império 

Emolumentos  que  pertenciao   aos  Governadores ,   e   outros 

Impostos   de  5  rs.   em  libra   de  Carne  Verde 

Meios  Soldos ,  e  Sello  das  Patentes  Militares  pela  Thezoura- 
ria  das  Tropas 

Passagens  dos  Rios  Parahiba,  Parahibuna  ,  Pai*ahiba  no- 
va,  e  outros 

Moeda  nova  de  Cobre 

Rendimentos   arrecadados   pela  Pagadoria  do  Thezouro 

$elIo  do  Papel  ,  Heranças ,   e  Legados 

Senhor iagem  de  Ouro  da  Casa  da  Moeda 

Subsidio  Literário 


12:352$972 
900:000^000 
420:000;g000 

10:500g000 

12:000^000 
2:000^000 
8:041^667 

12:000^000 
6:000S000 

70:000$000 
9:183$333 
1:322$028 


84:000^000 

1:000^000 

36:000^000 

1:600$000 

20:000;g000 
120:000^000 
12:000^000 
12:000S000 
7:000$000 
12:000^000 

1,769:000^000 


«Jèíe  Caetano   Gomes^ 


tAntonio  Homem  do  Amarah 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  ORDINÁRIA  A  CARGO  DO  THEZOURO 
PUBLICO  NO  2.^  SEMESTRE  DE  1823, 
Casa   ImperiaL 


Dotação    de  S.   M.   o  Imperador 

Mezada  de  R,   M.  a  Imperatriz 
Capella   Imperial 
Guítrda  Imperial 


íD 


H^Hi 


57:600^000 
9:600^000 

26:800g000 
2:200^000 


96:200^000 


(23  ) 

"  Rejmrtiçíio   dos  JVegocios  da  Gue/ra. 

Arsenal   do   Exercito 
Comuiissariado 
Hospitid   Militar 

Thezouraria   das  Tropas:   a  sabeP : 
Soldos  ,    Pensões  ,    Monte-Pio  ,    e  Obras  Mi- 
litares 540:0008000 
Prets ,   Telégrafos  ,  e  Registos                               270:000^^000 


5'5:560S00O 

3::000$000 
30:000^000- 


5l0:00OS0OO 
625:560}  000 


146:569  S 104 

44:343  S  438 
9:087  J  458 


Repartição  dos  JVegOcios  ãa  Marinhtí, 

Pagadoria     da    Marinha    conforme    o     novo 

orçamento 
Carne    verde    para    a    Esquadra    paga  pelo 

Thezouro 


Thezouro  Publico. 

Thezouraria  Geral  dos  Ordenados  ,  e  Pagado- 
ria  do  Thezouro  :    a  saber : 

Diárias  dos  Deputados  da  Assemblea  por 
esta  Província 

Ordenados ,    e   CYngruas 

Pensões ,    e  Tenças 

Juros  do  EmJ)restimo   antigo 

Bibliotheca   Imperial,  e   Publica 
Expediente  de  Tribunaes,  e  outras  Repartições 
Museu 

Obras    Publicas 

Suprimentos    á  Casa   da  Sra.   Rainha  de  Por- 
tugal : 
Ordenados   das  Criadas 
Comedorias   das  ditas 

Dito  a  diversas  Juntas  de  Fazenda :   a  saber  t 
Diárias   do%  Deputados  da  Assemblea 
Consignação  á  Junta  de   Santa  Catharina 
Soldos  do  Esquadrão  de  Minas 

Casa  Real  para  a  Enfermaria  dos  Criados 
do  Sr.  D.  João  6.° 

Pagamentos  relativos   á  divida  passiva: 

Ucliaria  da  Esquadra  do  Sr.  D.  João  6.* , 
reato 

Repartições  da  Casa  Real  a  cargo  do  Vis- 
conde do  Rio  Secco  até  31  de  Dezembro 
d&  1821 ,  resto 


2:200 
1:800 


84: 
12: 
6:000^000 


14:154  $911 


8:975^561 
23:130  S  472 


276:000$  000 

18:000  $000 

294:000  $000 


207:200  $000 
1:600  $000 

50:000  $000 
1:440  $000 

20:000  $ooa 


4:000  $000 

102:000  $000 
1:200$  000 


387:440$000 


(24  ) 
Transportes     23:130  $472    387:440$ 


Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  a  Fa- 
brica da   Pólvora 

A'  Casa  de  Carneiro  ,  Viuva ,  e  filhos  do  Em- 
préstimo para  a  Fabrica  de  fundição 
de   peças 

A'  de  Dias  Viuva  ,  e  Filhos 

Ao  Banco  do  Brasil 

Géneros  para  a  Marinha  ,  Arsenal  do  Exer» 
cito  ,  e  Administração  do  Tejuco  ,  se- 
gundo  as   consignações   estabelecidas 

Folha   do   Empréstimo  para  os  Suissos 

Dita  do  Empréstimo  Nacional 

Pagamentos  urgentes  sem  consignações  po- 
sitivas 


2:000$000 


2:000^000 
2:000$000 

72:000$0U0 


144:000^000 

7:000$000 
62:000$000 

51:669S528 


365:800$000 
735:240S00O 


Resumo, 


Casa   Imperial 
Ministério  da  Guerra 
Dito   da  Marinha 
Thezouro  Publico 


José  Caetano  Gomes. 


96:200g«00 

625:560g000 

-    294:000$00i 

753:240SOi)0 

1,769:000^000 


António  Homem  do   Amaralo 


^'  .  -  N.  q: 

ORÇAMENTO    DA    DESPEZA    EXTRAORDINÁRIA    A    CARGO    DO 
THEZOURO   PUBLICO    NO  2.°   SEMESTRE    DE  1823. 


Pedidos   do  Intendente  da  Marinha  para  acudir  ás  despezas 

da  sua  Repartição,  calculadas  60:000$000  rs.   mensaes 
Despeza  com  a  Tropa ,  e  Marinha  do  Sul ,   cujo   pagamento 

corre   pelo   Banco 
Compra  de  Fragatas    para  o  serviço  da  Marinha  Nacional , 

á   conta   da  qual  já  se    adiantarão    100:000$000  r§. 
Petrechos  Bélicos   para  o  Arsenal  do  Exercito  ,     Fabricas  ,  e 

Fundições 
Roupa  nova  para  o   Hospital  Militar 
Despezas  imprevistas 


360:000^000 

300:000^000 

200:000)^000 

7:000j^000 

6:990^000 

26:010^000 


900:000^000 


José  Caetano  Gotnes. 


»47itonio   Homem  do  Amaral, 


(  25  ) 

ORCAIilEN TO    DA  DIVIDA   PASSIVA   BO  THEZOURO    PUBLICO    DO 
lUO   DE   JANEIRO   NO  FIM  DO   ANNO  DE  182J. 


Casa   Real. 

Particulares   do  Serviiç:o   no  dito   mez  ,   incluindo  despezas  pele? 
Beicinho  í    Tliezonro    ctc. 

Ordenados    de  Criados    do    Paço 

„  de   pessoas    da  Capella    Real  ,    e   Sé 

,,  dos  Architectos ,  e  mais  individuos  da  Casa  das  Obra? 

„  dos     Aguadeiros ,    e     Varredores    do    Paço 

Cera  ,    e    outms    despezas    da   Capella    Reai 

Dita   para  o  interior   do  Paço 

Despeza  com    a    Bibliotheca     Real 

Aluguel  de  Armazéns  para  artigos  do  Thezotiro^  e  bem  assim 
de    Casas    para  o    Cirurgião   mór  do  Reino 

Divida  do  Visconde  do  Rio  Seco ,  proveniente  de  suprimentos 
para   a   Fazenda  de   Santa  Cruz 

Ditaj  proveniente  da  Ucharia  para  a  Esquadra  ,  em  que  foi  S.  M. 
Fidelissima ,  e  importou   em    118:1 54^9 II  rs. 

Cavalharices 

Boticas  que  procedem  de  sete  mezes  ao  Boticário  da  Rainha « 
assim  como  de  duas  Boticas  para  a  mesma  Senhora , 
e  para  a  Sereníssima  Princeza  do  Brazil  ;  semelhan- 
temente devião-se  dois  mezes  ao  Boticário  da  Casa  Real , 
e  bem  assim  l:2i5S676  rs.  que  despendeo  com  o  esta= 
belecimento    de  huraa   em  S.  Christovão 

Guarda  dos  Archeiros 

Enfermaria  dos  Criados 

Fardamento  dos  ditos 

Quinta  da  Boavista,  e  Ponta  do  Cajii ,  incluindo  na  divida  dá  1.=» 
onze  semanas  de  Ferias  ,  concernentes  ao  Moinho  ,  e  bem 
assim  diversos  materiaes  ,  para  o  uovo  Torreão  da  dita 
Quinta 

Ordenados  ás   Criadas  da  Senhora   Rainha 

Siza   do   terreno  das  Larangeiras,  pertencente   á  Senhora  Rainha 

Siza  da  Quinta  denominada  do  Macaco  pertencente  á  Sere- 
níssima Princeza  D.  Maria   Thereza 

Resto  da   compra  da   dita  Quinta 


Exercito 

Soldos  ,  Pensões  ,  e  Monte-pio  pagos  pela  Thezouraria  Ge- 
ral das  Tropas  ,  e  cuja  importância  diftieultosamente 
se  pode  computar  em  conseguericia  ào  estilo  seguido 
pela  Thezouraria  Geral  das  Tropas ,  que  considera 
como  pagos  todos  os  recibos ,  que  tem  notado,  poden- 
do todavia  orçar-se  em 

Hospital  Militar  incluindo  25:4r)7$287  rs.  de  atrazados  até 
Setembro  de   1812 

Arsenal  do  Exercito  ,  conforme  as  Contas  remettidas  pela 
Junta   respectiva,  a  saber: 

Para  ser  pago  pelas  consignações  arbitradas  para  aquelle 
estabelecimento 

Dito  pelo  Cofre  da  Pólvora 

Dito  pelo  Thezouro,  annexando  35;33GS800  rs,  de  Couios 
garroteados 


10:522  JCOI 

12:54G^866 
13:224^075 

550,áí718 
204^320 

12000,^000 

333  ;^790 

1: 


401.^280 

84:251^561 

90:154^1911 
2:030j^95.1 


7:588^285 

1:149  ^600 

300.^000 

22:000^000 


455,^00» 

.     1:803^000 

330,^000 

1:390^000 
6:600^000 

258:164;^160 


80;Ooo-^ooa 

32:957^)^287 


126:031  r)J^620 
26:918-;^690 

1,220:521.^137 


1,486:428^734 


(  26  ) 

Transporte 

Gapim  para   os  Cavallos  do   1.»    Regimento    de   Cayullarm 

Alo-uel  íle  Casas  destinadas   para  quartel  do  sobredito   Ke- 

'^  «nmento  ,  para   a  Brigada   de  Arteiharia  montada  para 

a   Guarda   Real    da  Policia  ,     e   outras    por  orçamento 

Obras^a  cargo   do  Tenente  General   João  Manoel 

Ditas    no  Aquartelamento    do    Campo    de  Santa     Anna ,  3 

mezes    de  consignação,  e  divida  atrazada 
Custo  de  9  Carroças   para   a  Arteiharia  montada 


1,486:428.^734 
l'976j^760 


5:000g^000 

19:268^825 

24:084^085 

4:264^165 
492^800 

1,541:515^369 


Marinha 

Para  ser  pago  pela  Pagadoria  da  Marinha  pertencente  á 
'divida  contrahida  até  o  fim  do  anno  de  1820  ,  incluin- 
do a  quantia  de  363:144g855  rs.  ,  cujos  prcprietanos 
se  conjectura  não  virem  exigir  o  que  se  lhes  deve , 
annexando  15:751^500  rs.  ,  que  faltao  para  inteirar  as 
duas  consignações  de  Janeiro,  e  Fevereiro  a  razão 
de  53:000^000  rs.   por  mez  608:856^193 

Para  ser  pago  pelo  Tliezouro  Publico  ,  e  pro- 
cede de  compras  de  géneros  até  o  fim 
So  anno   de    1820  426:242S252 

Costeamento  do  Navio  Gentil  Americana  a  cargo  de  Amaro 

Velho   da   Silva 
Custo  do  Correio  denominado   13  de   Maio,   2.°  pagamento 
Custo  da  Charrua   Luconia 
Resto   do    Navio  Orestes 
Ordenados  dos  Empregados   na   Contadoria   da  Marmha ,  e 

mezadas   dos    Capellães    desembarcados,  que  são  pagos 

pela  Thezouraiia  Geral  dos  Ordenados 
Fretes  atrazados  do  Navio   Grão   Cruz   d'Aviz ,   e  de   mais 

trez  ,  afretados  para  acompanhar  S.  Magestade 
Frete  do  Navio  Grão  Pará  afretado  por   16:000^000  rs. 
Alugueres  da  Casa  ,  onde  existe  a  Bibliotheca  dos  Guardas- 

Marinbas  a  razão  de  307S200  rs.  por  anno ,   e  por  orça- 
mento 


DESPEZA  CIVIL 


993:700^741 

12:450^)993 

8:250(^000 
18:264^413 
11:996^400 


2:000^000 

135:000^000 
10:666^667 


760)^000 


1,193:089(^114 


Ordenados 

Secretaria  d'Estado  dos   Negócios   do  Reino 

Dita  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  e   da  Guerra 

Dita  dos  Negócios   da  Marinha 

Erário,  ou  Thezouro  Publico 

Conselho  da  Fazenda 

Desembargo  do  Paço 

Casa  da.  Supplicação 

Chancellaria  mor 

Secretaria    das   Merco» 

Alfandega 


448^163 

654^327 

655,^827 

14:600^000 

19:127^641 

11:346^237 

12:914^997 

2:159,^112 

124^998 

3:160^319 

65:19Ij^621 


(27) 

Transporte 

Casa  da    Moeda 

Correio 

Mesa  do   Despacho   Marítimo 

Professores  Roiçios 

Intendência  Geral   do  Ouro 

Intendência  das  Minas  do    Cantaçalo 

Lentes  da  Academia  Medico-Ciriirgica  ,  Apo- 
sentados da  Folha  Civil  do  Hospital  Mi- 
litar, e  Empregados    da  Vaecina 

Academia  das  Artes 

Folha   Extraordinária 

Commissão  Mixta  ,  por   orçamento 

Diversos  que  não  tem  assentamento  em  Fo- 
lhas dos  Tribunaes  ,  processadas  no  Con- 
selho  da   Fazenda 

PensÕcSé 


A  Cargo  da  Thezouraria  Geral  dos  Ordenados 


Tenças. 


A  Cargo  da  mesma  Thezourarií^ 


Dito 
Dito 


Côngruas. 
Juros» 


Expediente  de  Tribunaes  ,  e  outras  Repartições^ 

As  trez  Secretarias  d'  Estado  ,  e  procede  do 
4.**  quartel  de  1820,  e  dos  dous  mezes 
do  seguinte  anno 

Erário ,   3   mezes 

Conselho  da  Fazenda ,  todo  anno   de  1821 

Desembargo  do  Paço ,  e  Mesa  da  Consciên- 
cia ,   e  Ordens  ,  oito  mezes  de    1821 

Mesa   do   Despacho  Marítimo 

Impressão  Nacional,  incluindo  a  divida  dos 
impressos  que  hão  de  ser  pagos  pela 
í^azenda 

Oommissão  Mixta  desde  a   sua  instalação 

Alfandega 

Museu 

Academia  Medico-Cirurgica  ,  e  e:xpediente  da 
Vaecina:  a  saber:  8  mezes  da  1.%  e  2  da  2.* 

Alugueres  da  Casa ,  onde  estão  aposentados 
alguns  Tribunaes  na  rua  do  Lavradio  em 
13  annos  contados  desde  Março  de  1808 
até  o  fim  de  Fevereiro  de  1821,  a  razão 
de  1:000$   rs.  por  anno 

Dito  para  as  Sessões  da  Junta  Provisória 

Arrecadação    da   Decima   até   o   fim    dr    1820 

Passagens  da  Parahibuna,  e  Ubá 


65:191^)1^621 

3:517^738 

354^999 

347^498 

4:648^330 

858^332 

7:281jáí939 


1:563^590 

786^667 

2:500^000 

1:4223^898 


2:539^888 


91:013^500 
35:943^459 


14:109^287 


17:778  S  323 
171:986  á!  452 


5:222^749 
l;880g;i00 
2.-190g780 

206^460 
85  g  020 


C;000g000 
240  S  000 

2:966  S  572 
960^000 


13.-883S333 

250^000 

2.600^000 

438  S  542 

37:028çJíé216      330:831  c)Ji026 


Tí^^¥iir^ 


A^L;^,.. 


XJj^M^-i 


(  28  ) 
Transporte 

Fabrica   de   Lapidar  Diamantes  3   mezes 

Academia    do  Nú 

A  extincta  Fabrica  de  Tecidos ,  cuja  divida 
pertence  aos  annos  de   1815 .  e   1816 

A  Administração  da  pesca  das  Balêas  até 
1816 

Casa  da  Moeda  em  5  mezes  contados  de 
Outubro    de  1820 

Correio  nos  dois  mezes  de  Janeiro  ,  e  Feve- 
reiro 

Extracção  Diamantina  do  Tejuco,  não  inclu- 
indo os  suprimentos  feitos  pela  Caixa 
central  do   Banco 


37:028^216        S30:83ip26 

1:319^785 
120$  000 

131$S2Ô 

27:640  $806 

6:789  S  347 

441gS440 


4:971  %  187 

=—        78:392  g  301 

409:223^327 


Ohras  Publicaso 

Eacaiiamento    do    Maracana  ,  e    Chafariz    dó 

Lagarto 
Concerto  na  Varanda  do  Passeio 
Dito   no    Aqueducto  da  Carioca 
Obras  no  Edifício  do  Thezouro ,  e  Repartições 

annexas ,  que  vem   a  ser  11  semanas   até 

Fevereiro 
Ditas  na  Alfandega 

Ditas  no  Cães  da  Praça  do  Commercio 
Ditas   nos    Telégrafos 
Ditas  no  Telheiro,  entre  a  Rua  de  S.  Pedro , 

e  S.  Joaquim,  a  cargo  de  Thomaz  Pereira 

de  Castro  Vianna  desde    28    de    Agosto 

de  1820   até    15   de   Maio    de   1821 
Pontes  nos  Rios  Parahiba,  e  Parahibuna 
Atrazados   de  outras  Obras ,  por  orçamento , 

incluindo  gratificações  a  Engenheiros 


15:949^031 
400,^000 

400  S  000 


745^000 

1:894S400 

383  $330 

326  $300 


5:517  $704 

2:524  $865 

600$  000 


28: 740^720 


Diversas   Despegas 

Empréstimo  ao  Thesouro  Publico  para  ser  pago  pela  Alfande- 
ga desta  Provincia  sem  incluir  o  que  se  entrega  no  Banco 

Dito   feito   no   anno    de   17^7 

Dito  pelo   Cofre   do   Deposito   Publico 

Dito  pelo  dos  Ausentes 

Dito  pelo  Banco  do  Brazil,  por  orçamento,  incluindo  a 
garantia  de   diversos   Cofres   Públicos 

Dito  pela  Caixa  da  Compra  do  Ouro ,  proveniente  de  su- 
primentos   á  Administração    diamantina  do  Tejuco 

Dito  para  o  estabelecimento  da  Colónia  dos  Suissos  na 
Nova  Friburgo,  incluindo  3:000  $300  rs. ,  que  se  res= 
tavão  ao  Visconde  do  Rio  Seco ,  para  inteirar  51:000$000 
rs. ,  que  emprestou  para  pagar  despezas  da  dita  Co- 
lónia, sem  lhe  ajuntar  o  que  Gachet  mostrar  dever-se-lhe 

Letras  sacadas  pelo  Thezouro  Publico  Nacional  para  pa- 
gamento de   pólvora 


57:609  $18i 
362:5688648 

68:000  $000 
784: 176  $039 

4,900:000  $000 

110:000  $000 


26:250  $000 
2:286  $000 


fí,339:580$íí92 


I 


■anã 


(29) 


Transporte 
Ditas^  destinadas     a  suprimentos    para    a    Ilha    de    8anta 

Catharina 
Despeza  com   o   estabelecimento   dos   Ericeiros   na  enceada 

das   Garoupas 
Despezas  com   as   Boticas  ,  que    se    mandarão  aprontar  pela 
Secretaria   d'Estado     dos    Negócios   da    Marinha    para 
alijiinias   possessões   no    Ultramar 
Pagamento   a   diversos    indivíduos    do    Corpo    Diplomático 
Aluguel  de   Casas,   e  da  Ilha  das   Enxadas,    onde  existe  o 

Hospital    dos     Lázaros 
Suprimento  de  3:800ii)000  rs.  a  D.  Luiza  Perpetua  Carneiro 
Divida  antiga  convertida  em  seduías ,  por  orçamento 
Azeite  para   a  iiluminaçao  da   Cidade 
Quadros   comprados   para  o  Museu  a   Le-Breton ,  e   Gron- 

dona 
Indemnização  de  29  fardos  que  se  desencaminharão  na  Al- 
fandega,  e  pertencem  a  hum  ííespanhol 
Resto  dos  fretes  do  Navio  Europa ,  que  foi  Náo  de  Via<'-em 

no  anno  de  1813  '^ 

Resto  dos  soccorros  á  Fragata  Minerva  ,  e  custo  de  huma 
Prensa  de^  algodão  que  foi  para  a  Baíiia ,  e  se  de- 
vem a^  José  Barreto  ,  e  Comp."^  de  Bengala,  importando 
21:452$199,  e  sem  entrar  os  juros  se  resta  conforme 
o  Aviso  de  26  de  Agosto  de  1813 
Mezadas   aos   Colonos  Suissos   da  Nova  Friburgo 


6,339:080(^592 
2:000$  000 
2:000  $000 

6:024^575 
1:000^000 

2:000^000 

l:000;j5000 

62:000^000 

l:920íí05)0 

8:258^400 

15:388  $820 
2:301^440 


13:452, -|íl99 
12:000  3000 


6,440:185  Â306 


Recapitulação  da  Divida  até  o  fim  do  unm   ãe  1821. 


Casa   Real 

Exercito 

Marinha 

Despeza   Civil  :   a   saber  s 

Ordenados 

Fens5es 

Tenças 

Côngruas 

Juros 

Expediente   de   Tribunaes 

Obras   Publicas 
Diversas  Despezas 


José  Caetano   Gomes. 


258:164^160 
,54i:5Í5:ií3í>9 
,193:089^214 


91:013  g  500 
«5:943  $459 
14.-109$  287 
17:7788328 
371.°986$452 
78.-392S301 


409:223^327 

28:740^720 

6,440:185^306 

9,870:918^096 


Antúnio   Homem  do  Amaral. 


? 


é 
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ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA    DO  THEZOURO  PUBLICO    JEM  30 

DE  JUNHO  DE  1822, 

Repartições  Civis. 

Thezouro  Publico. 

"Repartições   da  Casa  Real 
Balanço   a    favor   do   Visconde  do   Rio   Seco 

até  31  de   Dezembro   de   1821  68:975  $561    . 

Ucharia  da  Esquadra ,  que  transportou  o  Sr. 
D.  João  6.",  ao  dito  Visconde  por  Aviso 
de  19  de   Maio  de  1821  62:154$911 

131:130$472 


Thezourarla  idos  Ordenados ,   e  Pa^adoria  do 
Thezouro  ;   Pelas  seguintes  Folhas  : 


—-'jmmtímmmm"' 


Ecclesiastica 

7:749  $600 

Casa  Real 

724  $556 

Real  Thezouro 

$ 

Reaes   Cavalha  ricas 

226 $308 

Secretarias  d'Estado 

1:565  $988 

Desembargo  do  Paço 

3:793  $327 

Conselho    da  Fazenda 

2:634  $997 

Casa  da  Supplicaçao 

2:180  $427 

Chancellaria  mor                  ( 

481  $663 

Casa  ãn  Moeda 

1:654$  448 

Alfandeiça 

2:304$  157 

C7 

Correio 

187  $498 

Intendência   do  Ouro 

316$  666 

Secretaria  das   Mercês 

212$  500 

Despacho  Marjtirao 

281  $603 

Folha  do  Thezouro 

4:095  $788 

Dita  Extraordinária 

1:208  $326 

Academia  Bícdieo-Cirurgica 

2:555  $26/ 

Diversas    Repartições 

519$  999 

ti 

Professores    Públicos 

2:638  $326 

Tenças 

10:160$  256 

Pensões  descontadas   conforme   o   Decreto   de 

31   de  Outubro  de  1821 

25:345  á;lo7 

69:836  $917 

816:936  $227 

Entradas  da  Provedoria  dos   Defuntos  ,  e  Ausentes 

Obras    dos  Quartéis,    e  Fortalezas  : 

Quartéis   dos    Regimentos 

3:555^ÍJ)140 

Dito   novo   do  Campo  de  Santa  Anna 

1:961^^615 

^ 

Obras  a  cargo  do  Tenente  General  João  Manoel 

6:327^)5^326 

Ení^anamento   do   Maracana 

15:968^830 

Fortaleza   de   ViHegailIon 

1:726,^520 

Dita  da  ilha  das  Cobras 

l:099áí860 

Casa  da  Moeda,  e   Thezouro 

6:563^303 

Obras  do    Callabouço 

523^5038 

37:725j^632 

..u 

• 

1;017;903^616 

(31) 

Transportes 
Praça  do  Commercio ,    segundo  a  Conta  do 

Banco 
Museu 
Correio   Geral 


37:725^632     l,017:903c)5^G16 


161:220)5^375 

7:451^^634 
9:911^624 


Compra    de   Géneros     para     a    Administração    Diamantina 

do  Tejuco 
Sedulas  da  antiga  Divida   Passiva 
Compra  de  metaes 

Ouro   antes   da    Creação    da    Caixa    central 
(Conta  do   Banco)  .  35:113c|J^780 

Dito  por  intervenção  delia  dita    279:000^000 

Cobre  para  se   cunhar  dita       55:097#491 


Conta  de  Empréstimos ,  e  Suprimentos  : 

Estado  do  que  se  contrahio  por  Carta  Regia 
de  6  de  Outubro  de  1796 

Dito  contrahido  por  Decreto  de  13  de  Janeiro 
de   1808  para  a  Fabrica  da  Pólvora 

Dito  de  13  de  Maio  de  1810  para  a  de  Fun- 
dição 

Dito  de   10  de  Outubro  de  1811 

Ao  Eaiiao  por  consignação  por  conta  das 
sobras  das  Provincias 

Ao  dito    de    suprimentos  extraordinários 

Ao  dito  do  Empréstimo  acceito  por  Avizo 
de  5   de   Abril  de    1817 

Ao   Dito   sob   a  garantia  do   Thezouro   para 

a  Junta  do   Commercio    (Conta  do  Banco) 

Ao  dito  Intendência  da  Policia 

Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  a  Coló- 
nia dos  Suissos 


Juros  dos  Empréstimos  inclusive  í>s  das  Sedulas  a  cima 
declaradas ,  e  os  do  adiantamento  do  Banco  para  a 
Tropa  do  Sul ,  e  Marinha ,  mencionado  na  competente 
Repartição 


REPARTIÇÕES  MILITARES. 


Exercito^ 
Thezouraria   das    Tropas  ; 
Soldos   dos   Officiaes    Militares 
Fardamentos 

Alugueis  de  Casas   para  Quartéis 
Hospital  Militar  pela  Thezouraria   das  Tropas 
Consignações     atrazadas   do   mesmo   Hospital 

Arsenal  do  Exercito  :    sua  demonstração  até 

o  fim  de  Junho  de  1822 
Letras  pagas   ao     Banco  (  yc  ) 

Despeza  com   a  Tropa  do  Sul ,   conforme  a 
Cofita  do  Banco 


216:309^265 

29:566c)5^980 
43:306^935 


369:211^271 


361:533c)J^394 
32:000cgí000 

7:385^)^774 
15:868^505 

339:468  c)J^343 
1, 993:991  c^668 

384:448^317 

27:000cí^000 
102:800^000 

34:950^000 


3,299:446c)^001 
5,740:661  $377 


30:79]  #800 
1:228^713 
5:914.jj^920 

25:487^)5^287 
10:000^^000 


73; 


1,354:126^586 
4:266(^036 


1,358 


;422c)^720 
:392c);^622 


I,880:515c)J^545 


9,052:992^^264 


i 
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ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA    DO  THEZOURO  PUBLICO    EM  80 

DE  JUNHO  DE  1822, 

Repartições  Civis. 

Thezouro  Publico. 

Repartições   da  Casa  Real 
Balanço   a    favor   do  Visconde  do   Rio   Seco 

até  31  êe   Dezembro   de   1821  68:975  $561    . 

Ucharia  da  Esquadra ,  que   transportou  o  Sr. 

D,  João  6.^,  ao  dito  Visconde   por  Aviso 

de  19  de  Maio  de  1821  62:154  $911 


131.130  S  472 


Thezoiírarla  dos  Ordenados ,   e  Pa^adoria  do 
Thezouro  í   Pelas  seguintes  Folhas : 

Ecclesíastiea 
Casa  Real 
Real  Thezouro 
Reaes   Cavalha  ricas 
Secretarias  d'Estado 
Desembargo  do  Faço 
Conselho    da  Fazenda 
Casa  da  Supplicaçao 
Chancellaria  mór  1 

Casa  àn  Moeda 
Alfandega 
Correio 

Intendência   do  Ouro 
Secretaria  das   Mercês 
Despacho  Marítimo 
Folha  do  Thezouro 
Dita  Extraordinária 
Academia  Medieo-Cirurgica 
Diversas    Repartições 
Professores    Públicos 
Tenças 

Pensões  descontadas   conforme   o   Decreto   de 
31   de  Outubro  de  1821 


7:749  $600 

724  $556 

$ 

226  $308 

1:565  $988 

3:793  $327 

2:634  $997 

2:180  $427 

481  $663 

1:654$  448 

l;3y4Slõ7 

187  $498 

318$  666 

212$  500 

281$6G3 

4:095  $788 

1:208  $326 

2:555  $267 

519$  999 

2:638  $326 

10:160$  256 

25:345^157 


Entradas  da  Provedoria  dos   Defuntos  ,  e  Ausentes 


Obras    dos  Quartéis,    e  Fortalezas: 
Q  uarteis    dos    Regimentos 
Dito   novo   do  Campo  de  Santa  Anna 
Obras  a  cargo  do  Tenente  General  João  Manoel 

Enf'anaraeoto   do   Maracana 
Fortaleza   de   ViHegailIon 
Dita  da  liha  das  Cobras 
Casa  da  Moeda,  e   Thezouro 
Obras  do    Callabouço 


<ty 


3:555^5>]40 
1:961^^615 
6:327^326 
15:968^830 
1:726^520 
1:099^860 
6:563^303 
523^038 


69:836  $917 
816:936  $227 


1,017:903^616 


(31) 

Transportes    37:725^632     l,017:903c)J^G16 
Praça  do  Commerdo ,    segundo  a  Conta  do 

^Banco  161:220#375 

Museu  7:451^634 

Correio   Geral  9:911^^^624 


Compra    de   Géneros     para     a    Administração    Diamantina 

do  Tejuco 
Sedulas  da   antiga  Divida   Passiva 
Compra  de  metaes 

Ouro   antes   da    Creação    da    Caixa    central 
(Conta  do   Banco)  .  35:113:)5^780 

Dito  por  intervenção  delia  dita     279:000c)j&000 

Cobre  para  se   cunhar  dita      55:097c^491 


Conta  de  Empréstimos ,  e  Suprimentos : 

Estado  do  que  se  contrahio  por  Carta  Regia 
de  6  de  Outubro  de  1796 

Dito  contrahido  por  Decreto  de  13  de  Janeiro 
de   1808  para  a  Fabrica  da  Pólvora 

Dito  de  13  de  Maio  de  1810  para  a  de  Fun- 
dição 

Dito  de   10  de  Outubro  de  1811 

Ao  Eaíiao  por  consignação  por  conta  das 
aobras  das  Provincias 

Ao  dito    de    suprimentos  extraordinários 

Ao  dito  do  Empréstimo  acceito  por  Avizo 
de  5   de   Abril  de    1817 

Ao   Dito   sob   a  garantia  do   Thezouro   para 

a  Junta  do   Commercio    (Conta  do  Banco) 

Ao  dito  Intendência  da  Policia 

Aos  Accionistas  do  Empréstimo  para  a  Coló- 
nia dos  Suissos 


Juros  dos  Empréstimos  inclusive  os  das  Sedulas  a  cima 
declaradas ,  e  os  do  adiantamento  do  Banco  para  a 
Tropa  do  Sul,  e  Marinha,  mencionado  na  competente 
Repartição 


REPARTIÇÕES  MILITARES. 


Exercito^ 
Thezouraria   das    Tropas  : 
Soldos   dos   Officiaes    Militares 
Fardamentos 

Alugueis  de  Casas   para  Quartéis 
Hospital  Militar  pela  Thezouraria   das  Tropas 
Consignações     atrazadas    do   mesmo   Hospital 

Arsenal  do  Exercito  :    sua  demonstração  até 

o  fim  de  Junho  de  1822 
Letras  pagas   ao     Banco  (  yc  ) 


216:309^265 

29:566c)!^980 
43:306-5^935 


—       369:211^271 


361:533p94 
32:000(^^000 

7:385c)J5774 
15:868^505 

339:468^343 
1,993:991^668 

384:448^317 

27:000cí^000 
102:800^000 

34:950^000 


5,299:446^)^001 


764:917^309 

5,740:661  S  377 


30:791  §m^ 

1:228#713 
5:914.jJ^920 

25:487^287 
10:000c^000 


1,354:126^586 
4:266(^036 


Despeza   com   a  Tropa   do 
CoAta  do  Banco 


Sul ,   conforme  a 


73:422.-))^720 

l,358:392c)5i622 

I,880:515cJJ^545 


9,052:992^)5^264 


(34) 

Transporte 
REPARTIÇÕES  MILITARES. 

Exercite. 


6,876:7  I4S597 


Thezouraria  das  Tropas  í 
Soldos  dos  Officiaes   Militares 
Fardamentos 

Alugueis   de   Casas  para  Quartéis 
Hospital  Militar  pela  Thezouraria 

Arsenal  do  Exercito:  pela  demonstração,  que 
appresentou  até  30  de  Junho  de  1823 

Letras  que  não  forão  pagas  ao  Banco  con- 
forme {S.  C.) ,  que  acceitára  a  favor  do 
Arsenal 

Despesa  com  a  Tropa  do  Sul,  segundo  a 
Conta  do   Banco 

Marinha^ 

Pelo  Balanço  desta  Repartição  até  o  ultimo 

de  Dezembro  de  1822 
Pela  Divida    que    accresceo  no   l.o   semestre 

deste  anno ,  conforme  a  Conta  remettida 

desta    Estação 
Fabrico   da  Fraga  Successo,  hoje  Nicterohy, 

conforme  a  Conta  do  Banco 


30:791  jg  800 
1:228  S  713 
5:914  S  920 

25:487  S  287 


1,079:324^003 
4:266^036 


70:922  S72& 


1,083: 
2,677 


590^039 
764J603 


1,043:488^19 


223:001^978 
80:100)^000 


1,346:590)^497 
12,055:582)^456 


José  Caetano  Gomes. 


António  Homem  do  AmaraL 


mmmm. 
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ESTADO    DA  DIVIDA  PASSIVA    DO  TlIEZOURO  PUÍ5LIC0  NO  FÍM 
DE  JUNHO  DE  1822,  COMPARADO  OOVI  O   DO  FJIM  DE 

JUNHO  DE  1828, 


i4rtigos  da  Dividãi 

Repartição  da  Casa  Real 
Thezouraria    dos    Ordenados , 
e   Pagadoria  do  Thezouro 
Provedoria  dos  Defuntos,  e  Au- 

zcntes 
Obras 
Administração  Diamantina  dtí 

Thejuco 
Sedulas  da  antiga  divida  pas- 
siva 
Compra  de  Metaes 
Conta    d'Emprestimos  ^ 

primentos 
Juros  dos  Empréstimos , 

dulas 

Thezourafia  dás  Tropas 
Consignações  do  Hospital  Mi- 
litar' 
Arsenal  do  Exercito 
Tropa  do  Sul ,  e  Marinha 
Pagadoria  da  Marinha 


iAnno  de  1822. 

131:130U472 

69í836Uai7 

816:936U227 
216:309U265 

29:566U980 

43i306Ú93G 
869!211U271 


e  sii- 


Se- 


764:917U309 
t{3:422U720 

10:000U000 
Í,358:392U622 
1,880:515U545 
lil23:588U519 


10,1 76:580  U783  12,055:582U456 


i4rtigos  érú  qúé  augmentou  a  Dividat 


Thezouraria   dos   Ordenados 
Provedoria  dos   Defuntos,   e  Auzentes 
Empréstimos  ,    e   Suprimentos 
jíúros  dos  ditos 
Tropa  do  Sttl ,  e  Marinha 
Repartição   da  Marinha 


Ánno  de  1823. 

23:130U472 

112:005U613 

859:595U7«3 
203:243U401 


Diferençai 

IO81OOOUOOO, 

425168U696 

42iG59U53e 
13:065  US64 


2õ:56eU9G8       4:000U012 


42:529U631 
3G9:211U271 


777U304 

U 


3,299:446U001     4,086:325U912  786:879U91i 


1, 155:1 05U566 
63:422U720 

7:500U000 
1,083:590U039 
2,677:764U603 
l5346:590U497 


390:188U257 
U 

2:500U000 

274:802U583 
797:^4911058 
223:001U978 


42:168U69(> 
42:659U536 
786:879U911 
390:188U257 
797í249U058 
223:001  U978 


Artigos    em  que  ãiminuio. 


2,282:147  U433 


ftepiartição  da  Casa   Real 

Obras 

Administração  Diamaritina  do  Tejuco 

Sedulas  da'  antiga  Divida  Passiva 

Hospital    Militar 

Arsenal  do  Exercito 


Auffmentou   a  divida  desde  30   de  Junhoj 


108:OOOUOOO 

Í3;06õU864 

4:000U012 

777U804 

2:50OU0OO 

274:802U583 


403d45U763' 
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de  1822   até  30    de  Junho    de    1823 

José  Caetano  Gomes,  António  Homem  do  Amaral 


Rè.      l,879í001UG73 


'I 
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EXPOSIÇÃO,  E  REFLEXÕES 


N.  IL 


Sobre  o  Estado  das  Rendas ,  e .  Despezas  de  cada  huma  das 
seis  Provindas  do  Império  do  Brasil,  da  Competência  da 
Contadoria   Geral  da  Segunda   Repartição  do  The%ouro  Pu" 


'Eria  bom ,  e  mesmo  necessário ,  alem  de  mais  exacto ,  para  obter-sse 
hum  verdadeiro ,  e  cabal  conliecimento  da  importância  annual  das  positivas 
Rendas  ,  e  Despezas  Publicas  de  cada  huma  das  Províncias  a  cargo  da 
dita  segunda  Repartição,  seo  deficit,  e  sua  Divida  Activa,  e  Passiva;  que 
tosse  possível  tomar-se  hum  mesmo  anno  para  termo  das  Operações  de 
todas  ;  isto  he  ,  que  a  demonstração  do  que  pertencesse  a  cada  Província,  se 
eonsiderasse ,  relativa  ao  mesmo  anno ,  e  que  fossem  idênticos  os  princÍT^ios 
das  demonstrações  ,  para  se  tirarem  resultados  coherentes.  Mas  infelizmente 
nem  as  noções ,  que  tem  a  sobredita  Contadoria  Geral  pelas  Contas,  e  Ofíi- 
cios  das  respectivas  Juntas  da  Fazenda ,  nem  a  tarefa  por  sua  entidade 
dlfíicil ,  offerecerão  hum  meio  que  servisse  áquelies  fins ;  por  que  de  algu- 
mas Províncias  existiao  cálculos  de  aproximação,  tomados  de  certos,  e  de- 
terminados annos ,  que  mostravão  qual  a  Renda,  e  Despeza  presumível  em 
huíii  anno ;  e  de  outras ,  Balanços  da  sua  Receita,  e  Despeza  do  anno ,  de 
que  poderão  envial-os  : 

Nestas  circunstancias  pois  de  princípios  diversos  apenas  se  pode  redu- 
zir a  demonstração  ,  que  se  pertende  ,  aos  termos  da  inclusa  Tabeliã  Geral 
resumida ,  do  que  toca  a  cada  Província ;  distinguidas  as  de  Rendas ,  e 
Despezas  por  aproximação ,  das  que  designao  as  suas  pelo  que  se  arrecadou,  e 
despendeo  no  anno  do  seo  Balanço  :  accorapanhando  a  Tabeliã  as  relações  res- 
pectivas  de   cada    hum  dos    Rendimentos  ,  e  Despezas  da    sua   corapettencia. 

Por  tanto  passa-se  agora  a  expender  em  particular,  o  que  de  cada  huma 
das  Jtniías  consta  relativamente  á  sua  actual  Administração  de  Finanças  prin?» 
cipiando  pela  de 

MINAS  GERAES, 

Mostra-se  yielo  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  28  de  Junho 
antecedente  ,  que  a  sua  renda  em  hum  anno ,  calculada  pelo  termo  médio  de 
três,  não  chega  para  suas  despezas,  também  era  hum  anno,  calculadas  pelo 
dito  modo,  e  haver  hum  deficit  {  como  da  Tabeliã  Geral)  de  rs.  59:669^488; 
e  isto  por  se  ter  abolido  pelo  Decreto  de  29  de  Abril  de  1821  ,  o  Imposto 
do  Sal  de  750  rs.  de  cada  huma  bruaca  desse  género ,  que  se  calculou  a 
9I:995,^J25  rs.  Hé  de  notar  que  aquelle  deficit  montará  a  ]79:669g488  rs.  em 
hum  anno,  se  ficar  a  cargo  da  dita  Junta  o  pagamento  de  120;000S000  rs.  á 
Extracção  Diamantina;  com  os  quaes  se  não  contou  no  sobredito  calculo^  por 
ser  ora  nenhum  o  rendimento  do  Quinto  do  Ouro  ,  applicado  para  aquelle  pa- 
g^amento  ;  não  contando  com  o  que  mais  se  tem  despendido  já  no  corrente  an- 
no com  o  Batalhão  de  Caeté  ,  que  marchou  para  a  Bahia,  alem  de  vários  su- 
primentos ,  e  despezas  feitas  com  os  Botecudos,  mudanças  de  Armas ,  Repos- 
teiros, Retratos,  B^auietras,  e  outros  objectos  novos,  accrescidos  pelas  mudan- 
ças politicas  do  Estado  :  Mas  a  supprimir-se  a  dita  despeza  para  a  Extracção 
Diamantina,  com  que  não  pode  a  Junta,  subsiste  o  defimt  primeiro  mostrado, 
f>  qual  he  susceptível  de  augmento  cora  Despezas  novas  ,  e  eventuaes.  As  Ta- 
beliãs da  respectiva   Renda,    e   Despeza  N.°'   1  ,    e  2  mostrão    di;stinctamentf» 
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suas  qualidades  ,   assim  como    não  estarem  comtemplados    o  rendimento  do  Im- 
posto  do    Sal ,   c  do    Quinto    do  Ouro  ,  nem  a  Despeza  da  sobredita  Extrací^ão 

Diamantina.  t^iwrkrr 

v«U¥  AZi. 

Pelo  Orçamento  feito  das  Rendas  ,  e  Despezas  da  Província  de  dez  annos  até 
o  de  1810  ,  que  acompanhou  o  Oíficio  da  Junta  de  12  de  Setembro  de  1822  , 
se  indicou    haver   hum    defieit  de  19:896)3300  rs    (que  accusa  a  Tabeliã   Geral.) 

A  Renda  do  Imposto  do  Sal,  que  igualmente  se  supprimio ,  como  em 
Minas,  e  que  diminuio  pelo  Orçamento  3:{>()0g000  rs.  faz  parte  daquelle  de- 
Jicit ,  assim  como  a  do  Quinto  do  Ouro  ,  que  importando  as  3  arrobas ,  que 
se  mandarão  applicar  para  as  despezas  da  Provincia  14:745^600  reis,  ora  3ó 
chega  a  3:408^000  rs.  Não  obstaute  se  diz  no  Officio  da  Junta,  e  no  Orça- 
mento ,  que  montará  o  mesmo  dendt  a  40:000(^000  rs.  (  antes  excede  )  caso 
venha  a  pôr-se  em  pratica  o  methodo  estabelecido  para  os  Dizimos  pelo  Decre- 
to de  16  de  Abril  de  1821  ,  e  cesse  a  renda  da  Comarca  do  Norte  ,  com  a 
desmembração,  que  se  pertende  ,  alem  de  contar-se  com  as  despezas  eventuaes 
6   incertas;    cujo     perjuizo   orçado    do    l>    Artigo  de    Dizimos  he.  .12:608$  423 

Do   2.°  da  Commarca  do    Norte 4:036^342 

De  despezas  eventuaes,  que   se  devem   contar 4:000^000 

20:644^765 
Deficit  primeiro  mostrado 1 9:896^300 


40:54IS065 


Porem  bem  se  collige  que  esta  operação  he  hypoíhetica  ;  e  de  mais 
não  parece  dever-se  considerar  exacto  o  sobredito  Orçamento  primeiro  por 
não  se  ter  nelle  contemplado  (  como  se  vê  das  relações  N."^  1  ,  e  2  )  cer- 
tas outras  rendas  ,  quaes  a  do  Subsidio  Literário ,  Decima  dos  Prédios  , 
Siza,  e  Sello ,  que  ali  se-  cobrão  ,  e  se  applicão  para  as  Despezas  da  Pro- 
víncia :  e  sem  duvida  não  contarão  com  elias ,  por  serem  rendimentos  que 
se  devião  enviar  par^  o  Thezouro  desta  Corte;  porem  ordenando-se,  como 
se  Ordenou  ,  que  fossem  applicados  para  suas  Despezas ,  deveriao  entrar 
em  calculo. 

Portanto  he  claro  ,  que  montando  os  ditos  rendimentos  em  bum  anno 
em  ô:141$369  rs.  o  deficit  ficará  reduzido  a  14:7õ4S9;il  rs. 

MATTO    GROSSO. 

Desta  Provincia  calculou-se  pelo  Balanço  de  1821  montar  a  sua  Re- 
ceita (  como  da  Tabeila  Geral  )  em  86:727'U492  rs. ,  suprimido  o  Saldo 
do  anno  antecedente,  e  a  quantia  arrecadada  da  Bulia,  que  nuo  bé  ren- 
da Publica  da  Provincia  :  do  mesmo  modo  a  Despeza  pro|)ria  em 
47:272U10G   rs.  ;   e  por   consequência  haver  hum  deficit     de    10:ô44UG14  rs. 

Que  he  huma  das  Províncias  cujas  rendas  são  minguadas  ,  e  não  po- 
dem chegar  para  suas  despezas  ,  á  muito  se  reconhece  ;  tanto  assim  que 
a  de  Goyaz  ,  sendo  obrigada  a  soccorrêl-a  com  4  arrobas  do  Quinto  des  de 
1809  apenas  lhe  tem  enviado  40  e  tantos  contos :  e  que  o  seo  deplorarei 
estado,  proveniente  da  decadência  das  rendas  dos  Dizimos,  e  quinto  da  Pro- 
vincia, tem  influído  na  falta  de  pagamentos  das  suas  despezas,  e  no  seo 
empenho,    bem   o  manifesta  o  Officio    da  Junta  de  18  de  Novembro  de  1822. 

Não  se  pode  designar  por  calculo  de  aproximação  ,  a  quanto  monta 
a  renda  em  hum  anno,  e  a  Despeza  igualmente,  por  não  haverem  os 
mesmos  dados  da  Provincia  de  Minas  ;  e  por  isso  a  relação  N."  1.  só  de- 
signa as  qualidades  das  rendas  próprias  ,  deduzidas  do  mesmo  Balanço  , 
montando  a  importância  total  indicada,  pelo  que  se  arrecadou  naquelle 
anno  também  das  antecedentes :  e  o  mesmo  quanto  á  Despeza  da  relação 
N."  2. ,  na  qual  o  que  vai  apontado  respeita  também  a  artigos  tanto 
correntes,  como  íitríizad,os, 

10 
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SANTA  CATHARÍNA. 

Eis  aqui  huma  Província  também  em  circunstancias  criticas  peia  falta 
de  rendas.  Pelo  seo  Balanço  do  anno  de  1822  caleuloii-se  ser  a  sua  Re- 
ceita 5  em  23:665U436  rs,  no  dito  anno  (  eomo  da  Tabeliã  Geral  )  por 
supprimir-se  a  de  rs.  39;7õ7U767s  proveniente  dos  soccorros  enviados  do 
TheEouro  para  suas  despesas,  e  obras  das  Fortificações,  e  da  que  se 
arrecadou  de  Auzentes ,  e  Dons  gratuitos,  que  não  fazem  renda  da  Pro- 
víncia ,  sendo ,  á  vista  da  sua  Despeza  feita ,  o  deficit  de  34:870U045  rs. 
Por  tanto  a  relaçSo  N.°  i.  designa  o  que  faz  a  renda  própria  ,  arreca- 
dada no  annno  de  1822  ,  tanto  a  eile  pertencente ,  como  aos  annos  ante- 
riores ;  e  a  de  N,°  2.  o  que  se  íiispendeo  no  dito  anno ,  e  a  conta  dos 
atrazados  ,    a  custa  das  rendas ,  e  dos   Soccorros   acima  mencionados. 

A  Junta  da  Fazenda  respectiva,  acaba  de  pedir  em  seo  Officio  de  8 
de  Julho  do  corrente  anno  o  augínento  da  consignação  mensal  de  2:000110®© 
rs.  com  outra  igual  quantia  por  mÍo  chegar  aquelle  soccorro  para  as 
urgências  actuaes  do  empenho  das  Folhas  Civil,  Ecclesiastica ,  e  Extraor- 
dinárias ;  e  com  eífeito  por  este  motivo  ,  e  pela  nova  despeza  determina- 
da para  a  demarcação  do  terreno  consignado  para  património  das  Caldas 
<do   Cubatão,    conta-se    de  certo    com    deficit  considerável. 

RÍO  GRANDE   DE   S.  PEDRO  DO  SUL. 

Pela  Tabeliã  Geral ,  onde  se  mostra  a  sua  Receita ,  e  Despeza  no 
atrno  de  1822,  vê-se  exceder  aquella  a  esta  29:09511446  rs. ;  mas  disto, 
como  he  sabido  ,  se  não  infere  sobrarem  as  rendas  ;  a  prudente  economia 
de  administração  unicamente  obriga  a  similhantes  sobras  nos  cofres  no 
acto  dos  seos  Balanços.  Porem  não  consta  presentemente  ,  que  a  dita  Provín- 
cia tenha  deficit ,  e  que  por  isso  não  possa  pagar  as  dividas  correntes 
pelo  methodo  seguido ,  pois  conserva  em  si ,  por  ordem  do  Thezouro  , 
para  suas  despesas  ,  certos  impostos  ,  que  erao  da  Classe  de  rendimentos 
que  a  elie  se  deviao  enviar  ,  entrando  naqueile  numero  o  producto  de  ar- 
recadação de  Auzentes ,  cujas  dividas  novissimamente  se  tem  mandado  pa- 
gar pela  dita  Província,  e  vai  pagando  até  pelo  maior  rendimento  que 
ora  se  espera  dar  o  Quinto  dos  couros.  Por  tdnto  a  relação  N."  1.  desig- 
na os  rendimentos  positivos  da  mesma  Província  j  assim  como  a  de  N.*»  2 
as  suas   Despezas. 

S.  PAULO. 


to  que  pela  Tabeliã  Gerai  se  mostre  haver  huma  maior  Receita  , 
o  _Salanço  de  1819 ,  (único  mais  moderno,  que  ha  no  Thezouro  )  de 
9:285  U5 93  rs.  ,  o  que  procede  da  ?r)es  na  razão  indicada  relativamente  a 
Província  de  S.  Pedro  do  Sol  ;  com  tudo  acaba  a  Junta  da  Fazenda  res- 
pectiva de  representar  em  seu  Officio  de  8  de  Abril  do  corrente  anno  de 
1823  5  que  não  chegão  as  suas  Reií-las  para  pagamento  das  despezas  ac- 
tuaes ,  pois  achão-se  por  pagar ,  a  pezar  de  esforços  ,  e  de  esgotar  todos 
os  recursos  ,  os  Empregados  Civis  ,  e  Ecclesiasticos  da  ametade  dos  seus 
Ordenados,  além  de  grande  parte  dos  Soldos  da  Tropa.  Qual  porem  se- 
ja o  deficit  ,  se  não  pode  declarar,  por  não  haver  outro  calculo  de 
aproximação   do   Rendimento,  e   Despeza   em   hum    anno. 

A  relação  N.°  1.  accusa  somente  a  Renda  arrecadada  no  dito  anno 
de  1819  por  conta  do  mesmo ,  como  das  antecedentes ;  assim  como  a  de 
N.°  2.   a   Despeza  feita  pelo  dito   modo. 

Finalmente  concíue-se,  que  se  o  que  fica  exposto  não  satisfaz  com- 
pletamente ,  não  procede  da  pouca  vigilância  ,  e  reflexão  de  desempenhar 
a  tarefa;  sim  da  falta  de  mais  seguros  princípios;  e  clarezas  da  parte 
de  algumas  Juntas  para  o  exacto  cumprimento  desta  Contadoria  na  averi- 
guação dos  artigos   determinados. 

Contadoria  Geral  da  2.*  Repartição  ,  em    10  de  Setembro  de  1823= 

João  José  Rodrigues   Vareiro. 


i^iMwa/ 
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TA BELL A  GERAL 

Da  Receita ,  e  Despeza  annual  de  cada  huma  das  Provindas  do  Império  du 
Brasil  a  cargo  da  Segunda  Repartição  do  Thezouro  Publico,  pelos  últimos 
Balanços  ,  e  Contas  que  delias  se  tem  recebido  até  o  presente ,  seo  dcjicit , 
€   Divida    AcAva ,    e   Passiva. 


MINAS  GERAES. 
Pelas   Costas  ultimas  em  Officio  de  28   de  Junho  de   1823. 


Receita  em  hum  anno   pelo  termo  médio   3 
Despeza  como  acima 

Maior  Despeza 

Divida  Activa   até   o  anno  de    1819 
Dita   Passiva  até   o  de   1818 


265:550U111 
325:2 19U599 

95;669U488 


2,695:4710316 
76:579U963 


GOYAZ. 

Pelas   Contas  ultimas  em   Officio  de   12   de  Setembro   de    1822, 


Receita  ena   hura  anno  pelo  orçamento  feito  em    IO  annos 

findos   em   1819 
Despeza  pelo  sobredito  modo 

Maior   Despeza 


Divida  Activa  até  o  anno  de    1819 

Dita   Passiva  idem 


153:18600 18 
158:8530331 


S0:8 160994 
50:7130294 


19:8960300 


MATTO  GROSSO. 

Pelo  Balanço   de   1821 
Receita  em  todo  o   dito  anno 
Despeza  como  acima 

Maior  Despeza 

Divida    Activa  até  o  dito  anno 
Dita   Passiva  idem 


SANTA  CATHARINA 
Pelo  Balanço  de   1822 

Receita  ém   todo  o  dito  anno 

Despeza   no  dito    anno  •-- 

Maior  Despeza 

Divida  Actida  até  o  anoQ  de  1820 
Dita  Passiva  dito 


36:7260492 

' 

47:2720106 

11:5440614 

28:1670700 

785:4390331 

L. 

23:6650436 

58:5360081 

! 

34:87017645 

t 

45:9820969 

54:1090782 

,    w  K*.  w  fc  '«b 

)^ 
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RIO  GRANDE  DO  SUL. 

Pelo   Balunço  de  iodo  o  anno  de   1823. 


Receita  em    todo  o  anno  de  1823 
Despeza  no  dito  anno 

Maior  Receita 

Divida  Activa  até  o  anno  de  1821 
Dita  Pasiiiva  alé  o  dito  auuo 


323:230U590 
294:1350144 

'i9:095U446 


148:649U693 
207:636U476 


S.  PAULO. 
Pdo  Balanço  de    1819. 


Receita  em  todo  o  dito  anno 
Despeza   no  dito  anno 

Maior   Receita 

Divida  Activa  até  o  dito  anno 
Dita  Passiva  idem 


294:41 7U865 
285:I32U272 

9:285U593 


S2:620U625 
184:31 1U913 


Contadoria  Gerai  da  2,«  Repartição  em   10  de  Setembro  de  1823 

,   João  José  Rodrigues    Vareiro. 

MINAS  GERAES. 

Tabeliã  demonstrativa  de  toda  a  Receita  e  Despeza  em  hum  anno,  calculada  pe- 
lo  termo  niedio  de  trez  annos  ,  conforme  as  Tabeliãs  espeájicadas  de  cada  hu- 
ma  Renda  e?n   Officw  de  28  de  Junho  de   1823- 


RECEITA  JV.°  1. 

Entradas 

Dizimos 

Passagfcns 

Donativos   de  Officios   de  Justiça 

Terças    partes   de   ditos 

Nofos    Direitos  de  ditos,  e  de  Cartas  de  Seguros 

Correio 

Subsidio    Litterario 

Rendimentos    Extraordinários 

Pólvora 

Contribuição  do  Arrayal  do   Tejuco 

Irnpostoa 


Estado  Maior 
Regimento  de  Cavalleria 
Divisões  d»   Rio  Doee 


DESPEZA  N.  ô  3, 
Folha  Militar. 


?8:878U79fí 

86:857U385 

7:743U549 

3:288U138 

1:3I1U956 

2:408  U257 

3:395U387 

3:008U81 1 

3:390U185 

3nU268 

6r)9U104 

74:289U28i 

265:550S111 


6:58TU440 
81:757U976 
17:806U680 


106a46^096 


(41) 


Officiaes  de  Milicas 
INIiiiciauos   em  serviço 
Reformados 
Pensões 


Transporte 


/ 


Folha  CiviL 
Deputação  de   Cortes 
Governo    Provisório 

Junta  da  Faseada,  ThezoUraria  Geral,  c  Con- 
tadoria 
Thezouraria   da  Tropa,  e  Ordenados 
Almoxarifado 
Juízo  dos   Feitos 
Secretaria  do  Governo 
Ouvidores 
Juizes   de    Fora 
Intendência  dos   Diamantes 
T3ita  Commissaria  da    Campanha 
Dita  do   Ouro   Preto 
Dita  de  Sabará 
Dita  de  S,  João 
Dita  da  Villa  do   Príncipe 
Intendência   de  Piracatú 
Administração  do  Correio 
Registos 

Fabrica  de  Ferro  do  Morro  do  Pilar 
Caudelaria  da   Cachoeira,  do  Campo 
Guardamoria  Geral 
JNíedicina 
Anatomia 
Historii   Natural 
Aposentados 
Tenças 
Pensões 
Professores 


Folha  Ecdemstictí,. 

Ao  Bispo,  e   mais  Empregados  da  Sé  de  Ma- 
rianna 

S  Côngruas  a  Vigários  das  seguintes  Comnaarcas. 


Comarca  do  Ouro  Preto 

Dita  do    Rio  das   Mortes 
Difa  do  Serro  Frjo 
Dirá  do    Sabarà 
Dita  de  Piracatú 

Despega  Extraordinária 


4g:00OUOOO 

7:0OOUOOO 

10:415U00« 

'  1:4€0U(K)0 

600U000 

lilSOUOOO 

ÔOOUOOÒ 

2:500tJOOd 

3:200U000 

10:8gOtJOOO 
1:900UOOO 
8:300U000 
SiSOOUOOO 
6:100UOOO 
5:4OOU0OO 
2:200ÍJOOO 
3:l2lU70O 

870UOOO 

1:643U852I 

8OOUOOO 

400UOOO 

êoouooo 

2:350U000 
1:5()0U0C»0 
^78UOOO 
3:79411000 
8:600U000 


8:066U50a 


4í438Ú40() 
7:I62U440 
S:S73U920 
2:80í)U00O 
1 :000UOt»O 


106:146U096 
gO:lS3U520 

i:889U929 

12:346U3(57 

4:023tJ160 

144:529U072 


142:97711552 


2(5:341  tJâfio' 
1I:;371U7I5 


325:2 19Ur)99 


Contadaria  Geral  da  2.»  Repartição  em  lO  de  Setembro  de   J822. 

João   José  Rodrigues    Volteiro, 

*  \i 


(  42  ) 

• '"  '  "■  '  '-  GOYAZ. 

tabeliã  dcmonstrathm  de  toda  a  Receita,  c  Despem  em  hum  anno ,  calcula-' 
da  pelo  termo  médio  dos  dez  annos  de  1810  a  1819  ,  conforme  o  Offi' 
cio   de  12  de  Setembro   de  1822. 

'   "  RECEITA     N.    1, 

Entradas  8:400U000 

Officios  2:806U060 

Correio  871U305 

Sello  108UOOO 

Dizinios  de  PlantaííÕes  10í373U563 

Dizimos    do  Gado  '  3:394U145 

Passagens  39írU397 

Châncellaria  das  Sentenças  26U474 

Novos  Direitos   das   Cartas  de  Seguro  ^                       32UC0O 

Carne  Verde  l:900U00O 

Consignação   deduzida  do   Rendimento   do   Quinto  do  Ouro  3:408U450 

30:816U994 

'.       .         BESPEZA  N.  2„ 


Folha  Militar, 


Soidoi=í ,  e  grafficaçCes 
Forragens  ,   e  iNíenestras 
Armamento 
Hospital 


Folha  Civil. 

Ordenados   da  Junta  Provisória    do   Governo 
c  seus  Empregados 

Junta  da   Fazenda    Publica,   e   sua  res- 
pectiva  Contadoria 


Da 
Do 


Comarca    de   S.   João   das 


Ouvidor    da 

duas    Barras 
Dos   Empregados   do  Almoxarifado 
Da   Casa   da   Fundição 
Dos  Fieis   dos  Registos 


7í590U000 
5:9ã0U000 


680U000 

800UO0O 

3:440U00ll 

l:f>00U00O 


Folha  Ecclcsiasiica, 
Côngruas ,   e   Guisamentos 

Falha    Extraordinária, 
Expediente   das   Administrações   Publicas  1:33111800 

Dito  do  Correio  '  819U024 

IteíH     do  Governo  ,    Junta     da   Fazenda ,     e 
Fundição  ,   despeza  com  as  Aldeãs  ,  Des- 
tacamentos ,  e  forneeime?)to  dos  Armazéns         1:02911000 
Guarda  Volante  da  Villa  de  S.  João  da  Palma 

para  defesa   contra  o   Gentio  848U000 


17;5r»7Uõ87 

4:22r)U5r>0 
IIOUOOO 
814U000 

22:707U137 


20r060UO0O 
3:918U333 


4:02717824 
50;713U294 


Cí^ntaJoria  GeS*..l  da  2,=^  Repartição  em  10  de  Setembro  de  1823. 


João  Jos€   Rodrigues   VardrOi 


(43) 

MATTO  GROSSO, 

Tahella  dcmon^fmtwn  âe  toda  a  Reócitã,  e  Despe^M  em  hum  anno  adículaâtó 
pelo  SCO  respectivo  Balanço  do  anno  de  1821. 


ÍIÉCEITA  N.o   L 
parte  dos  Offieios  de  Jusííçs 


Rendimento  dos  tíizímos 

Dito   dos  Donativos  ,   e  3.^' 

Dito    dos   Novos    Impostos 

Dito  do  Subsidio    Litterítrio 

Dito   das  Passíií^ens  do  Paragiiay  éín  Villá  Maria 

Dito  das  ditas  do  Porto  de  Vianria 

Dito  de  Vendas  7   e  assistências 

Dito  da  Intendência  <i   e  Casa  da  Fundição   do  O^xté 

Dito   dos  Novos  Direitos. 

Dito  do  Correio  das  Cartas 

Dito   das  Alfande{>-as  de  Portos  Secos 

Dito  das  Obras  Pias 

Subsidio  da  Proviueia  de  Goyaz 

Extraordinárias 


ij778taia 

2:3;í()U3í)g 

0:4420305 

1. -5910729 

I01U347 

120U000 

2:321  U4G0 

14:61  ÕU164 

4430040 

284U407 

214UÕ50 

1460010 

2:1010203 

7:3300059 

â6;727049^ 


Mais  rendfís  da  dita  Ptomincia  ^  de  qiié  não  fioiwe  Receita  vttí  dito  Èalan- 

ça  de  1821. 


Rendimento    das   Entradas   Gefães,  Administradas  pela   Real 

Fazenda 
Dito  das  ditas  particulares ,  Administradas  idem 
Dito  das  Fazendas  de  Gado 
Dito  das  Casas 
Dito  da  Cíianeellaria 

Dito  das  Passagens  do  Porto  geral  de  Cuiabá 
Dito  dos  Fortes 
Dito  da  Real  Olaria 
Dito  do  Subsidio  Voluntário  para  á  feedificaçSo  do  Real  fc 

lacio   d'  Ajuda 

DESPEZiA  N.^  2. 

Folha  Eeelesiasticae 

Côngruas  do  Bispo ,  Vigários ,  e  Capelães 

Folha  Mtltfan 
Soldos 

Fardamentos 
Remonta 

Munições   de  Guerra 
Obras   nos    Quartéis 
IVIencstras 

Hospitaes  de  Cuiabá,  c  Matto  Grosso,  e  De- 
partamento   da    Fronteira 
Salários,   e  Géneros  despendidos   no  Trem 
Municio,  e  fornecimento   de  vários  artieos 


V 
V 

u 

u 

V 

u 
íS 
V 

u 


1 

t02ÍÚ000' 

18:0320557 

2600936- 

1480725 

990900 

890C;4Í> 

2370984 

1:7960970 

3370483- 
10:8460681 

m 

:8oO08/6^ 

32:8710876 


(  44  ) 

Folha  Civih 


Transporte^     32:97111876 


Òideniidos  ao  Goveraador,  Secretario  do  Governo,  Deputq.- 
dos  da  Junta  da  Fazenda ,  Officiaes  de  sua  Contadoria ,  e 
mais  Empregados  Públicos 

Extraordinária. 
Armazéns  2:470T1B08 

Embaríja^;Ões  de  conducçao  de  Fornecimentos  481166/ 

Secretaria  ,   e  residência  do  Govejttfio  849U772 

Casa   da  Fundição  ,  81U636 

Vários  artigos  .a,  1:208U690 


9;745U65? 


4:654U573 


47:272U106 


Contadoria  Geral  2.»  Repartição  em  10  de  Setembro  de  1823. 

João  José  Rodrigues  Váreiro 
SANTA  CATHARINA. 


De?nonMrfí çâo  de  toda  a   Receita 
respectivo   Ralanço  de   1823. 


e   Despeza  de   hum  afino  ,   calmlada   do  seo 


RECEITA  N.»  L 

De  Donativos  de  Officios 

Do  Passagens   de    Rios 

De  Foros  de  Marinha 

De  Dízimos 

De  Imposto  da  Carne  verde  de  Vacca 

De  Siibsidio  Litterario  d' Âgoardente,  e  Cabeças 

De  Decinia  de  Prédios   Urbanos 

De  Ci5ta  dos  Bens  de  Raiz 

De  Sello  de   papeis    forenses  ,   e  legados 

De  5  por  cento  na    venda  de   Embarcações 

De  imposto  de   Lojas,  Tabetnas  ,  e  Seges 

De  Panno  de  Algodão 

De  Próprios   Nacionaes 

De  I.autlemio 

De  Novos   Direitos 

De  lmportaf:ão 


De  V 


ropiiias 


De  Imposto  sobre  a?   Ftl[l;)arcrç">es 

De  Ancorag^etn  de  Navios   Estian^^eiros 

De  Reposições 

De  Extraordinários 

De  Correios 

De  Consulado 


Maiíi  Rendas   da  dita    l?rovineia  ,    que   €on.stS>  dos  Balaneoíí 
aiiíecedeiites ,  e  de  que  não  houve  entrada  no  slii»  anno  de  i8áâ, 

IVTein  SÍ?5^   dos  Escravos  ladinos 
Gu',irda    Cõs>p.  ,  e   Granel 
Las  iro,   e   Granel 


760U915 
910U7JO 
195U370 

9:684UI37 
J:r70U000 

86IL'9~80 
.l;79?lJ50ô 
3:152C42'Í 

2I4U350 

3:5í>91j210 

3U8SO 

9IU680 

30U073 

1U300 

5110884 

,     67U365 

417U600 

15U0OO 

366U810 

101U4I5 

9IUÔI0 

l7r>U957 

2S:6G5U436 


U 
U 

u 


CoDgruas 


(  45  ) 

DESPEZA  N.°  ^iív^-^í 
Folha  Ecclêsiãstica. 
Folha    Civil. 


Ordenados   ao  Governador,    Deputados  da   Junta    da    Fazenda, 
Oíficiaes  da  sua  Contadoria,   e  mais  Empregados   Públicos 

Folha  Militar. 
Soldos  S2:343U534 

Fardamentos                            ■  5:006U864 

Forragem  727U520 

Menestras                        '  204U262 

Curativos  dos  doentes  do    Hospital  1:073U533 

Bandeiras  para  as   Fortalezas  14U400 

Cavalgaduras  80U000 

Comedoria  a   hum  Official  em  diligencia  54U000 

Folha  Extraordinária, 
Armazéns  4:772TJ312 
Gratiíicações  1:66SU845 
Pensões  712U982 
Corte  das  Madeiras  371U144 
Soldadas  ao  Guardião  da  Marinha,  e  Remeiros  1:053U030 
Expediente  de  diversas  Estações  366U225 
Reposição  de  Contractos  de  Dizimo»  204U516 
Empréstimos  176U709 
Extraordinárias  l:750UOOO 
Extravagantes  38U400 
Jornaes  dos  Operários,  que  trabalharão  em  di- 
versas Obras  408r940 


987U929 


6:520U906 


39:504U113 


1I:523U133 


58:53riU08l 


Contadoria   Geral  da  2."  Repartição  em  10  de  Setembro  de    1823. 

João  José  Rodrigues    Vareiro. 


RÍO  GRANDE  DO   SUL. 

Demonstração   de  toda  a  Receita ,    e  Despeza  eoctrahida   dos  seus   respectivos 

Balanços  do  anno  de   1822. 

RECEITA  N.°  1. 


Rendimento     do  Contracto  das  Passagens    de   diversos   Rios 

do  interior 
Dito  do  Contracto  do   5.°  dos  Couros  ,   e  gado  em  pé 
Dito  dos  Donativos  de  Officios  de  Justiça 
Dito   do    Contracto    dos  Dizimos 
Dito    do  Contracto  das  Passagens   dos  Animaes  pelo  Registo 

de   Santa    V^ictoria 


12 


3:393U474 

129:180U991 

1:049U312 

4O:000U0OO 

520UÔ00 


174:143U777 


■('40  J 

Transporte 
Dito     do   Imposto    de   16U00Ô  rs.  ^or    ániíó  nas  Tabernas, 
e  Lojas   de  bebidas,    em   que   se   vende  aguardente   da 
,,    -  Terra  simples  ,   ou  composta 

Í)itb  àst  Alfandega,   e   Consulado 

Dito  dos  direitos  da  Ponte  - 

Dito  dos   Novos  Direitos 

Dito  do  Rincão  do  Rio  Pardo 

13it(5  do  Contracto  das  Passagens    dos  2  Êiôs  da  Praia  para 
a  Viila  da  Laguna,  denominado  Trarnandaby,  eMampituba 

Dito   da  Propina   de  1  por  cento  deduzido  do  preço  princi- 
pal dos  Contractos 

Dito  de  dita  para  Munições  de   Guerra 

Dito  de  dita  que  pertencião  aos  Ministros    da  Junta 

Dito    Extraordinário 

Dito  dos  Sellos  do  Papel 

Dito  do  Correio 

Dito  da  Decima   dos  Prédios    Urbanos 

pito.  do  Imposto   da  Carne   Verde  dé  Vàcca 

Í)ito  das  Sizas 

Dito  dos  Novos   Impostos  a  favor   do  Banco  dó   Brasil 

Dito  do    Subsidio   Literário 

Dito  da  Junta  da  Justiça 


174:I43U777 


4:83GU0I2 

82:â05Ug5*7 

1:314U009 

245U607 

125U000 

230UOOO 

2vmo 

1OUO0O 
35U000 
5:475  U030 
7:101U190 
2:463U030 
4d28U693 
5:465  U957 
20:491  U237 
4:300U00O 
2:600U500 
1:957U400 


323:230U590 


Acrescem  mais  Rendas    desta  Província,    de  que    não  houve  Receita  neste 

TH  _  l  _  1  •"  Jl 

j^o ;  a  saber  : 


V 

u 


Do   Assougue  d' Aídêa 

Da   Estancia  sequestrada  a  Matbias  José  d'  Almeida 
Da  Fazenda   sequestrada    ao   falecido    Padre  António    Gon- 
çalves Cruz  __ 
Dos   Foros  da  Marinha 

DESPEZA  N."  2. 


V 
U 


Folha    E eclesiástica. 


Pelo 


recebeo  o  Vigário  Geral 


3em  os  Vigários  de  Côngruas,  e  Guisamentos 


lOOUOOO 
5:09õU769 


De 

De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
Da 
Do 
Da 
Do 
De 
Be 


Folha  Militar. 
Soldos 

Gratificações 

Forragens 

Etape 

Pensão  de  Soldo 

Aquartelamento 

Cavalgaduras  .„.  •-.      ?  ít 

Transporte  de  Trôpàs  ~  3     ?  ..^  i 

Fabrica  do  Trem  de  Guerra 

Hospital  Militar  '  '   ':  "  ,■  "  ,'• 

Divisão  dos  Voluntários    Reaet  d*  jÉltéy 

Fornecimento  de  Municio 

Armamento  .  r;     .  v 

Remonta 


■-X      ja-J 


134:931  U976 
2:511U914 
5:823U100 

414U952 
342U300 

698U612 


2:7( 

3:928UJ30 

8:12611631 

340U580 

21:977U080 

19U360 

20U00O 


182:801  U595 


5:195U769 


5dS5U769 


(  47  ) 

Transpor! 

Do  Commissario  Pagador  das  Tropas  da  Co- 
^  Imnna  de  operações   da  direita  no  aeampa- 

'-^         mento  do   Salto 

Ao  dito  da  Fronteira  do  Rio  Pardo 

Folha    Civil. 
De   Ordenados 
De   Ajudas  de  Custo 
Do   Correio 
De   Ajiosentadorias 
Dí;   Ordinárias 
De   Pensões 
Da    Jilannaa 

Do   Expediente  da  Junta ,  e  Alfandega 
Da  Intendência  da  Marinha 
Dos   Armazéns 
De   01>ras    Nacionaes 
Da  Feitoria  do  Lioíio  Canemo 
Despeza    com    o  Coatrato    das   passgens     dos 

Aniráaes 
Dita   com  diversos    Rios   do  interior 
Dita  com  o  Cofre  do  Subsidio   Literário 
Dita  da.  Junta  de  Justiça 
Dita  com  a  Junta  do  Santa  Catharina 
Aos   Almoxarifes  do   Rio  Grande 
A  dito  do  Rio  Pardo 


es     182:801^505     5:195U769 


12:0OOU00O 

12:000U«>«0 


31:0í)5U480 

339tJ581 

282U0í)0 

52U3e31 

lOUOOO 

125UO00 

4:565  U282 

l'MGVH2l 

1:042U560 

7:205  U93I 

5:S55U419 

484U400 

263U120 

662U766 
247U500 

1:607U400 

223U731 

20:292U409 


Folha  Extraordinária. 


De  Restituição 

De  Ajudas  de  Custo 

De  Transportes 

De   Diárias 

De  deligencias  do  Serviço  Nacional 

De  Suprimento    das    despezas   de  transportes 

das   Passagens  dos  Animaes  pelo  Registo 

de  Santa  Victoria 


19U960 
300U000 

56011000 

1:728U000 
1:408U080 


lOOUOOO 


200:801  UÕ95 


:021U740 


4.-116U040 

Rs.     294:135U144 


Contadoria  Geral  da  2,^  Repartição  em  10  de  Setembro  de  1823. 


João  José  Rodrigues  Vareiro 


S.  PAULO, 

Demonstração    de  toda   a  Receita  ,    e   Despedia   em   hum  anno ,    extrahida  do 

seu  ultimo  Balanço  de  1819. 


RECEITA    N.°  1. 


Passagens    dos    Rios 
Propinas    de    1   por  cento 
Ditas    de  3  por   cento 


13:111U787 

843U633 

3:796U780 

17:752U200 


(48) 


Ditas  de  4   por  cento 

Novos,   direitos  de   Oíficios 

Donativo  de  Officios 

Contribuição  Literária 

Rendimento   das  Fazendas  Jezuitas 

Subsidio  Literário 

Dizimo 

Novo   Imposto 

Decima  dos  Prédios  Urbanos 

Cinco    rs.  da  Carne  Verde 

Siza  dos  bens   de   Raiz 

Cruzado   do  Sal 

JMeia  Siza  dos  Escravos   ladinos 

Taxa   do   Sello 

Consignação  da  Camará 

Meios   Direitos   de  Curitiba 

Dizima  das  Madeiras 

Entradas  para  Minas 

Alfandega   de  Santos 

Porte  das  Cartas 

Quinto  do  Ouio  em   pó 

Receita  Extraordinária 


Transporte    17:752U20a 

5:26«U659 

581U383 

2:458U758 

15:353U]00 

3:032U842 

7:779U048 

60:906U862 

10:I78U600 

5:696U985 

4:934U849 

13:732U868 

34:132Uõ85 

2:740U347 

5:130U133 

210U000 

11:380U000 

886U767 

40U551 

6:192mi5 

1:62611310 

26U447 

84:378U456 


DESPEZA  N.°  2. 

^  Folha  Militar. 

Soldos,  e  gratificações 

Fardamentos  0  '  . 

Quartéis,   e  Corpos   de  g\'ardas 

Municiamento ,  e  íbrneciínento 

Moate  pio ,   e  Tensas 

Petrechos ,    e  munições   de  guerra 

Hospital ,    e   Botica 

Cosiduceão   de   Tropa 

Expedição  da   dita  

Fortificações 

Despezajcom  a  Tropa ,  e   transporte  dos  petrechos  de  guer- 
ra  da  Frovmcia   de   Matto  Grosso  ' 
Soldos  á  Tropa  da  Província  do  Maranhão 


Folha    Civil 

Fabrica  de  Ferro 

Ordenados,  e  prémios  a  Adeministradores 

AlfaEídega  de  Santos 

Honorários  aos  Professores  de  Letras 

Estrada   da  Costa  do  Sul 

Despeza  miúda 

Fxpedição  de  Goyaz 

Eazendas  Jesuítas 

Laboratório  do  Coireio 

Ordenados   aos  Empregados  do  dito 


294:417U865 


78:736U98S 
7:26.íU687 
1:264U607 

16:48511974 
1:926U820 

15:328U231 

12:497U459 

78U492 

IIOUOOO 

7:498U892 

21:963U600 
32U000 

163:192U750 


15:742U946 

474U720 

1:688U777      i>^i:f 
4:802U006 

919U337 
2:024U840 

846U020 

280U725 
94U580 

430U000 

27:303U951       163:I92U750 
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Transportes 
Conducção  das  mallas 
Ordeuodos  ,    e   pensões 
F.i-ealeres   do  Seiviyo  da  Praça  do  Santos 
T.  ipiihu-ão   da  Marinha 

Peediíí cação   da  Igreja  do  CoUegio  da  Cidade 
!•  estividudes 


27:303U951 

1:55.3U360 

1 4:692  U636 

1:060U460 

332U580 

189U440 

95U620 


Folha    Ecclesiastica, 
Côngruas ,  Ordinaiias  ,  e  Fabricas 


Folha  Extraordinária, 


Pelo  que  áe  despendeo  no  costeio  das  passagens 
dos  Rios   do  caminho   de  Goyaz 

Pelo  ramo  dí»s  Dízimos  da  Freguezia  de  Chi» 
lirica,  ([luí  se  administrao  por  Conta  da 
Fav.anda  Publica 

Fek  cvi  ta  ce  20  «  avallos  ,  e  20  Bestas  que 
stí  ííOíijpruriiO  p^ra  o  Sr.    Fei  D.   João  Q.° 

Por  3  íoiiibiihos  ,  2  laços ,  e  concerto  do  Car- 
ro, em  que  se  amanção  os  ditos    animaes 

Por  í>29è  alqueires  de  milho  para  os  ditos  em 
quanto   se  amançarao 

Pelo  sustento  ,  e  necessário  para  os  ditos  ani- 
maes ,  e  das  praças  que  os  conduzirão 
até  á  Corte 

Pela  compra  de  Cavallos,  e  Bestas  para  a  re- 
monta da  Tropa  da  Corte 

Ao  Viajante   Naltezer 

Pela  entregp  que  se  fez  aos  rematantes  da  Siza 
dos  bens  de  raiz  desta  Província  pela  im- 
portância do  que  havião  entregue  nesta 
Thezouraria  diversos  recebedores  do  dito 
rendimento 

Pela  importância  de  meia  Siza  de  5  Escra- 
vos ,   cuja  venda  foi  julgada  nulla 

Pela  passagem  da  Caixa  de  rendimentos  Ge- 
raes  para  a  dos  rendimentos  applicados 
para  as  despezas  de  Guarapuava 

Pelo  sustento  ,  e  transporte  de  4  Soldados  que 
forão  a  corte  a  fim  de  transportar  a 
Vaccina 

Pela  despeza  de  2  Soldados ,  que  levarão  a 
Vaccina  a  Villa  de  Santos 

Pelo  que  se  despendeo  era  limpar  os  muros , 
e  tirar  os  formigueiros  do  terreno  desti- 
nado para  horto  botânico 

Por  descortinar  os  Campos  contíguos  ao  Cu- 
batão  Geral  de  Santos  para  pastagem  dos 
animaes   dos  Commerciantes 


298U750 
844U800 
214U790 
461U400 

143U652 

2:388U800 
1:200U001) 


1:134U047 
26U060 

7:400U000 

lOOUOOO 
6UO0O 

74U260 

202U631 


14:681  U190 
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Transportes 
Pelos  Sallarios   a  4  índios  postados  no   porto 
de  Una  para  darem  prompta  passagem  as 
pessoas  ,    que  transitao    pelo  dito    porto 
em  deligencia  do  Serviço  Nacional 
Pelo    custo    de   4  quintaes    de    Chumbo    que 
se  remetterão    para    a  Villa   de   Itapeva 
para  lepellir  os  índios 
Pelo  que  se  pagou    ao   Administrador  do  la- 
boratório dos  Cunhos  das  Moedas  ,  que  se 
mandarão  cunhar 

Pelo  que  se  entregou  ao  Alferes  António  Cae- 
tano de  Souza  ,  para  fazer  entrega  na 
Junta  da  Província  do  Rio  Grande  do 
Sul ,  importância  dos  Créditos ,  que  a  di- 
ta Junta  remetteo  á  desta  Província  pa- 
ra arrecadar  os   seus  equivalentes 

Pelo  que  se  pagou  a  hum  Cabo,  e  2  Solda- 
dos Milicianos  daquella  Província  para 
acompanhar  o  dito  Alferes  importância  de 
6  raezes   de  seus  Soldos  vencidos 

Pela  importância  de  22  Cunhetes  encoirados 
em  que  se  remetteo  o  dito  dinheiro ,  40 
Cordas  para  as  bóias  dos  cunhetes  ,  alu- 
guel dos  animaes  que  transportarão  o 
dinheiro ,  e  escolta  desta  Cidade  á  Villa 
de    Santos 

Pelo  que  se  assistio  para  Caixa  Geral  para 
o  pagamento  das  despezas  pertencentes 
á   Caixa  Jezuita 

Dito     dito     dito  da   Caixa   do   Correio 

I^elo  que  se  passou  por  empréstimo  da  Cai- 
xa Jezuita  para  a  Geral 


I4:68IUI90     2S'8:885U975 


87U600 


53U760 


13U315 


26:384U07§ 


40U480 


49U800 


596U460 
1:939U617 


2:400U000         46:246U297 


Rs.        285:132U272 


Contadoria  Geral  da  2.*  Repartição  em  IO  de  Setembro  de  1823. 

João  José  Rodrigues  Vareiro. 
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EST  A  DODOS  COFRES   DAS  P  RO  VI  N  CIAS 

A    cargo  da  Contadoria   Geral  da    Tercei  a   Repartição   con- 
forme a  Rc/ação  N.""  I  dos  últimos  Balanços^  que  se  tem  rece- 
bido  ,  e  Contas  das  respectivas   Juntas  ,  por  onde  se  conhece 
as  concernentes ,   e  extraordinárias  Despezas* 

província  do  espirito  santo. 

Augmemto  que  tem  havido  da  despeza  annual  na  Villa  de  S.  Salvador 
dos  Campos,  depois  da  separação  de  suas  Rendas,  da  Junta  da  Fazenda,  por 
Provizão  de  3  de  Agosto  de  1821  ,  em  consequência  da  Representação  dos 
Povos  daquelle    Destricto. 

Com  a  Nomeação  do  Comraandante  Militar ,  o 
BrÍ2:adeiro  José  jyianoei  de  Moraes,  Soldo, 
Gratificações,   e  Cavalgaduras  I:408UG33 

Ajadaute   d' Ordens  '  424U320 

Com  a  creação  de  huma  Companhia  d'  Artilhe- 
ria  montada ,  Soldo ,  gratificações ,  e  forra- 
gens  dos   Officiaes   Superiores  ,  e  Prets  4:597U360 

Importância   de   trez    cavallos  para  os  Oíiiciaes , 

e  preparos    do   Quartel  61ÍU160 

■— 5:208U520 

JV.  B.     Não  vai  ainda   incluída  a  despeza  da   compra     de   cavallos  para  a 

mesma  Companhia ,   porque   não  consta  nesfa   Repartição. 

Ha  nesta  Repartiyão  vários  Officios  da  Junta  da  Fazenda,  do  ex  Gover- 
nador,  e  do  Governo  Provisório  ,  mostran  lo  o  estado  miserável  a  que  ficou 
reduzida  a  Província ,  om  a  separação  das  Rendas  dos  Campos  ;  porém  da 
Relação  uiíima  da  Receita  e  Despeza  desta  Villa,  no.  I  «  trimestre  do  corren- 
te aano,    se   vê   ser  a  Receita  7:448U084 

Despega  5:919U7ò8 

1:528U396 


1:832U952 


tia 


Sendo  o  Saldo  que  houve  no  dito  1.°  trimestre  do  corrente  anno  da  quan- 
àò  l:528U3^>6  reis,  o  qual  he  mui  diminuto  para  amortisar  o  d::ficit  an- 
nual de  33:1051)034  reis,  que  consta  do  resumo  da  Receita,  e  Despeza  que 
acompanha  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  de  4  de  Agosto  do  corrente  anno, 
depois  da  separação  dos  Campos:  a  vista  das  razões  demonsfradas  ,  he  decer- 
to evidente,  que  ainda  quando  a  Junta  entrasse  na  administração,  e  arreca- 
dação em  geral  de  todas  as  suas  rendas,  sempre  existirá  hum  deficit  com  mui 
pequena  ditferença  do  actual;  accresce  de  mais  o  que  expÕe  o  Governo  Provisório  em 
Officio  de  13  de  Agosto  do  presente  anno ,  mostrando  o  estado  desgraçado  em 
que  se  acha  a  La;  oura  pelos  arranjamentos  Militares,  que  absorv  m  maisde  duas 
terças  partes  de  seos  Lavradores  ,  os  quaes  são  por  isso  obrigados  a  dispeo- 
derem  nos  destacamentos  ,  e  marchas  ,  quanto  precisão  para  sustenta^^ão  de 
suas  famdias  ,  e  isto  muito  mais  pela  grande  seca  que  tem  soíFrido  a  Provin- 
da ,  nos  quatro  annos  próximos  passados,  havendo  também  seis  mezes  de  ri- 
gorosa faha  de  chuva,  o  que  tudo  cooperando  com  híira  ar  abrazador,  incen- 
diou qnaze  todas  as  plantações  ;  e  algum  resto  de  cultura  que  escapou  a  es- 
ta desgraça  ,  íoi  devorada  pelo  Gentio  já  acarinhado ,  e  em  paz  :  os  quaes 
talarão  ás   Lavouras  por  não  terem . beneficio  algum,  o  que  por  vezes  se  tem 
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representado.  O  Commerci»  Jém  de  depender  miiilo  d' Agricultura,  tem  de 
mais  a  inanição  dos  Cofres  da  Fazenda  ;  e  todas  as  mais  classes  se  achão  no 
mais  deplorável  estado,  pelo   grande  atrazo  de  seos   pagamentos. 

província  da  BAHIA.  ^ 

Da  Relação  N.°  1  vê-se  o  seo  estado  em  1819,  tendo  só  a  notar-s-e  que 
na  sua  despeza  entrão  502:1121)524  reis,  de  pagamentos  de  Letras,  e  Con- 
signações do  Banco,  sendo  apropria  da  Província  780:505Ull8  reis,  não  po- 
dendo conhecer-se  por  hora  de  cousa  alguma  mais  sobre  esta  importante  Pro- 
víncia,  peia   dessolação  causada  dos  seos  motivos  políticos, 

PERNAMBUCO. 

O  estado  dos  Cofres  desta  Província  até  o  anno  de  1819  ,  se  conhece  da 
'Eelação  N.°  1.,  devendo  notar-se  que  na  sua  despeza  se  inclua  a  somma  de 
57tí:4O0UO0O  reis  de  pagamentos  de  Letras  sacadas  pelo  Thezouro ,  e  Consig- 
nações do    Banco,   sendo  a  despeza  própria  da  Província  de  545:183U757  reis. 

São  conhecidas  as  commoções  desta  Província  desde  1817,  e  por  conse- 
quência infalível    a  diminuição   das    Rendas  ,  e  augmento  de  Despezas. 

Em  2  de  Outubro  de  1819,  partecipou  a  Junta  o  estado  dos  seos  Co- 
fres ,  e  as  medida«  ,  que  tomou  para  accudir  ás  despezas  ordenadas  pelo  Gover- 
nador e  Capitão  General  que  então  era  Luiz  do  Rego  Barreto,  para  por  a 
Província  em  estalo  de  defesa,  com  g-rande  numero  de  Tropas,  ali  mantidas 
desde  aquella  Época ,  creações  de  Hospitaes  Militares  ,  concorrendo  também 
para  a  diminuição  das  Rendas,  a  separação  da  Comarca  das  Alagoas^  por  sec 
elevada   a    Provincia    separada    &c.    , 

Em  2  de  Março  de  1821  igualmente  participou  o  atígmento  de  Soldo 
á  Tropa  concorrendo  tãobem  para  a  mencionada  dimiomcão  das  Rendas , 
a  separação  ,  que  se  seguio  do  Rio  Grande  do  Norte ,  criação  de  huma 
Rellação  ,  pagamento  das  Diárias  aos  Deputados  ás  Cortes  de  Poi-tugal  ^ 
como  aos  da  Assemblea  deste  Império,  Gratificações  aos  Membros  do 
Governo,  augmento  de  ordenados  aos  Empregados,  criaçSes  de  novos  Lu- 
gares, privativo  do  Chefe  da  Nação,  e  sem  authoridade  para  isso  sen- 
do esta  Provincia  a  que  mais  commoçSes  tem  soíFrido  ,  e  por  isso  obrigada 
a  maiores  despezas  extraordinárias,  das  quaes  se  não  pode  dar  Idea  por 
falta   das  necessárias   participações,   e  remessa  dos  Balanços  explicados. 

PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE» 

As  commoçÕes  politicas  ,  que  tem  soíFrido  esta  Provincia  e  as  mais 
limítrofes  de  Pernambuco  desde  1817,  e  as  actuaes ,  com  o  atrazo  da  La- 
voura ;  e  a  estagnação  do  Commercio ,  bem  como  em  todas  as  mais  Pro- 
víncias principaes  ramos  de  prosperidade  das  Nações ,  diminuída  de  bra- 
ços empregados  nas  armas  com  despezas  assaz  extraordinárias  no  aug- 
mento de  Soldos  ,  e  Etapes ,  criação  de  hum  Batalhão  de  Linha  bem  co- 
mo com  a  criação  da  Junta  da  Fazenda,  Alfandega,  Mesa  de  Inspecção, 
Gratificações  aos  Membros  do  Governo  ,  Diárias  dos  Deputados  ás  Cortes 
de  Portugal,  como  aos  d' Assemblea  deste  Império,  não  sendo  bastante 
lançar  mão  dos  dinheiros  de  auzentes,  10:000^000  rs.  de  suprimento  da 
Junta  de  Pernambuco  por  huma  vez  somente,  negando-se  depois  a  con- 
tinuaí*ão  delle,  não  podendo  effeituar  a  arrematação  de  2^000  quintaes 
de  páo  Brasil,  pela  falta  delicitantes  não  obstante  faltar-lhe  a  necessária 
faculdade  de  Sua  Magestade  Imperial,  reduzirão  os  cofres  da  Junta  da 
Fazenda  ao  Saldo  de  7i|>522  rs.  como  consta  do  concernente  Officio  de  28 
de  Maio  ultimo ,  e  Relação  junta  N.°  1. 
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ALAGOAS. 

Esta  Provinelii  soíTre  as  mesmas  alf.nra(;r>es  ,  que  se  ob sorrio  cm  Voa^ 
naiMbueo,  o  nns  outras  (^onti-uas :  e  por  Oíticio  (ia  Jmita  do  /  de  iti.c- 
iviro  do  corront.^  anuo,  se  conhece  que  os  Povos  repu.-uao  prestar  se  aos 
pao-amentos  de  ali2.-uns  íu) postos  ,  e  mesmo  dos  DI/kíujs  ,  que  .luSi^ao  mtei- 
i-amente  aboli<lo.  pelo  Deci'eto  ae  KJ  de  Abril  de  IS21  :  por  e.^a  causa, 
e  pela  necessidade  de  occorrer-se  as  Despezas  cmn  svsfticientes  í.endimen- 
t.ís  por  meios  taceis ,  e  menos  «.ravosos  ao  Publico,  pedio  a  mesma  Jun- 
ta, em  dito  Officio,  a  permissão  de  cobrar-se  ah  os  Direjtos  dos  t.enc- 
ros  produzidos  em  sua  Provinda  no  acto  da  exportação,  especialmente 
o  subsidio  de  mH)  rs.  por  arroba  de  Algodão  em  rarna ,  que  se  tem  in an- 
dado paLnir  nos  Luiçares,  onde  he  exportado  para  a  Europa,  e  que  igual- 
mente se  ponha  em  pratica  a  extracção ,  e  venda  do  Pao  brasil,  de  que> 
he  abundante,  ao  menos  por  alguns  annos:  cujo  Rendimento  pode  ser  ar- 
recadado por  conta  da  Faz.nida,  e  pela  Intendeturia  da  Mufinha,  admi- 
nistrado pelo  Administrador  das  Matas,  debaixo  das  vistas  da  mesma  Jun- 
ta,   e  do  Governo.  ,       ^.     .^        ■,       r^ 

A  pertencão  desta  Junta,  quanto  a  cobrança  dos  Direitos  dos  Géne- 
ros de  sua  produção  no  acto  da  exportação,  já  se  havia  decidido  por  iro- 
visão  de  8  de  Janeiro  deste  anno,  sobre  Representação  «íi  ■Jj;i^t''*  «^'^  ^^- 
zenda  do  Rio  Grande  do  Norte;  e  quanto  ao  subsidio  de  000  rs.  em  ar- 
roba de  Algodão ,  e  ao  Páo  Brasil ,  foi  decidido  em  Provisão  de  10  de 
Junho  ultimo,  para  observar-se  as  ordens  existentes. 

província  DA  PARAHIBA  DO  NORTE. 

Sente  iguaes  movimentos  das  antecedentes,  e  alem  da  gf ande  despe- 
za  de  augmento  de  Soldos,  e  de  novos  Corpos  Militares  de  1^  Linha; 
soffreo  as  de  ll:327c)^8I8  rs.  com  as  Emba  caçoes  de  Guerra,  e  lianspor- 
tes  da  Tropa  Lusitana  estacionada  na  Bahia  da  Traição,  Diárias  dos  De- 
putadí^s  ás  Costes  de  Portugal,  proseguindo  com  es  deste  Império,  entre 
tanto  que  ?e  lhe  diminue  consideravelmente  a  Receita,  nao  so  peio  que  ex^ 
pei-imentão  as  mais  Províncias  em  gerai,  como  pela  nova  forma  dos  Ui-- 
àhnos,  em  virtude  do  Decreto  de  16  de  Abril  de  1821,  e  do  subsuao  de 
fiOO  rs.  em  arroba  de  Algodão  pagos  nos  portos  de  exportação  sem  re- 
verterem para  a  Província  productora,  motivando-sc  ])or  isso  o  extravio 
em  alto  mar,  pelas  Jangadas  em  alta  noite,  para  as  Embarcações  i^stran- 
gelras ,  evaporando-se  por  consequência  estas  importantes  Rendas ,  como 
Representa  o  Governo  Provisório  em  15  de  Fevereiro,  e  a  mesma  Junta 
em  7  de  Abril  deste  anno,  não  obstante  lançarem  mao  de  l^dUU  qum- 
taes  de  Páo  Brasil  arrematado  a  20.^000  rs.  o  quintal,  sem  preceder  or- 
dem  que   a   auctorisasse  ,    sendo  o  estado   dos  coíres  no    anno  ímdo  o    que 

se  vê  da  Relação   N.°  1. 

PIAUHL 

Nada  se  pode  dizei-  sobre  o  estado  actual  das  suas  rendas,  pois  que 
por  falta  de  noticias  se  ignora  se  tem  havido  augmento  ,  ou  diminuição , 
devendo  esta  ser  evidente,  pelas  commocÕes  que  tem  soffndo  a  írovui- 
cia,  do  que   necessariamente   se  segue  o  ati:azo   da   cultura,  e  decadência 

do    Commercio.  ,   ^^    ^^ 

Quanto  ao  augmento  de  despezas  tem  as  mesmas  causas  q^e  as,  an-^ 
tecedentes  Provincias,  e  pelos  Officios  do  ex-Govefnador  de  27  «e  Alaio 
de  1821 ,  e  da  Junta  da  Fazenda  de  26  do  mesmo  mez ,  de  ol  de  Outu- 
bro do  dito  anno,  e  de  22  de  Fevereiro  do  anno,  findo,  se  conhiee  te- 
rem ali  augmeutado  o  Soldo  á  Tropa,  e  os  Ordenados  aos  Empreçaaos , 
e  provavelmente  terão  accrescido  com  a  continuação  do  se^  <^**tf'^'0  Po- 
litico sendo  o  dos  Cofres  até  o  anno  de  1820  ,  o  (|uc  se  xa  da  Relação  _\.    1, 

*  X4i 
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PHOVÍNCÍA  DO  CEAIiA*. 

Em  Conta  Ae  2S  de  Setembro  dé  1822  remettéô  â  Junta  b.uma  de* 
í5iotisiraçao  ck  diminuição  da  sua  Renda,  e  augmciito  de  Despeza,  dando  por 
motivui  daqudJa  a  execução  do  §.  8."  do  Alvará  de  30  de  Maio  de  IS^O, 
com  o  quul  diminuio  annualmeiíte  nos  Coatiactos  dos  Subsídios  Militar,  e  Li- 
terário a  quantia  de  4;200-))666  rs.  e  pehj  Discreto  de  l(>  de  Abril  de  1821 
iguahueiUe  diminuio  j)or  aiiMo  no  rendimento  dos  Dizimos  20:Í2  8")^000  rs. 
Cuni  tudo  comparando  o  Balanço  de  18*9  com  ode  J822,  áe  vê  ,  que  a 
Receita  daqnelle  com  o  Saldo  do  antecedente  foi  de  130:  J  97,*^  149  rs.  ,  e  a 
deste  de  i;i8:784fÍJÍ466  rs.  incluido  tãobeiu  o  Saldo  do  anuo  anterior  ,  como 
se   coiihece  da   Relação    N,°    1. 

Consta  dos  mencionados  Balanços  o  atigmento  de  Despeza ,  pois  que.  Sen- 
do a  de  J8iy  de  75:193-^147  rs.  compréhendida  a  de  rs.  âl:669fy!Íi763  de 
remessa  a  este  Thezouro,  em  1822  ohegou  a  98:749-^610  is,  alem  de 
6:000:^000  rs.  remettidos  ao   mesmo  Tíiezoiíro. 

As  causas  deste  acCrescimo  de  Despeza  prf^cedém  de  aUo-menío  de  Tropa 
de  1.^,  e  2.^  Linha,  Soldos,  Etapes,  (íratificações  ,  e  tnais  despeaas  com  os 
Deputados  ás  Cortes  de  Portugal,  e  os  d*Assemblea  deste  Império,  Procu- 
radores da  mesma  Província  ,  e  Membros  do  Governo  j  bem  como  a  criação 
de  dous  Professores  de  Grammatica  Latina,  e  dez  de  primeiras  Letras  alem 
das   commoçõps   politicas  excessivamente  praticadas  na  referida  Província. 

MARANHÃO. 

-  O  Estado  desfa  Província  se  conhece  dá  KélaÇaò  N.°  1*  incluindo-*se ,  na 
t)espcza  demonstrada  nelia,  a  quantia  de  62'':QHSr'fpl37  rs,  de  pagamentos 
de  Letras  deste  Thezouro  ,  Consignações  do  Banco,  e  Remessas  para  o  Pará, 
sendo  por  tanto  a  despeza  da  mesma  Provincia  de  20fi:786-)5^458  rs.  Nada 
mais  por  ora  consta  nesta  Repartição,  sondo  muito  de  esperar,  que  esta 
Provincia  tenha  soffndo  grandes  Despezas ,  com  as  suas  desgraçadas  circuns- 
tancias   politicas. 

PARA. 

^Nada  mais  se  ofTerece  expor  sobre  r^sta  t^rovincia,  â  excepção  do  que 
se  vê  do    Balancete  traiiscripto  na   Relação  N."   1. 

A  falta  de  luteíiu  conhecimento  nesta  Contadoria  do  estado  da  arrecada- 
rão ,  e  administração  das  Rendas  Publicas  daf5  Províncias  da  sua  competência , 
e  das  repostas  d'e!las  á  Provisão  circular  do  1.^  de  Agosto  de  ISââ,  inclusa 
por  copia  ,  se  bem  que  algumas  circunstancias  dos  concrrncntes  pamgrafos 
delia  me  pareee  não  poderem  cumprir-se  pela  falta  de  Officiae^  de  conhecimen- 
tos ta  es  como  he  constante  ;  convencido  igualmente  (  fallando  com  respeito)  da 
ociosidade,  e  empossibilidade  de  calcular  se  a  eítimaílva  do  tenipo,  que  no  de- 
curso do  anno  levaria  bani  Ofricial  em  lançar  as  matérias  relaíivas  a  a;ada  Li- 
vro ,  parece-me  que  se  devem  expedir  oovas  Ordens  circulares  ás  men- 
cionadas Províncias  cxigindo-se  o  cumprimento  da  referida  Provisão ,  com 
as  modificações  que  posrsâo  facilitar  os  necessários  conhecimento  desta  IÍepar= 
tição.  Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thezouro  Publico  em  6 
tle  St^tembro  de  I82B, 

MarcelUno  António    de  Souza» 


■'»  *  ts*a»íf.<»-^^. 


( és ) 

Jielaçno  dos  últimos  Baíanços ,  que  se  tcTii  reeCbJão ,  e  exislem  nesta  Còniadò- 
ria  Geral  ,  das  Juntas  de  lazenda  a  scú  cnr>j,u  ,  ann  declrii-açõo  da  ivipor^ 
tancia   de  suas   respectivas    Receitas,   c  Deapezas ,    assim    cuiuu    Dividas  acti- 

,    ras ,    e  passivas. 

ESPIIÍITO  SANTO. 

Ptlo  orçamento  remeitido  em  4  de  Agosto   ultima. 

Receita,  incluindo  a  ConsiíçnaçSo  de  1:OOOUOO() 

de   Campos    mensalmente  27-419tJ7sd 

^^^V^i«  60:'517U8I4 


Ríceifa 

Despeza  irícliíida  a  referida  Consignaçãa 


Deficit 
ÒAMPOS. 


33:10511034 


54 ;  835 1 571 
^4,2I7U076 


Saldo 


Deficit 

J^'',  È.  Ainda  mesmo  íerido  está  Junta  a: 
P^o  cargo  a  arrecadação  de  todas  as  rendeis  da 
soa  Província,  se  vè  qne  pelas  í^raudcs  despe- 
zas,  aiuda   lia   hum  dejicit  de   22:468UÕ39  reis; 

BAHIA. 

Peia  Balanço  de    1819. 

líeceita  com  o  Saído  do  aratecedent» 
Despeza  ~ 


10:6181)495 
'22:486Uõ39 


?,4è(T:]OÒTJ5é^ 


í)ividag  activar 
Ditas  passivas' 


Saído 


Í^ÊRNAMBÚCO. 


334:55  ÍU600 
404:21 7  U  94  9 


I'37:48gUy*3' 


Pelo  Balanço  de    1S19^„ 


Receita  com  o  Saltío  de  1818 
Despeza 


Saldo 


^    ^  Neste  annó,  e  no  de  Í818,  nao  vierão  re- 
lações de  dividas,   as  ultimas  são  de  Í8Í7,    e 
miporíão  as  activas 
As  passivas 

N,  B.  Esta  Janta  em  conta  de  Í7  de  Maio' 
deste  anno  rernetteo  Balancetes  desde  o  1,°  de 
Agosto  de  18:íí,  até  o  ultimo  de  Abril  do  cor- 
rente ,  e  da  por  Siildo  neste  uítinlo  j  50:7â9U425 
rei?,  e  appresenta  hnnra  relação  dé  dividas  pas- 
sivas no  valor  de  Í8i:957U85'9  reis,  mas  esqu^ 
ceo-sfe  de  mandar  a  das   dividas  activas. 


l,Í30:G6lÚ355- 
Í,I30:483U:57 


33I:673tJ356^ 
57:68117327 


(56  ) 
RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

Pel&  Balanço  de  1821. 


Saldt 


Receita  com  o  Saldo  de   1820 
Despcza 

Dividas   activas 
Ditas  passivas 

JV.  B.  Esta  Junta  em  conta  de  2S  de  Maio 
do  corrente,  expõe  nã»  existir  no  seo  Cofre  mais 
do  que  51J722  rei&. 

ALAGOAS. 

Desta  Junta  ainda  se  não  recebeo  Balan- 
ço algum  explicado  ,  e  o  que  somente  ha  ,  he 
huma  demonslração  da  sua  receita,  e  despeza, 
do  anno  de  1S21  ,  sendo  aquella  com  o  Saldo 
de  iB20 
E  esta 

Saldò 
Não  ha  relações  de  dividas. 

PAUAIIIBA  DO   NORTE. 

Pelo  Balanço  de   1822. 

Beccita   cora  o  Saldo  do  antecedente 
■Despeza 


1!:209U83:? 

48:'tô8U636 


Saldo 

Neste    anuo   não   veio    relação   de    dividas, 
veio  no  de  1821  ,  e  importarão  as  activas  cm 
Ditas  passivas 

PIAUHI. 

Pelo  Balanço  de  1820. 

Sieceita  cora  o  Saldo  de  1819 
Despeza 


58:074U3S5 

8:025U4'j8 


Não  ha   relações   de  divida» 


Saldo 
CEARA'. 

Pelo  Balanço  de   1822, 


Receita  incluindo  o  Saldo  de  1821 
Despeza 


60:67STT407 

44:990  U4à7 


15:676U950 


9fi:852US87 

77:439U721 

19:413Ui66 


157:615U73Í 

106:194U864 

él:l20U867 


305:95917809 
34:189U340 

V         I  -  - -    -     -  ^"■^ 

7i:770U469 


Saldo 


138:784U466 
|()4:749U610 

34:034U85:6 


(  57  ) 


Dividas  activas 
Ditas  passivas 


oar/iXíD  ob    ,8-; 

MARANHÃO. 

Pelo  Balaiuo  de  1818, 


Receita  com  o   Saldo  de   1817 
Despeza 

Dividas  activas 
Ditas  passivas 


Saldo 


119:362U333 

'^:  557 1)995 


l,â21:870U99S 

834:474Uõ95 


187:941U729 
50:6tí8U7õO 


387:396U398 


PARA'. 

Pelo  Balancete  de  1822. 


Receita  cora  o   Saldo  de    1819 
Despeza 


Saldo 


.S07:3ô4U996 
305:003U473 

2:S61U453 


N.  B.  O  uUimo  Balanço  explicado  desta 
Junta  he  o  de  1814,  e  com  el!e  veio  a  ultima 
relação  de  dividas  activas,  que  naqueHe  anuo 
importavão 


205:5111)842 


Não  ha  dividas    passivas 


Marcelino  António   de  Souza. 


Relação  da  Receita,  e  Despeza  da  Provinda  do  Espirito  Santo ,  extrahida 
do'  Orçamento,  que  accompanhou  a  Conta  da  Junta  de  4  de  Agosto  do 
corrente  anno ,  bem  como  a  do  Destrieto  dos  Campos ,  conforme  as  re- 
lações dadas  pelo  Juiz  de  Fura  do  mesmo.  ; 


RFCEITA. 

Dizimo  de  Miuncas,  arrecadado  na  conformi- 
dade   do   Decreto  de  16  de  Abril  de  1821 

Dito  do  assucar  exportado 

Dito  do   Pescado  -. 

Decima   dos    Prédios 

Impostos  de  5  rs.  em  libra  de  carne  verde 
de  Vaca 

Sizas ,   e  meias  Sizas 

Sello   do  Papei ,    e   Heranças 

Contracto   da  venda  d'  Aguardente   da   terra 

Subsidio  dos  géneros  importados,  e  exportados 

Donativo   dos    Otílcios   de   Justiça 

Novos  Direitos  dos   mesmos   Oíficios 

Imposto  de  %'^  rs.  em  pipa  d'  Agnarderite  do 
consumo 

Pensões  d'  Engenhos ,   e  Molinetes 


*  15 


I:701U068 

2:400U666 

947U573 

1:041U917 

425U3Í52 
1:765  U333 

491UÍ73 
1:880U000 
1:333U333 

873U665 
52U830 

1:044U200 
244U340 


14:201  U450 


k^li^ff^ 


(  68  ) 
'  Transporte 

Passagens   de  Rios 
Subsidio  Litterario 
Correio 
Consignação  mensal  de  l:000i^  rs»  de  Campos 

Deficit  em  todo   o   anno 


DESPEZA. 

Ecclesiastica  '^^ 

Civil 

Militar ,  a  saber : 

Estado    maior ,   Soldos ,   gratificações  ,  forra- 
gens ,  e  etape 

Tropa  de  Linha 

Pedestres 

Milicias 

Fortalezas 

Reformados  / 

Fardamentos 

Hospitaes 

3Despezas  com  as  guardas  ,  Fortalezas  ,  e  des- 

'^'       tacamentos 

Marinha 

Despeza  d'  Escaller  em   serviço   das  Fortale- 
zas ,   Soldos  do  Patrão,  e  remeiros 


Rendimento ,    e  Despeza   annual    do   Destricfo 
de   Campos, 

RECEITA. 

Subsidio   Letterario  da  Parte   do  Sul  do  Rio 

Parahiba 
Dito  da  parte  do  Norte 
Dizima,  e  redizima  do  Pescado 
Imposto  de   10^  rs.   que   pagão  as  Tabernas 
Dito  de  4^   rs.   em   pipa   de  Aguardenre 
Dito   a  favor  do   Banco 
Dito  de  C^arne  Verde ,   e   Sal 
Rendimento  de  Officios  de   Justiça 
Sello   do  papel,  e  Legados 
Correio 

Contracto  do   Sul 
Passagens  de   Rios 
Decima  dos  Prédios  Urbanos 
Contracto   das    Sizas 


DESPEZA. 


Civil 

Eeclesiastica 
Militar 
Letteraria 


14:201  U450 

161U065  zjsvítDf 
979U665      * 
70U000 
I2:000U000 

— »=.-„.._         27:412U780 
33:105U034 


1:794U375 

20:06911400 

14:475U671 

4:837  U262 

720U52G 

l:097U70O 

4:000U000 

2:432U647 

481U300 


400UOOO 

995U680 

10:481  U396 

3401J000 

12:217U076 


60:517U814 

â:926ÍJ600 

7:173U3S3 


49:908U881 
509U00O 
:517U814 


8;332U664 

6:075U200 

905U000 

741U666 

1:000U000 

2:6G6UG64 

2:036U78d 

557U344 

1:598U856 

729U60» 

134U000 

427U7Ô4 

3:238  U093 

6:392U00O 


I 


34:835Uõ7i 


(  39  ) 

Transporte     12:217U07G 
Suprimento   á  Junta  da   Fazenda  do   Espiri- 
to  Santo  12:000U000 


Saldo  em  todo  o  anno 


24:21 7U076 
10:618U495 

34:885U571 ' 


Marcelino   António  de    Souza. 


Relação  da  Recaia,  e  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  no  anno  de  1819. 


RECEITA. 

Saldo  de  1818 

Rendimento    da  Alfandega 

Imposto  de  400  reis  em  @  de  Tabaco  de  con- 
sumo 

Decima  dos   Prédios 

Siza ,    e    meia   Siza 

Scllo  dos  Papeis ,   Legados  ,  e   Heranças 

Impo^^to   de    5    reis  em   %  de   Carne 

Donativos  ,  e  terças  partes ,  e  meias  annatas  dos 
Ofôcios 

Dizimos  .11- 

Subsidio  do  Assucar,  Tabaco,    e   Algodão 
Dizimo  do  Tabaco,   Agoardente,   e  mais  géne- 
ros da  Terra 
Donativos    das   Caixas   de  Assucar  ,  e  rolos  de 

Tabaco 
Propinas  dos   Contractos  •,     t>    *       i 

Donativo  offerecido  para  a  guerra   de   1  ortugal 
Ancoragem   de  Navios  Estrangen'0S 
Visitas  ,    vistorias  ,  e  arqueações 
Subsidio   Litterario 

Correio  ,      , 

Donativo   voluntário   de  80   reis  em  canada  de 

Agoardente  da  terra 
Agoardente ,    e   vinhos  de  mel 
Dizima  da  Chancellana 
Passagens   dos    Rios 
Casa   da   Moeda 
Imposto  a  favor  do  Banco 

Dinheiro  recebido  por   Deposito 
Receitas  Extraordinárias 


DESPEZA. 


Ordenados 

Pensões 

Juros 

Côngruas  ,  e  guizamentos 

Despeza   de   Tribunaes 

Obras   Publicas 

Exercito- 


136:102U819 


508:183U924 

-  1:065U950 
53:4't:2U330 
61:542U426 

33:233U10I 

33:687U42â; 

7:275U574 
264:0OèU278 
Ul:S92Vò23 

8:730UI26 

13:210U240 

7G0U0I0 

1:162U500 

I1:658U000 

756U000 

7:631U86l 

3:I78U404 

14:829U29l 
19:281U142 
800UOOO 
4ÒU00O 
59:0O0UO0O 
19:970U6õ2 


300U000 
18:883U012 


■  1,264:814ÍJ754 


19:183U012 


1,420:  Í0CUÕ85 


83:488U803 
5:311Ú270 
9: 434  U  552 

18:586U319 

4:107U705 

8:304U525 

376:421U815 

505;654U989 


Marinha 

Corte  de  Madeiras 


(60  ) 

Transportes     505:654U989  1,420:100U585 
145:805U545 
3:487  UOW 


Suppriraento  a  Provedoria  das  Ilhas  de  S.  Tho- 

mé  ,  e    Príncipe 
Remassas  ao  Thezouro  ,  e  Consignação  ao  Banco 
^extraordinárias 


Saldo 


654:947U630 

21:44511920 

510:792U494 

95:43iU598 

627:670U0Ií 


1,282:6171J642 

J37:482U943 


Marcelino   António   de  Souza. 


Relação    da  Receita ,     e  Despeza   da  Junta   da  Fazenda   de  Pernambuco    no 

Anno    de  1819. 


RECEITA. 

Saldo  de  1818 

Dízimos 

Subsidio   Militar   das  Carnes 

Dito   do  Assucar 

Dito  do  Tabaco 

Dito  dos  Vinhos  ,  e   Aguardentes  de  fora 

Dito  do    Algodão 

Imposto    de  50  rs.   em   Couro  em   Cabello  que 

se  embarcarão 
Dito  de   30   rs.  em  Canada   de  Aguardente   da 

terra 
Dito  do  Tabaco   manufactiirado 
Dito   da  Garapa 
Casinhas  da    Ponte 
Gado  do    Evento 
Foros    de  Sesmarias 

Novos  Direitos  de  Officios  ,   e  Cartas   de  Seguro 
Donativos ,  e  3   partes   de  Officios 
Pensões    das  Caixas  ,  e  Feichos   de  Assucar 
Ditas    dos   Engenhos 
Ditas  da  Aguardente   para  fora 
Vintena   do  Peixe ,   e    Passagem 
Kedizema  ,  e   Passagem  de  Itamaracá 
Passagens  do   Cabrabó  ,   e  Rio  de  S.  Francisco 
Correio 
Novo    Imposto    de    5  rs.     em   Libra     de  Carne 

Verde 
Siza 

Meiti   Siza 
Decima  dos    Prédios 
Sello    do    Papel 
Legados ,   e   Heranças 
II uai    por  cento  para   a  Obra  pia 
Propina   da   Pólvora 


S51:143U483 
37:601  U  648 

46:583U504 

1:543U133 

35:974U06l 

177:640U639 

257U994 

7:233U994 

9:1420500 

363U489 

L404U6Í1 

189U090 
72IU255 

1:341U137 
2:Í53U229 
L.Ô74U008 

1I8U800 
l:674U0O8 
1:07ÔUÍ48 
L012U500 

626U298 
2:381U570 

40:942U529 
24:684U533 

.3:fc27U024 
32:284U671 
3:5990714 
7:3260999 
9:7860897 
320UO0O 


697U728 


i 


704:e29U4tJ6 


697U72S 


68011  ^i^ãg^GOi 


(Ôí  ) 


Dita  para  Munições  de    Giiefra 
Ditii   dos    ICiigcitacIoá 
Direitos  dos   EbCiavos 
Donativo    da 
Direitos 


Transportes 


Aifaudes^â 
grossos   dii   dita 


Sobias    de    diversas 

Thezoiíro 
Dinheiro     por   suprimento 

SOS  ColVes 
Extraordinária 


útí 


Juntas    pfiira    reimctter 

recebido    dfe   diver 


DESPEZA. 

Exercito 

Fortificações 

Hospital 'Militar 

Trem  ,   e    Armazéns 

Intendência  da   Meirinha 

Embarcações    de     Guerra 

Compra  de   Madeiras 

Côngruas  ,   Guisamentos    & 

Ordenados ,  Pensões  ,  e  Despezas   de  Tribunaes 

Juros 

Thezouraria  dos  Miados 

Ilha   de  Fernando 

Obras   Publicas 

Remessas    ao  Theíourò ,     e     Consignaç&es    do» 

Banco 
Despezus  Extraordinárias 


704:íl20í'4nO 

50  U  000 

89:037  U  000 

3:49BIJ5G4 

181:94 1U235 


G97U72g 


988:077U309 


56:4O0U00O 

74-M9V07$ 
11:137  [J240 


l41:886U31á 
l,130:G6iU355 


205:5T0U28d 
8: 197^215 

ShS^^^OUOOS 
■  83:õ75U99l 

S8:572U432 

ã7:295UG4fi 

J3:099U33O 
39:384U480 
l:OI5U2iO 
25:453U1Õ^2 
l2:0e2Ul20 
6G4T:6^5 

Ô9T:29GU39'> 
1 2:70111820 
-»— . ^—   1,130:5830757 


Saldo 


7íU59S 


Mareellino  António    de  Soiiza^ 


*FabeUa  da  Medita,  e  Despeza  extraída  do  Éaíanço  ão  dnno  de  ÍB2Í ,  ãã  Prd^ 

vbicia  do  Rio  Grande  do  Norte, 


RECEITA, 


Saldo  que   passou  do  ímno'  de    1820 
Rendimentos  dos   Dizinios   administrados- 
Dito   do   Gado  de  Invento 
Dito  da  Decima  dos   Prédios   urbanos- 
Dito    do   Contracta  dos    Dizimoe 
Dito  de    I    por   cento  da    Obra-pia 
Dito  das  Sizas   dos   bens  de   raiz 
Duo  do  novo  Imposto  da  oarne  verde 


â7:125U7n 

I04U400 
20U00O 

24«U40g 

g4:385U49l 

24U2Gf 

746r349'' 

E75L'5iO 


53:2.24Ui3ô- 


'    (  62  ) 

Transporte 

Djfo  do?  Foros  de  Sesmarias 

Dito  (.]()  Sello  do   papel,    e   Decimas  das    herançiis 

Dito  de    Meia  Siza  dos    Escravos  Ladinos 

Dito   da    Aifandega 

Dito   do    Donativo  dos  Officios 

Dito  dos  Novos    Dir«itos   dos   Oílicios 

3>}to  destinado  a  favor,   e  angaieiito  do  Banco    Publico  do 

Dito  do  IVovo  Imposto  da    Agoaidente 

Íj\to  da   Passagem  da   Ribeira 

Alcance 

Extraordinária 

Deposito 


DESPE2A. 


Brasil 


53:224U130 

a3U250 

l:3UGU8y3 

64RJÍ4Í> 
Ó34U0S8 

3Wl'3ò 
249UG(X> 
286U82y 
104(J0â3 

:2íí;;)U236 
4341J024' 

3:450U454í 

60:6730407 


Ecclesiasiica. 


Congraas  ,  Guisamentos ,    e  Fabricas 

Civil. 
Auidas  de  Custo  SoOUOOO 
Córíe,  e  remessa  de  Páo  Brasil  i:i83U44l> 
Premio  da  venda  do  Sal  871)995 
Ordenados  g:030U202 
Casa  da  extincía  Provedoria  õOUíi^Q 
Palácio  do  Governo  1J3U400 
galla  do  Governo  4U000 
Expediente  da  Contadoria,  e  Secretaria  da  vomi- 
ta ,  e  extincta  Provedoria  79U9ÍO 
Secretaria  do  Governo  '  47U480 
Administração  do  Correio  lôDU7íi^ 
.Armazéns  Públicos  32U954 
líespeza  do  Escaíler  67US'60 
Ditas  miúdas  49U840 
Dita  Extraordinária  ^'  290U34O 
Dinheiro   em  Deposito  '           15:60411872 

Militar,, 

Soldos  5  Prets  ,   Gratificações  ^   e  forragens  I2:525U0I9 

Fardamentos  ^                      1:G19U293 

^Soldos  aos   Empr(Tgados  «a  Fortaleza  9IIU19^ 

Ditos  a   Praças  Mortas,   e   Reformados  105U!<ílO 

Ditas  de  Milícias  l:105U48l 

Pão  6:1190124 

ForíiUcações  das   Fortalezas  4I5O908 

IVÍuniçÕes,  e   Petreclios  60O260 

Rcediíkação  da  Fortaleza  IU600 

Aquartelamento  330U452 

Botica  do   curativo  da   Tropa  ,                              167U032 

Despezas  miúdas  105ÍJ460 

Dita  Extraordinária  5õU600 


l;42gU69lí 


20:05r2Ul33 


23:52111628 

44:996U457 


Saído  existente 


Marcãiko  "ÂnUnio  de   Shu^. 


15:6760457 


(G3) 
FelaruG   de   Receita  e  Despega    da  Província   das  Alagoas  no  anno  de    1S2ÍL 

RECEITA. 


conti'actadoi 

rs-  em  libra  de  carne   Vtírde 


Saldo   do  anno  próximo  passado 

Dizimo,  e  Subsitlio   do    assiieur 

Dito ,   e   dito    do   Algodão 

Mesa  do  Consulado  ,  e  casas  de   arrecadação  de  generoS  ex« 

portados 
Alfandeí»"a 
Dizimo  de  Miunças 
Kovo  lm})osto   de  5 
Siza  dos  bens  de  Raiz 
Pvíeia  Siza   dos  Escravos 
Seilo   do  papel,  e   Decima  de  Legados 
Novos    direitos  ,  e   Donativos   de  Offieios 
Ancoragem    dos   Navios    Estrangeiros 
Novo  Imposto  do  Banco 
Novos   Direitos ,  e  Cartas  de  Seguros 
Redizima  do  Pescado 
Subsidio   das  Agoas  ardentes 
Dito  Militar  de  carne   seca   importada 
Decima  dos    Prédios  Urbanos 
Novos   direitos   de  ^^  rs.  em  pipa  de  aguardente  ào  cob- 

sumo 
Cofre  da  conservatória 


Eatraordinaria :  a  Sahef^ 

De?comlo  de   Ordenados  47ÓUOOÍ0 

Dito  de  Soldos  ,  e  Monte  Pio  1:495 U4S2 
Difierença   a  favor   do  Saldo  do  aiiiítí  |>roxí" 

mo  passada  5ãOU152 

DESFEZA. 

Ecclesiasticís  2:22SU9í)7 

Civil  9:8S0Um0 

iNiilitar                                         -  í?3:2ir)U8i& 

Com  o  Almoxarifado  19:0G5U910 
Com    a  eompra  de  géneros  paia  obl^as   Ptf- 

blieas  ,  e  fornecimentos  de  Armaaens  5:01 7 1- 663 

jMarinha  ô:085U143 

Extraordinárias  2:986U272f 

Saldo 


17:902TJ39f< 

15:443U(;3Í 

7:140U638 

22:188U743 
7:8G8UÕ87 

10:50(>U()G4 
2:080  U522 

3:]7õU771 

1:16í;U59í) 

3;04r)U772 

957U230 

397U00a 

1:196U800 

107U400 

80U872 

80U22a 

1U920 

447U335 

48U00O 
42U160 

94:337U^53 


2:51SU634 
96:8&2Ci887 


lSf:4i3Ul6(r 


96í8o2U887 


Múreelino   António  de  Souza.- 


Rêkiç&o  da  Receita^  e   Despc^M  da  Janta  da   Fazenda   da  Pronnciã  ás,  Pa* 

rahiba  do   j\orte  no  anuo   de   1832, 


RECEíTAe 

Saldo   cio   tinno  ipassado 

Dizinios  dos  Gados,  e  Miun<;ás 

Dito   do  Alj^odão 

Dito    do   Assucai"  . 

Dito   do   Pescado 

í^^ubsldio   do  Assiicar 

Dito  Literário  das  Carnes   de  320  rs.    por   Cabeça 

Dito      dito  de  Agoardente    dc  40  rs.  por  canada 

Imposto  do   Algodão  de  600    rs.   por    arroba 

Dito  dos  Escravos  noivos   de   9U000  rs.  por   cabeça 

Dito   da   ^isa 

Dito  da  Meia   Sisa  dos  Escravos   ladinos 

Dito   de   400   rs.  por  Caixa  ,  e  200  rs.   por  feixo   de   Assucar 

Dito  de    80     fs.  dita,      e  40    rs.   por  dito     de    dito 

Dito  do  Tabaco   eui  pó 

Dito  de  5  rs.  em   £.    tle  Carne  verde 

Dito   das    Lojas  ,  c  Embarcações 

Dito   (la  Passagc    do    Rio   Sorihoa 

Decima  dos    Prédios    Urbanos 

Novos  Direitos  dos  Officios ,  Cartas  de  Seguro  j  e  Alvará  de 

Fiança 
Donativos   dos   Officios  "^ 

Dito  Voluntários 

Propina   de  1  por   cento  para   Obra   pia 
Dita  das  AíuuiçÕes  de    Guerra 
Rendimento   âo   Papel   seliado ,  Heranças, 
iiito   do  Correio 
Dito  dos  Sepos  dos   AssOngues 
Cativos 

Ferirão  para  a   Capella    Imperial 

Rendimento  da  arrematação  de  lUOOO  quintaes  de  Páo  Brasil 
Decima  dos  Soldos  para  prontificação  das  Patentes  de  Oíliciaes 
llcceita  Extrtiordinaria 


e   Legadds 


'50zl24U993 
38:547U765 
20:71 0U048 

2;433U9G3 
llOUOOti 

1:1000666 

127U333 

34:770U3a3 

]:122U264 

910U491 

349U578 

lÕtíU816 

31 C  364 

3G6U954 

2:280U0(W 

470U00O 

41US68 

143U061 

I40U82; 

223U083 

■      147U08I) 

830  U 164 


p.A 


f)lU386 

6â8Uã58 
8íjU394 

l7C8ãO 
8U701 

193U7Õ0 

20:00011000 

4U800 

423U509 


Rs.         1 57:61  ÕU731 


Ecclesiastira 


DESPEZA. 
Militar  ú  sabe» 


Batalbão    de  Linha 

Corpos   de  Guardas 

Avniaztíns  Nacionaes  ■     - 

Fortaleza  do   Cabedello 

Tremi  Nacional 

Hospital   Militar 

Com    a   [M-otttitlcação    do   quartel  da   Conrtpa-' 

uhia  de    Cassadores 
Governo   das  Armas,   e  Ajudantes  de  Ordens 
Secretaria   do  Governo  das  Armas 
I\íaíiíções,    e   Petrechos 
Destacamento  ,  e  Presidies 
Diferentes  F:-q>tHliÇ^^=^ 


32:5S7U406 

44ÕU790 

4:931  U320 

767U560 

1:348  U270 

3:386  U060 

1811(540 

4:897U652 

1Í1UH40 

*^2:476U6G0 

328ITÕ2(í 
512U320 


3:411U781 


51:7G2U038 


3:411U781 


Mii>« 


^L^«?^^RSO^BM^^ 


(  65  > 

Transportes 
Fortificações 

Comcdorias  a   diversos  Offieias  de   Portugual 
Filhos    da  Folha  militar 
€0111   o  regresso  da   Tropa  de  Portugal 
Regimentos  Milicianos 
Divei'sas  despezas  Militares 

Civil  j  a  saber  i 

Ordenados 

Ordinárias 

Centadoria ,  e  Secretaria  da  Junta 

Secretaria  do  Governo 

Inspecção  do   Algodão 

Correios 

Alfandega 

Armazéns 

Í)ito    do   Páo   Brasil 

Madeiras  de    Construcçao 

Embarcações  Nacionaes 

Mesa  da   Inspecção 

Santa   Casa  da  Misericórdia 

Obras   Publicas 

Deputados   ás  Cortes  de  Portugal ,  e  Procura* 

dores    da   Província   ao   Rio   de  Janeiro 
Prezos  d'  Estado,  e  de   Justiça 
Diversas  despezas  miúdas 
Professores    de  Gramática ,  e  Primeiras  letras 
feio    que    se   adiantou     ao    Thezoureiro   dos 

Miúdos  para  as  despezas  a  seu  cargo 


Pelo   Saldo  existente  em   Cofre 


51:7C2U038 

125U240 

]  :2í)GU000 

1:281U215 

I1:327U818 

8:701  U878 

85U040 


8;345U557 

1:194U693 

729U920 

1:122U258 

799U360 

141U760 

39U800 

48U400 

124U680 

6:002U940 

275U080 

34U200 

17U376 

2:715U360 

4:456U000 

873U910 

73U260 

461U689 


3:411U78l 


74:579U229 


1:047U52I         28:5030764 

106:494U864 
51:120U867 


Rs»  157:615U731 

Marcelino  António   de  Souza^ 


Relação  da  Receita  ,   e  Despezd  eâolrahida  ,  do  Balanço   da   Província  de   Piaui 

hi  ,  do    anno  de    1820. 


RECEITA, 

Saldo  que  passou   em   Receita  do  anno   de   1819 

Dizimo  do  gado  vaccurn 

Algodão   do   Dizimo 

Dizimo  das    Miunças 

Real    Fisco 

Hum  por  cento  para   Obra  Pia 

Rendimento   das    Passagens 

Novo  Imposto  de  5   reis  era  Va  de  carne  verde 

Rendimento   do    Correio  ^  «• 

Subsidio  Real 

Siza  dos   bens  de  raiz 


17 


S8:768U415 

28:003U66S 

5:469U825 

1:351  U406 

4:920U315 

156U953 

868U830 

421U637 

413U820 

120U666 

1:611U772 

102:107U302 


(  66  ) 


Meia  S\7.3l  (los  Encravos  ladinos 

Decima  dos   Prédios   Urbanos 

-Sello   do  Papel  ,   e   Decima  das   heranças 

Novos    Direitos  dos  Officios ,  e  Cartas  de   Seguro 

Chancellaria 

Subsidio    Liíterario 

SleiTdftoent0s  em    Deposito        ■ 

Receita   Extraordinária  "'  :-    '  ■.-  ;         -■ 


DÊSPEZA. 

Ecclesiastica 

Oivil 

Militar 

Do    Real    Fisco 

Do  Subsidio    Litíerario 

Suprimentos  feitos    pela  Thezotiraria  €eral 

Saldo 


Transporte 


i:054U228 
8;939U5ÍO 
17:99tU244 
J:795U78Õ 
9OUO00 
4:3l8Uõ78 


1: 


102:107U302 
577U08O 
3C0U784 
S]U8i9 

8U2âO 

120UG72 

68GU4Ô0 

61U36T 


105:959U8O9 


._      S4:l89l[J340 


7i:770U469 


Marcelino  A^itonio   ãe  Souza, 


Relação  da  Receita,   e  Despeza   da  Provinda  do  Ceará  pertencente   ao  anno 

de  1822. 


RECEITA. 

Kaído  ító  fim  do  ímtiO   dé  1821       i/^j  í-:.^  & 

Dizimes    Naeionaes 

Dito    do   Pes^cado 

Subsidio   das    Carnes  i 

Dito   Literário 

Dito  <l'  Agoardente    .  "!' 

Direitos   d'  Alfandega 

Ditos  do  Algodão 

Dizimo    do   mesmo 

Decima  dos  Prédios   urbanos 

JSiza^   e  meia  Siza 

Rendimentos   do   Sello     do  papel,    Legados  j 

e  Heranças 
Couros,  e  Solla 
Ancoragem 

Novos  "Direitos   d'  Officios  de  Justiça 
Donativos  ,  dos   ditos 
Terça   parte  dos   ditos 
Imposto    dos  5  rs.  em  arrátel   de   Carne 
Extraordinária 


DESFEZ  A. 


Militar 
Ecclesiastica 


29:501  UÔ54 
215U780 

•  734U168 
191U39Í 
22-'íU130 
633U445 
125U555 
672U092 
119U625 
:022U9I7 


17: 

14 
1 

-a 


1:18511085 
6(>1U609 
303U600 

51U325 
200U714 
133TTÕ61 
272U765 


71:732U10Í) 

2:248U235 


54:872U842 


81:249U:^7^ 

2:661  U848 

138:784U466 


73:980U335       138:784U466 


l.*'.f». 


Civil 

Correio 

Subsidio    Lilctario 

Extraordiniirio 

Com  os  Deputados  íís  Cortes 

Remessas  ao  Thesouro 


(67) 
Transportes 


73:08011335 

11:692U298 

717U989 

816U080 

342U100 

1 1:200  U808 

G:OOOUOOO 


138:784U46G 


BB 


104:749U610 


Saldo     Rs.         34:0341]  856 
Marcelino  António  de  Souza» 


Rdação   da  Receita  ,  e  Despcza  ãa  Junta   da  Fazenda  do  Maranhão  j  no   ««i 

no   de    1818. 


Saldo   que  passoti  de    1817 


ÍIECEITA. 


450:59817751 


Rendimentos  Coníractadoà. 


Dizimo  de  differentes  Freguezias 

Ádministradosi 
Dizimo  dó  Algodão 
Novo   Imposto   do   dito 
Dizima  d' Alfandega 
Mancas   da   dita 
Guindaste  da  Ponte  da  dita 
Decima  , 

Subsidio 
Dito  Litterario 
Correio 

ííovos  Direitos  de  Officios 
Sizas 

Meias   Sizas 

Sello   de  papeis  ,    Legados  i  e  Heranças 
Çhancellaria  ,   e  Gabellas  da  Relação 
Imposto   para  o  Banco  do  Brasil" 
CapeUas    vacjas 
Venda   da  Pólvora 
Ancoragens 

Alcance  de  Thezoureiros 
Receitas  Extraordinárias 


e  Cartas  de  Seguro 


19:760U1D5 


232:276U223 

Í230:275U800 

221:367U479 

317U68G 

8()3U500 

Í3:454US53 

162U820 

127U666 

]:297U440 

1:048U061 

19:900U67ã 

6:091  U942 

]():679U890 

2:426Uiõ8 

440U800 

120US49 

7:851  U445 

426U511 


1:700U000 

742U846 


768:829U396 


2:442U846 


Ecciesiastica 

Soldos 

Monte    Pio 

Munições  de  boca,  e  guerra 


DESPEZÁ. 

Militar  .   a  saher 


1,221 :870U9^3 


17:514U156 

52:400U412 
■  350U9Í6 
13:905U8õO 


84:171U334  1,221:870U993 


.^v 


MãÊÊÊÊÊ^mÊ 


68 


-Transportes     84:171U334   1,221:870U9S3 


Fardamentos  ' 

Fortificações.,   Aquartelaraentos  &c. 
Hospital 

inspecção  das   Trdpas         ' .. 
Intendência   da   Marinha       .' 
Embarcações    de  Gkiefra       v;^ 
Paiacio  úo   Governo        ;  ;   :' 
Servigo  fíydraulico      cí'*;;::! 


Civil. 


Ordenados,  despezas  de  Tribuiiaes,  e  expedien- 
-     te  de  Repartições 

Pensões 

jupos  j  e  Anniiidad^s 

Cofre   dos  Índios 

Consignações  do  Banco,   e  Ptemessa  d^  Tiiezouro 

Remessas   á   Junta  do  Pará  '''.:.,í 

Extraordinárias 

I  -     ,■%■-         -Saldo 


&:688U108 

S:860U452 

19:336U242 

7S9U270 

13:48lU550 

6:060U126 

8:463U724 

2:5120645 

42:752U48ã 

1:837U50Í) 

2:Í50U000 

- » 

l:620U091 

510:1 60  U350 

92:õ27U787 

6:1120784 

834:47417595 

387 

:396U398 

Marcelino  Aniomo  de  iSou^, 


Helaçao  da  Bieceita,  e  Despeza  da  Provinda  do  Pará  j   no  amio  de  1823. 

RECEITA. 

Saldo   do   anno  de    1819 
Dízimos  contracíados 
Subsidio    Literário    dito 

Dito         dito  administrado  ■"'.  ) 

Propina    para    a    Obra   pia 

Dizirro  do  Gado   vacum  ,  e  cavallar  contractado 
Dito  Administrado 

Novo  Imposto  para  o  Banco  do  Brasil  contractíido 
Dito   Administrado 

Dizimo  dos  Géneros  do  Certao ,  e  embarque 
Idem   de  Arroz 
Idem  do  Algodão 
Miunças  da    Vi  lia  do    Camutá 
Meio  real  da  Carne  verde 
Novos    Direitos  de  Officios 
Rendimento  do  Correio 
Idem  da   Ciiancellaria 
Direitos  da    Alfandega 
Venda   da   Pólvora 

Rendimento  das  fazendas  sequestradas    aos  Pa- 
dres  Mercenários 
Idem  idem  de  Santo  António   de  Chaves 

Idem    do  Viveiro  d'  Especiarias 
Idem   dos  2  por  cento   de  exportação 
idem   das   Toneladas  ,    faroes  ,    e  Ancoragens 
Idem   das  Terças  das  Camarás 


17:086U02l 

25:566U198 

4:9S3U560 

;  5:178U880 

757U574 

8:275U850 

4:190U400 

5:333U333 

102U400 

44 

483U403 

4 

481U252 

10 

061U033 

1 

ÕI5U985 

1 

432U799 

416U10I 

219U300 

5U295 

55c42CU982 

604U819 

6:613U700 

837U560 

482U800 

11 

:908U0^1                        .     ; 

2 

•307U760 

7 

:432U695 

200:507U740  17:086U021 


(69) 

Transportes 
Idem  do  Tabaco  de  fumo 
Idem  do   Imposto  do    Algodão 
Sei  lo   dos    Papeis  ,  e   legados 
Decima   dos   Prédios 
Siza  ,   e  meia  Siza 
Rendimento   das   Carnes   verdes 
Idem  do   Caçoai    da  Villa    Franca 
Direitos    extraordinários  dos    Escravos 
Rendimento  d'entrada  dos  mesmos 
Prestações  da  Junta  do  Maranhão 
Receitas  extraordinárias 


DESPEZA 


200:567U740 

1:898  U700 

11:687U799 

2:304  U857 

7:083U971 

10:165U404 

15:121  UySO 

8:39IU680 

1:392  UOOO 

1:440U000 

11:733U333 

23:491  Ui41 


17:086U021 


290:278t;9O5 


jy.  B.  Nao  vai  clasificada  a  despfeza ,  por 
que  tãobem  não  o  está  no  Balanceie  ,  por  onde 
se  extraiiio  esta  Relação. 

Marcellino  António  de  Souza, 


307:.364U926 

305:003U473 

2:361 1 453 


*  18 


) 


mrr'^'^yriíwk 


m 


mW}S':':"v 


i  ^u  ) 


.„:  .-,.i'>í^  'úi  5>lítai«r^' 


(71  ) 

PROPOSTA 


N.''  13.^ 


Para   se  abrir  hum  Empréstimo  de  £  2;500á000  a  favor  do 

Governo  de  Sua  Magestade  o  IMPERADOR  do  Brasil  ^ 

feita  por  Edouard  Oxenford^  Negociante  de  Londres» 


Tc 


ODOS  03  Estados  na  infância  de  sí^us  Governos  precisárSo  de  meios  pe- 
cuniários para  o  desenvolvimento  de  seus  recursos  :  a  quantidade  destes  meios 
convém  que  seja  proporcionada  á  industriados  habitantes,  sua  agricultura,  e 
commercio,  cujo  principal  impulso  provêm  da  energia  do  Governo.  Alguns  Ne- 
gociantes, e  Banqueiros  de  Londres  convencidos  do  eminente  poder^  e  grande- 
za, a  que  ha  de  chegar  o  império  do  Brasil  ,  não  sopeia  fecundidade  de  seu 
«olo ,  e  riqueza  de  suas  minas  ,  como  pela  industria  dos  habitantes ,  e  vanta- 
josa posição  commercial ;  e  outro  sim  possuídos  de  verdadeiro  interesse  pelo 
feHz  resultado  da  Causa  gloriosa,  em  que  se  acha  empenhado,  resolverão  of- 
ferecer  seus  serviços  ao  Governo,  propondo-lhe  por  minha  intervenção  o  Em- 
préstimo de  dous  milhões  j  e  quinhentas  mil  Libras  esterlinas,  contrahido  con- 
forme ao  plano  do  financeiro  John  Brickvvood  ,  bem  conhecido  pelos  seus  es- 
escritos  ,  e  cujo  projecto  de  reduCção  da  Divida  Publica  da  Grã  Bretanha 
lhe  grangeou  bem  merecidos  louvores  dos  Membros  da  Camará  dos  Communs. 
O   plano  que  se  segue  ,   e   que  eu  adopto  foi  por  elle  organizado. 

O  Governo  de  S.  M*  ©IMPERADOR  do  Brasil,  querendo  formar  hum 
systeraia  de  Divida  fundada  ,  a  fim  de  ter  cabedaes  disponíveis  para  occorrer 
ás  necessidades  publicas  ha  de  desejar  sem  duvida  evitar  os  erros  ,  em  que  ca- 
hirão  outros  Governos  ,  e  estabelecer  seu  systema  sobre  os  mais  sólidos  princípios. 

Na  época  dos  estabelecimentos  dos  Estados  Unidos  da  America  forão 
tão  funestas  as  consequências  da  circulação  do  papel  moeda  ,  com  que  se  quiz 
acudir  ás  despezas  publicas  ,  que  basta  a  sua  consideração  para  que  hum  Go- 
verno previdente  fuja  de  adoptar  semelhante  medida  :  descrédito  do  Governo , 
diminuição  do  valor  do  papel ,  e  perdas  enormes  á  Nação ,  taes  forão  os  ef- 
feitos  delia.  Em  França  teve  este  plano  a  mesma  sorte ,  quando  no  tem- 
po da  revolução  se  criarão  os  Assignados.  Na  Hespanha  ,  Rússia  ,  e  Áustria 
forão   igualmente  perniciosos  os  resultados  do  systema  do  papel  moeda. 

Os  Estados  Unidos  da  America,  tendo  conseguido  a  sua  Independên- 
cia, adoptarão  em  1783  o  systema  da  divida  fundada ,  não  somente  a  fim  de 
augmentarem  os  seus  recursos  pecuniários ,  mas  também  para  remirem  o  pa- 
pel moeda  que  haviao  emittido.  Para  isto  elles  abrirão  hum  Empréstimo  ga- 
rantido pelo  Governo  com  o  juro  de  6  por  cento  ao  anuo,  e  fundarão  a  di- 
vida proveniente  do  dito  papel,  não  obstante  o  seu  descrédito,  durante  a  ul- 
tima guerra  ,  eo  pouco  proveito,  que  delle  havião  tirado  em  comparação  da 
sua  enorme  somma.  Em  1799  o  mesmo  Governo  tomou  dinheiro  emprestado 
para  o  serviço  publico  á  razão  de  8  por  cento.  Referem-se  estes  exemplos 
pára  mostrar  que  esta  Nação ,  pagahdo  hum  juro  avultado ,  evitou  o  erro 
commettido  pelo  Governo  Inglez  de  fundar  a  sua  divida  com  o  pequeno  juro 
de  3  por  cento  pela  maior  parte.  Mas  sem  embargo  disto ,  e  de  correr  no 
mercado^  a  moeda  metálica  com  o  premio  de  5  por  cento  além  do  seu  valor 
intrinseco,  succedeo  não  poder  o  Governo  vender  aos  mutuantes  as  Apólices 
dos  ditos  3  por  cento,  se  não  por  hum  preço  que  produzio  mais  de  5  por 
cento    ao  anno    de  juro  do  dinheiro  ^  qu§    lhe  tinha  sido  realmente  adiantado: 


(  7^  ) 

V.  g.  durante  os  ultiaios  trinta  annos  pagou-se  geralmente  ao  Governo  me^ 
nos  de  £  59  por  cada  £  100  fandadas  a  3  por  cento  naquelle  tempo.  Conti 
tudo  posto  se  desseai  menos  de  £  Ò9  pela  renda  de  3  £  ,  todavia  o  juro 
subia  realmente  a  5  £  annuaes  por  cada  100  £  emprestadas  ao  Governo 
hm  íHoeda.  O  mesmo  accontccia  com  o  pagamento  das  dividas  :  as  Apólices  dè 
3  por  cento  obti verão  geralmente  no  mercado  em  quanto  durou  a  guerra  hum 
preço  menor  que  59  £  por  cada  100  £  :  feita  porém  a  paio,  e  depois  que 
por  meio  da  Caixa  de  aniortiaação  se  comprarão  por  conta  da  Nação  quatro 
dias  na  semana  as  ditas  Apólices,  elia  as  pagou  muito  mais  caro,  e  tanto , 
que  chegarão  a  83  £  aquellas  mesmas  ,  que  durante  a  guerra  se  vendião  aos 
mutuantes  por  meuns  de  59  £  :  d'aqui  proveio  que ,  além  do  montante  das 
Apólices  dos  3  por  cento  consolidados,  durante  os  trinta  annos  (principalmente 
nos  de  guerra)  subio  a  Divida  Nacional  quasi  250  milhões  de  ;£  a  cima  da 
importância  ,   que  effectivamente   entrara  no  The/ouro. 

Os  Empréstimos  abertos  ultimamente  pelo  Governo  Hespanhol  hão  de; 
expor  esta  Nação  ,  quando  houver  de  satisfaster  as  suas  dividas  ,  a  desembol- 
sar o  dobro  da  quantia  emprestada ,  sem  contar  o  juro  annual  de  IO  por 
cento  ,    que  actualmente  paga.  ,i  j, 

Por  isto  se  concluirá  quanto  importa  que  o  Empréstimo  que  abrir  a 
Nação  Brasileira  seja  fundado  em  princípios  sólidos  ,  e  judiciosos  ,  sendo  o 
principal  a  inviolabilidade  da  boa  fé  nacional,  absolutamente  indispensável  em 
operações  de  finanças;  e  como  esta  dependa  do  caracter  da  Nação  ,  lembra- 
rei o  axioma  fundado  na  propensão  ,  que  tem  o  espirito  humano  para  a  imi- 
tação ,  e  vem  a  ser  que  as  pessoas  que  estão  á  testa  do  Governo  podem  in- 
fluir poderosamente  nos  costumes  ,  hábitos  .  e  moralidade  dos  Povos.  O  Go- 
verno do  Brasil  deve  attender  particularmente  a  esta  reflexão,  considerando 
que  o  de  Portugal  ,  por  não  merecer  confiança  o  seu  credito ,  não  pôde  con- 
trabir  em  Londres  o  Empréstimo  da  módica  somma  de  hum  milhão  de  Libras 
esterlinas:  pelo  contrario  he  tal  o  credito  do  Governo  Inglez ,  baseado  na 
boa  fé  nacional,  que  lhe  não  he  difíicil  hater  toda,  e  qualquer  somma,  que 
as   precisões   publicas   exijão. 

Passemos  a  tratar  das  condições   do  Empréstimo  offerecido  :   requer-se  : 

1.°  Que  o  Governo  de  S.  M.  o  IMPEllADOR  do  Brasil  guarde  ia- 
violavelmente   a   fé   promettida.  joo  oíruá 

2.°  Que  o  Empréstimo  seja  confirmado  por  hum  acto  solemne  do  Go- 
verno Imperial,  e  que  fará  parte  da  Lei  do  Império,  bem  como  se  pratica 
em    Inglaterra  ,    França  ,   e  outros   Estados. 

3.°  Que  a  somma  applicada  ao  pagamento  do  juro  de  seis  em  seis  mezes 
me  seja  entregue  regularmente  ,  como  Agente  do  Governo  Imperial  em  Londres; 
devendo  este  juro  ser  pago  ali  aos  proprietários  em  moeda,   e  sem  desconto  algum» 

4.°  Que  á  imitação  de  quasi  todos  os  Estados  j  que  contrahcm  emprés- 
timos se  estabeleça  uma  Caixa  de  amortisação ,  segundo  princípios  taes ,  que 
assagurem    aos   proprietários   a   certeza   dos  pagamentos  do  Empréstimo. 

Para  que  o  bom  conceito,  que  faço  da  boa  fé  do  Governo  Imperial,  e 
das  riquezas,  e  recursos  do  Paiz  se  comraunique  á  Nação  Ingleza  e  por  este 
meio  se  consiga  o  Empréstimo  com  condições  vantajosas  ,  convém  que  as  acima 
indica-las  sejão  devidamente  garantidas  ,  e  nada  contribuirá  tanto  para  isto  , 
como  o  destinar  se  hum  capital  para  pagamento  da  divida  :  este  artigo  he 
dos  quatro   precedentes    o   mais   digno  de  consideração.  . 

A  Caixa  de  amortisação  da  divida  Publica  d*  Inglaterra  ,  a  de  França., 
e  de  outros  Estados  comprão  annualmente  no  mercado  huma  porção  da  mes- 
ma divida:  esta  operação  tem  occasionado  perdas  enormes,  como  fiz  ver  no 
principio  desta  Proposta  com  o  exemplo  dos  três  por  cento  Inglezes.  Adop- 
tando-se  o  mesmo  systema  a  respeito  das  Apólices  do  Empréstimo  do  Brasil, 
he  evidente  que  subindo  ellas  de  preço  ao  passo  ,  que  augmentasse  a  boa  fé 
do  Governo ,  os  resultados  serião  igualmente  despendiosos ,  salvo  se  acconte- 
cesse  algum  grande  desastre  á  Nação,  o  que  Deos  não  permitia.  Ora  con- 
vencendo este  exemplo  que  a  amortisação  da  divida  Ingleza  foi  illusoria  ,  e  im- 
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praticável ,  he  de  necessidade  siisrgerir  hum  novo  principio  para  o  estabeleciv 
mento  do  Fundo,  que  eu  chnmo  de  Remissão  (  Redemption  fund),  a  fim  ú4 
infundirem  no  espirito  publico  a  mais  perfeita  confian<;a  os  meios  adoptados,  tor<. 
nando-os   infalliveis  ,   e  indubitáveis. 

Vários  Mathematicos  iliustres  acharão  por  culculos  exactos  ,  que  hum  Ca- 
pital a  juro  de  4  por  cento  ao  anno,  augmentado  do  seu  juro,  e  dojuro  do» 
juros  na  mesma  razão  de  1  por  cento,  fará  crescer  em  54  annos  oito  vezes 
aquelle  capital. 

Ninguém  duvida  aqui  em  Inglaterra  ,  que  qualquer  quantia  dada  a  juro 
sobre  terra  dos  Fidalgos  ,  e  Proprietários ,  ou  sobre  fundos  do  Governo  ,  e 
do  Banco  ,  ou  finalmente  sobre  os  de  qualquer  Corporação  Publica  ,  não  pos- 
sa ser  assim  augmentada  por  meio  de  juros  de  juros,  isto  posto  .  proponb® 
que  da^  somma  emprestada  se  deduza  hum  8.°  para  constituir  o  =  Fundo  de 
Remissão  c=  ,  como  abai>ío  direi,  o  qual  se  deixará  accuraular  mui  escrupu- 
losamente pur  meio  dos  juros  de  juros,  a  fim  de  com  elle  se  pagar  no  fim 
de  54  aniios  a  somma  total  do  Errprestimo  contrahido  pelo  Governo  Impe- 
rial. Este  exemplo  publico  será  o  prinu"iro  de  huma  amortização  sem  eííeitos 
lllusonos  :  a  base  certa  em  que  he  fundado,  convencerá  o  espirito  publico 
da  sua  efficacia  ,  e  ev.tará  pardas  ,  e  iniuiietacões ,  sempre  inseparáveis  das 
amortizações.  A  quantia  que  deve  formar  a  base  do  fundo  de  Remissão ,  será 
tirada  da  sua  mesma  operação   sem  despendio  algum  da  Nação  Brasileira. 

Convém  todavia  observar,  que  o  bom  êxito  desta  operação  depende  in- 
teiramente ,  bem  como  em  todas  a;?  de  finanças  ,  da  attençao  "fiel  ,  e  constan- 
te ,  que  se  deve  dar  de  tempos  em  tempos  á  administração  ,  e  para  isto  he 
he  necessário  nomear  pessoas  capazes,  a  quem  se  commeíta  a  direcção  do 
Fundo  de  Remissão  :  submetto  pois  ao  Governo  de  S.  M.  I,  a  nomearão  de 
dous  individuos  ,  que  tenhão  para  isso  os  necessários  requisitos  ;  e  sendo  eu 
hum  dos  outros  dous ,  serei  auctorisado  para  nomear  o  meu  companheiro  ;  ten- 
do estas  quatro  pessoas  ,  assim  nomeadas  ,  o  poder  pleno  de  eiíecluarem  em 
qualidade  de  Commissarios  o  estabelecimento  do  Fundo  de  Remissão :  snccedendo 
fallecer  algum  destes  Commissarios  ,  será  preenchida  a  sua  vaga  pur  huma 
pessoa  escolhida  alternadamente  pelo  Governo  de  S.  M.  1.,  e  pela  eleição  dos 
proprietários  das  Apólices  ,  tendo  direito  a  dar  hum  voto  aqueile,que  possuir 
1:000  £  nas  ditas  Apólices.  Deste  modo  fica  evidente  que  hum  Empréstimo 
accompanhado  de  hum  fundo  deRemisàão,  estabelecido  em  bases  tão  solidas, 
e  efficazes  ,  ministra  por  si  mesmo  todos  os  meios  de  pagar  a  divida  contra hida! 
Pos^o  se  haja  espaçado  a  54  annos  o  prazo ,  que  deve  durar  o  fundo 
de  Remissão  do  Empréstimo,  se  o  Governo  do  Brasil  quizer  rcstringil-o  a  20, 
ser-lhe-há  livre  fazel-o ;  mas  não  será  menor  de  20:  igualmente  se  deixa 
ao  seu  arbitrio  applicar  o  fundo  de  remissão  para  embolsar  parte  do  Emprés- 
timo. He  de  esperar  que  este  Empréstimo,  estabelecido  em  bases  í?o  solidas, 
e  differentes  das  dos  outros  estrangeiros ,  vendido  no  mercado  de  Londres ,  obte- 
ftha  hum  preço  muito  superior  a  qualquer  Empréstimo  deCbiIe,  ou  de  Côlumbia. 
Para  se  conseguir  o  maior  preço  possivel  no  mercado,  h^;  de  absoluta 
•necessidade,  que  o  juro  de  hum  anno,  pelo  menos,  seja  depositado  no  Banco 
d' Inglaterra  em  nome  dos  Commissarios,  a  fim  de  q«e  o  Publico  tenha  tod,a 
a  certeza,  de  que  iia  de  ser  embolsado  todos  os  seis  niezes  de  metade  dos 
competentes  juros. 

Os  motivos  apontados  á  cerca  da  reserva  das  sommas  destinadas  a  for- 
mar o  fundo  de  remissão ,  e  o  deposito  para  assegurar  o  pagamento  do 
juro,  merecem  amais  seria  atíenção,  visto  que  as  duvidas,  suscitadas  sobre  a 
solijlez  ,  e  bondade  do  empréstimo  de  Colômbia  ,  e  outros  paizes,  desacredi- 
tarão todas  as  garantias  estrangeiras,  e  he  bem  «abido  quanto  a  falta  de  cre- 
dito he  funesta  nas  operações  desta  natureza.  Por  isso  convém  muito,  que  o 
Governo  do  Brasil  tome  (  principalmente  nesta  primeira  transacção  )  as  mais 
adequadas  medidas  de  precaução  ,  para  não  excitar  receios  ;  antes  se  esfor- 
çará por  conciliar  a  boa  opinião  publica  ,  trazendo-a  ao  ponto  de  coníiar  i}^ 
boa  fé  ,  e  rècuxsoe  do  Uovcino  Impeiial. 
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-  Desta  sorte  0  «redito  do  Império  do  Brasil  se  firmará  em  alicerc-€s  ifea* 
baláveis  ,  os  quaes  grangeaudo  a  conftança  publica,  lhe  submioistraráõ  os  ca- 
bedaes ,  que  precisar  :  e  be  bem  sabido ,  que  credito ,  e  dinheiro  sao  a  loo- 
la  real    do  Poder. 

Da  exposição  que  acabo  <ie  fazer,  facilmente  se  coUige  qual  será  o 
preço,  que  poderáõ  obter  as  Apólices  do  Governo  do  Brasil  ;  e  ainda  que  ti® 
no  mercado  o  preço  das  de  Chiile  apenas  chegue  a  68  £ ,  e  o  das  de  Co- 
lumbia  68|  £  ,  he  de  esperar  que  as  do  Brasil  alcancem  £  75  por  cada  £ 
ÍOO.  Nesta''  hypothese  serião  precisas  £  2:50UU000  para  obterem  líquidos  para 
#  Serviço  Nacional  £  1:88SU3S4.  Aítendendo  porém  ao  lucro  proveniente  d» 
cambio  de  48  ds.  por  ÍUOOO  rs.  ,  ora  corrente,  e  que  sobe  a  40  por_  ceato 
a  cima   do   par  de  67^,   aquelle  capital    se   converterá   era  £  2:ê3Ql]667. 

{  J^.  B.  O  juro  das  Apólices  dos  Empréstimos  de  Chiile ,  ç,  de  Cõlum^ 
hia  ,   he  também  de  6  por  cento  ao  anuo.) 

As  £  2:500U000  recebidas  por  enaprestimo ,  devem  ser  distribuídas 
do   modo   seguinte 


£    416UC65 


goouooo 

1:8H3U334 


(8^  parte   de  £  3t33SU333  ,    vendidas    em  Apólices,    % 

rasão  de  £  75  por  £  100  para  se  obterem  £  2:500UO00) 

formarão  o  fundo  de  Remissão, 

para  pagar  os  juros   dos  dous   L°*  semestres. 

para   o  Serviço  Nacional. 


£  2:500U000    „     ,  as  quaes  devendo   ser  empregadas  em  Apólices  do  Bra- 

-  sil  á  rasão  de  £  75  por  cento ,   demandará5  a  somma   de 

£  3-333U333  em  Apoíices  com  o  juro  de  6  por  cento 
ao  anno,  pago  de  seis  em  seis  me/es.  £  19yU999  ,,  J7  ,.  7^  ,  ou  £  200U000, 
será  o  juro  do  1.°  anno.  A  commissao  ordinária,  e  que  pagão  os  outros  Go- 
vernos pela  Agencia  de  Empréstimos,  he  4  por  eento  do  Capital  sacado,  e 
mais  1  por  cenlo  do  pagamento  das  rendas :  estas  commissÕes ,  íicão  á  cargo 
do  Governo   Imperial. 

A  quantia  de  £  416:666,  será  a  única  a  despeoder-se  para  se  ter  hum 
capitai  ,  que  amortize  inteiramente  a  quantia  de  £  3:333U333  ,  em  Apólices 
do  Brasil  ,  no  espaço  de  £^4  annos.  Dado  o  caso  que  o  fundo  de  remissão 
renda  mais  de  4  por  ceuto ,  e  que  estes  se  ponhão  também  a  juro  de  6  em 
6  raezes,  em  lugar  de  anno  em  anno  ,  resultará  então  hum  excedente  de  fun- 
do  de  remissão   era  proveito  do  Governo  do  Brasil. 

Ainda  que  se  orçou  a  venda  de  £  100  por  £  75  ,  a  fim  de  elucidar  p 
plano  ,  pode  todavia  ser  tal  o  estado  de  mercado  ,  e  da§  circunstancias  poli- 
ticas da  Europa,  que  se  consiga  maior  pieço  ^  o  que  não  obstante,  he  neces- 
saíio  que  o  Governo  fixe  o  minimum  porque  poderá  ser  vendido  o  Emprésti- 
mo no  mercado  de   Londres   em  qualquer  tempo. 

O  que   venho  de  expor,   reduz-se  cm  summa  ao  seguinte. 
í.*     Proponiio-me  a   negociar    £  2:500IJ000  para  o  Serviço  do  Governo 
do   Brasil,   as  suas  Apólices,   que    renderáõ   o  juro   de  6  por   cento   ao   anão.» 
pagos  em  Londres   de  (i  em  6  mezcs. 

2.°     ilum   S.°   da  dita   somma,  formará  o  Fundo  de  Remissão. 
3.^     iiuma  quantia    igual    ao  juro   de  hum  anno,    será   reservada    para 
occovrer  ao  pagamento  regular  do  juro  das  Apólices  nos  dous  primeiros  semestres. 
4.°     Tanto  o  Empréstimo  como    a  regularidade    do  pagamento    do  juro 
em   Londres  serão  confirmados  ,  e  garantidos    por  hum  acto  Publico    do  Gover- 
no Imperial. 

Se  o  dito  Governo  approvar  esta  Proposta ,  pôr-se-hão  promptamente  em 
pratica  os  meios  de  a  executar ,  e  serei  por  elle  auctorisado  com  poderes  bas- 
tantes para  fazer  preparar ,  e  imprimi?  devidamente  o  numero  de  Apólices  nbai- 
xo  declarado,  as  quaes  venceráõ  o  juro  de  6  por  cento  ao  anno,  e  serão  das 
quantias  que  mais  convenhao  ao  mercado  de  Londres,  como  v.  g.  £  62,  IO, 
£  2:^5,  £  200,  £  250,  £  500,  e^£  i:Q0O ,  e  na  proporj^ão,   que  abaixo  ie 


verá ,  accomniodada  lís  pessoas ,  que  desejarem  pôr  o  seo  dinheiro  a  juro. 
S.  M,  I.  ac  dig-nard  d'enviar-me  ,  querendo,  huma  pessoa  de  confidencia ,  com 
os  plenos  poderes ,  que  me  auctorisem  a  negociar  hum  Empréstimo  ,  debaixo 
das  referidas  condições  ;  para  satisíação  ,  e  segurança  do  Governo  do  Brasil , 
virá  esta  pessoa  devidamente  auctorisada  por  hum  Acto  particular,  que  lhe 
dô  a  ella  ,  e  a  mim  o  poder  de  assignar  as  Apólices  (  Boumls  )  que  eu  emit- 
tir ;  mas  succcdendo  fallecer  este  homem  ,  bastará  sómeute  a  tninha  assig- 
natura.  Esta  condição  deve  ser  expressa  no  Titulo  ,  que  nomear  Vigente 
do  Governo. 

Debíiixo  {Jestas  condições  ,  pode  o  <jloverno  Imperial  fazer  sacar  sobre 
laim  pelo  eeu  Ministro,  para  isso  devidamente  auetorisado ,  a  quantia  de  £ 
J :^?00íi-4>00  .e*n  Letras  de  Cambio  a  60  dias  de  vista,  avisando-i»e  «  te^mpo. 
O  Ministro  não  sacará  sobre  mim,  se  não  hum  mez ,  depois  de  partir  a  pes- 
soa de  coníidcucia  ,  e  de  me  haver  passado  por  1.^^  e  2.*  V.^  as  Procurações 
bastantes  -para  contratar  na  forma  estipulada.  Durante  quatro  mezefe  consecu- 
tívos  ,  poder  se-há  sacar  sobre  mim  ,  em  Letras  de  Cambio  mais  IGOUOO  -£ 
por  mez  ,  igualmente  a  60  dias  de  vista  ,  até  que  a  mesma  sorama  por  imiãi 
adiantada   nesta  forma  ,   :perfaça  £.  500U000. 

No  caso  porém  ,  que  o  mercado  de  Londres  chegue  a  tal  estado ,  que 
se  me  torne  impossivel  dispor  de  .ham  numero  sufficiente  de  Apólices  pelo 
preço  minimo  ,  fixado  pelo  Governo  Imperial,  ou  maior,  serei  auetorisado  pe- 
la Procuração  a  vendêl-as  pelo  preço  mais  alto  que  me  for  possível  ,  até  com- 
pletar a  quantia  necessária  para   satisfazer   os  saques  do  Governo. 

Para  commodidade  dos  emprestadores ,  se  costuma  em  Londres  rece- 
ber os  empréstimos  em  pagamentos  periódicos:  a  exemplo  disto,  convirá  que 
nas  Procurações  se  me  conceda  determinar  as  épocas  destes  pagamentos;  fi- 
cando com  tudo  â  disposição  do  Governo  ,  as  mencionadas  ÔOOUGOO  £  ,  até 
que  se  hajao  íixado  com  os  emprestadores  as  proporções  dos  pagamentos. 
Ajustados  os  periodos ,  o  Governo  será  delles  immediatamente  informado,  dei- 
xando-se  ao  seu  arbiírio  ,  ou  sacar  pelo  saldo  ,  ou  enviar-se~lhe  ouro  ,  prata  , 
ou  Letras  de  Cambio  pelos  seguintes  preçoã  ,  actualmente  correntes  no  mercado. 

Ouro  a    £    ,,    3    ,,    17    ,,    6    por    or^ça. 

Prata  a   ,,    ,,   ,,    ,,      4    ,,    9    dito. 

Letras  de  ^Cambio  46    ds,   por   1  UOOO  rs. 


Cumpre  notar  ,  que  o  juro  das  Apólices  começará  a  correr  depois  de 
alguns  mezcs  ,  e  o  prazo  que  se  fixar ,  será  communicado  ao  Governo  Impe- 
rial :  he  por  isto  que  terá  entretanto  o  uso  dos  pagamentos  periódicos ,  sem 
pagar   o  juro  correspondente. 

Esta  proposta  tem  por  objecto  um  Empréstimo  de  £  2:500LT000  ;  mas 
se  não  for  preciso  tanto  ,  estou  prompto  a  tratar  menor  somma ,  debaixo  das 
mesmas  condições. 

Ferdinand  Oxenford  ,  assistente  no  Rio  de  Janeiro  ,  sabe  perfeitamente 
quaes  são  os  meus  sentimentos  ,  e  os  dos  meus  cooperadores  ,  a  respeito  des- 
ta Proposta  ,  e  até  se  acha  auetorisado  a  ministrar  ao  Governo  Iraj)erial  ,  to- 
das os  •  esclarecimentos ,  que  forem  necessários,  e  a  entrar  nos  arranjos  de 
menor  monta. 


Londres  10  de  Maio  de  1823„ 


Edouarcl  Oxenford  =. 
-  John  Brickwood.  r. 
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Quantidades     das 
Apólices  {Bounds.) 

1U200 
1 U500 
1U401 
1U997 
3Ua68 
4U003 


J3U169 


Importância  de 

íbíaí. 

cada  huma. 

' 

de  f  lUOOO 

€ 

1:200U000 

de  f     U500 

75OUO00 

de  f     U250 

350U250 

de  £     U200 

' 

399U400 

de  £     UI25 

S83U500 

fie  £    U063  „  ÍO 

£ 

250UJ87  „  10 

S:SSS\J3^1  „  10 

Este  numero  de  Apólices,  he  calculado  pplo  supposto  preço  de  £  75 
por  cada  uma  de  £  100  ;  porém  tanto  este  ,  como  o  Cambio  ,  são  suscepti- 
TCÍ»   de  variagãoo 

=  E.  O.  =^ 


J.  B. 
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SENHOR. 


Commissaõ    do  The^íouro   Publico,   possuída   do  niaior  zelo  no   desempe- 

jnho  dos  seus  deveres  ,  e  mui  vivamente  estimulada  pelo  desejo  de  quanto 
antefJ  corresponder  á  conliança ,  com  que  Vossa  Alteza  Real  Se  Di^-nou  Hon- 
rala ,  vai  incessantemente  proscguindo  na  acquisiçaõ  d'aquellas  noções ,  que  ihe 
saõ  indispensáveis,  para  entrar  no  exame  do'  estado  actual  da  Fazenda  Publica, 
e  formar  hum  juizo  exacto ,  quanto  seja  possível  ,  dos  males ,  que  a  opprimera, 
das  causas,  d'on4e  elles  provem,  a  fim  de  poder  atinar  com  os  remédios  mais 
e  profícuos ,  segundo  íís  benéficas  ,  e  providentes  vistas  de  Vossa  Alteza  Real , 
indicadas  no  seu  Decreto  de  vinte  hum  de  Fevereiro  do  corrente  anno ;  re- 
conhecendo porem  o  muito  tempo  que  forçosamente  se  deispendcrá  ,  primeiro 
que  ella  obtenha  com  a  conveniente  individuação  os  Balanços,  Relações,  e 
Informações  das  varias  Estações,  a  que  tem  recorrido  para  «abai  satií^façaõ 
da  importante  tarefa,  de  que  se  acha  encarregada,  naÕ  pode  deixar  de  diri- 
gir a  mais  seria  attençaõ  para  tdgúmas  dividas  do  Thozouro ,  cujo  pagamento, 
sendo  mais  urgeate ,  e  mais  intimamente  ligado  com  o  credito,  e  interesse  da 
Fazenda  Publica,  e  com  o  alivio  da  penosa  situação,  em  que  se  achaÕ  os 
seus  respectivos  Credores  ,  reclama  por  isso  as  mais  promptas  providencia?. 
Pelas  contas ,  que  já  tem  recebido  a  Commissaõ ,  orçaõ-fee  estas  dividas  em 
oito  milhões  duzentos,  e  tantos  mil  cruzados :  a  aaber. 


Pela  Thezouraria  Geral  das  Tropas 
Pela  de  Ordenados ,   e  Pensões 
De  Juros  vencidos 

Pela  Repartição  do  Arsenal  da  Marinha 
Pela  do  Arsenal  do  Exercito 


108.246:^000 
134.441.^000 
171.986.^000 

99.3.700f,^000 
1.373.462^000 


414.67.3^000 


2.367. 162cJ5ÍOOO 


2-781. 835c);íOOO 

Alem  da  somma  destas  parcellas,    tem  que  pagat*  o  ThezoUro   Fretes    de 

Navios,  Ferias    de  algumas   obras  antecedentemente   feitas,   e  o  que    se  deve 

de  Folhas  processadas,   que  naõ  estiverem  incluídas  nas  dividas  dos  Arsenaes 

do   Exercito,  e  Marinha,  o  que  talvez  naõ  suba  a  quinhentos  contos. 

Entende  a  Commissaõ  ser  urgente  o  pagamento  destas  dividas,  attentas 
as  circunstancias  dos  seus  Credores:  Por  quanto  muitos  destes,  sendo  da  Clas- 
se dos  Penslonarios ,  Empregados ,  e  Servidores  Públicos,  que  pela  maior  par- 
te possuem  mesquinhos  Ordenados ,  Soldos  ,  ou  Pensões,  de  que  tiraõ  a  sUa 
mui  parca  subsistência ,  e  essa  mesma  de  ordinário  suprida  por  abonos  ;  naõ 
he  possirel,  que,  achando-se  em  grande  atrazo  de  pagamento?!,  e  privados  dos 
soccorros  ,  com  que  contavaõ  ,  e  que  lhes  eraõ  indispensáveis,  até  para  po- 
derem manter  o  credito ,  que  os  ajudava  a  viver ,  naõ  sofíVaô  femc ,  naõ  vivaõ 
em  miséria  ,  e  naõ  se  entreguem  á  mais  cruel  desesperação :  outros  vivendo 
<ío  giro  dos  seus  cabedaes  empregados  no  Commercio ,  expostos  aos  gravíssi- 
mos perjuizos,  que  resultaõ  do  empate  de  taõ  avultadas  sommas,  qiie  quan- 
do os  nau  conduza  a  huma  prompta,  e  irremediável  ruína,  naõ  deixará  de  fa- 
zer perigar  multo  o  seu  credito,  naÕ  podem  deixar  de  exigir,  e  instar  com 
a  maior  razaõ,  e  justiça  pelo  pagamento  do  valor  dos  géneros,  com  que  for- 
necerão  aos  Arsenaes,   e  mais  misteres  Públicos. 

Sendo  em  todo  o  tempo  mui  conveniente  promover  a  abastança,  e  o 
contentamento  geral;  na  epocha  melindrosa,  em  que  estamos,  multo  mais  se 
hz  indispensável  evitíír  desgostos,  dissipar  sustos,  atalhar  a  ruína,  e  mesmo 
a  desesperação  dos  Credores  do  The^ouro  Publico.  Este  mesmo  neces=;arla- 
mente  se  há  de  resentir  dà  estagriaçaõ   de  íaõ  grandeg  sommas;   naõ  só  pela 
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privação  tios  rendimentos,  de  que  teria  quiiiiiad,  se  cilas  fossem  cíTcctiv-amea 
te  postas  em  circulação,  mas  também  pelo  maior  abalo,  a  que  com  a  falta 
ílo  embolco  dos  seus  credores  expõem  o  seu  credito  ja  vaciilaníe  ,  quando 
aliás  deve"  procurar  mantel-o,  e  vigoral-o  como  hum  dos  mais  poderosos  recur- 
SOS ,  de  que  se  pode  valer  em  occasiões  ,  que  naõ  deixarão  de  occorrer  , 
de   grandes   embaraços  ,   e  urgência   de  despezas  extraordinárias. 

Se  as  de  mais  Províncias  deste  Reino  continuassem  a  remetter  como 
d^antes  para  o  Thezouro  as  sobras  das  suas  rendas,  sem  maior  inconveniente 
de  desíalque  da  renda  ordinária,  se  poderia  estabelecer  huroa  consignação 
niensal,  que  contentasse  a  estes  Credores;  mas  actualmente  naÕ  temes  estas 
sobras ,  nem  sabemos  quando  poderemos  contar  com  ellas  ,  e  naÕ  seraõ  bem 
fundados  os  nossos  cálculos ,  se  esperarmos  obtel-as  antes  de  vermos  radicada 
a  uniaõ  das  mais  importantes  Províncias,  e  de  se  acharem  os  seus  respec- 
tivos Governos  estabelecidos  sobre  bases  mais  seguras;  nem  he  da  prudência 
destes  na  vacilancia,  e  fermentação,  em  que  tudo  se  acha,  divertir  para  fora 
ainda  as  mais  pequenas  sommas.  A'vista  disto  a  Commissaô  cahiria  na  maior 
contrádicçaõ  se  depois  de  ter  mostrado  a  urgência  do  pagamento  das  dividas 
de  que  trácia ,  propozesse  a  Vossa  Alteza  Real ,  que  o  Mandasse  reservai- 
para  a  epocha  incerta  do  restabelecimento  da  uniaõ ,  e  tranquillidade  geral 
de  todas  as  Províncias;  ou  se  esquccendo-se  do  estado  actual  da  renda  or- 
dinária ,  por  ella  pertendesse ,  que  se  fizesse  o  pagamento  de  huma  despeza 
avultada,  e  extraordinária.  Se  a  Commissaô  naõ  possue  ainda  as  informações 
precisas  para  poder  formar  hum  Verdadeiro  conceito  do  estado  da  Fazenda 
Publica  com  a  clareza  ,  e  certeza ,  comque  o  deve  levar  á  Real  Presença  de 
Vossa  Alteza  Real ,  tem  todavia  noções  bastantes ,  para  com  fundamento  po- 
der prognosticar ,  que  achando-se  a  renda  actual  limitada  ao  que  contribue  a 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  se  delia  s()mente  nos  quizermos  Valer  para 
amortizar  estas  dividas;  sem  embargo  das  economias,  que  se  tem  feito,  e 
de  outras  muitas ,  que  se  possaÕ  ainda  fazer ,  se  ellas  forem  dirigidas  com  a 
prudência,  e  circunspecção,  que  aconselha,  naÕ  só  a  justiça;  mas  tambeiii 
hunia  bem  entendida  Politica ,  trabalharemos  como  as  infelizes  Danaides , 
accresccntaremos  novos  embaraços  ao  Thezouro,  dando-lhe  novos  Credores^ 
s^m  realmente  contentarmos  aos  actuaes. 

Em  taÕ  criticas  circunstancias  da  falta  das  Sobras  das  Províncias,  da  de 
recursos  da  renda  ordinária  ,  e  dos  que  podem  produzir  as  economias  pela 
sua  insufficicncia,  naõ  havendo  também  reservas  de  rendimentos  accumulados 
dos  Saldos  das  Receitas  dos  annos  anteriores ,  nem  se  podendo  augmentar  a 
Receita  por  huma  nova  Contribuição,  que  possa  auxiliar  o  pagamento  destas 
dividas  ,  taõ  indispensável  para  fazer  cessar  todas  aá  causas  destruidoras  da 
confiança  ,  e  productoras  da  miséria ;  a  Commissaô  no  meio  de  tantos  emba- 
raços, e  com  taõ  pouca  escolha  de  meios,  guiada  sempre  pelos  mais  lumino- 
sos Princípios  da  Êcconomia  Politica,  cujo  desenvolvimento  se  persuade  seria 
ocioso ,  he  de  parecer  que  naÕ  ha  outro  recurso  para  se  pagarem  estas  diví* 
das  com  menos  inconveniente  do  que  o  da  circulação  do  Credito,  naõ  por 
meio  de  huma  nova  divida  que  haja  de  eontrahir  o  Thezouro ,  para  com  o 
seu  producto  satisfazer  aos  mencionados  Credores ,  mas  sim  fazendo-se  ,  de 
certo  modo,  reproduzir  hum  valor,  já  consummido ,  representando-se  a  divida 
cm  novos  Tilulos ,  que  pela  sua  gradual ,  e  progressiva  amortização ,  e  lucros 
do  juro  annexo  pela  demora  do  seu  pagamento  real ,  possaÕ  facilmente  entrar 
na  circulação,  e  ser  empregados  no  giro,  e  transacções  do  Commercio  pelos 
Credores ,  que  livremente  os  queiraõ  receber  em  pagamento  da  sua  divida. 
Em  summa  naõ  concebe  a  Commissaô  esta  medida  ,  como  a  de  hum  empreòti- 
fv.o  ,  e  muito  menos  a  propõe  ,  como  a  de  hum  prompto ,  e  eíTectivo  paga- 
mento dos  Credores;  mas  taõ  somente  a  inculta  como  huma  Concordata,  que 
o  Thezouro  deve  fazer  com  os  Credores  que  d'antes  recebiaõ  iuima  Conisigna- 
çaõ ,  oíí<írecendo-lhes  em  lugar  delias  Títulos  seguros  para  o  seu  exacto  paga- 
mento em  epochas  precizas ,  e  fazendo-lhes  ver  com  toda  a  franqueza ,  que  o 
meíhodo  porque  até  agora  se  embolçavaõ ,  sendo  insufficiente  para  os    tirar  de 
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embaraiços,  suppostas  as  pequenas  quanlias  ,  que  eaàa  hurn-  recebia  da  Con- 
siíítiaçaõ,  era  suininainonto  tlainno?ío  para  o  Thezouro,  e  até  injusto  por  se 
ver  na  dura  precisaf)  de  naõ  poder  tanihem  couteinplar  a  .outros  Credores  , 
ainda  mais  necessitados. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  naõ  duvida  a  CornmissaÕ  adoptar  para  ba- 
se, ou  formula  da  exeeuraõ  deste  Projecto,  o  Plano  oíTerecido  ao  Puldico  no 
N.  11  do  Periódico  intitulado  ^ — Reverbero  ConstituciQual  Fluminense— íazern 
do-se  nclle  as  alterações,  que  se  indicarão  no  seu  lugar  próprio.  Por  este 
Plano  reparte-se  certa  sorama  fim  Bilhetes  do  t^hezogro  ,  ç  Letras  de  Cambio  J 
estas  com  os  praaos  de  15,  IB,  21,  e  24  mèzes  ,  e  os  Bilhetes  cqm  o  juro 
de  seis  por  cento  ,  e  outro  tanto  para  a  sua  amortização  :  Para  pagamentos 
das  Letras  nos  dia»  dos  seus  vencimentos,  e  para  satisfação  dos  juros ^  e  gra- 
dual amortização  dos  Bilhetes  se  destinaõ  Consignações  mensaes  no  rendimen- 
to d'Alfandega,  jMira  serem  infalivelmente  entregues  ao  Thezoureiro  do  Banco, 
que,  para  conciliar  a  maior  confiança,  deverá  assignar  como  aceitante ,  às  Le- 
tras .  e  íirmar  os  Bilhetes ,  ficando  encarregado  do  fazer  os  pagamentos  em  as 
suas  devidas  épocas. 

Pelo  que,  sendo  calculada  Cm  três  mil  ^  c  Ircácntbs  "cotitos  ú  importância 
da  divida,  que  se  jilga  indispensável  pagar  já,  se  poderá  tirar  desta  somma 
dous  mil,  e  quatro  centos  contos  para  serem  divididos  era  Bilhetes ,  e  noVencentos 
contos  para  as  Letras :  Repartida  por  quinze  a  somma  respectiva  dos  Bilhe- 
tes ,  e  Letras ;  pois  em  tantos  mezes  deverão  ficar  pagos  todos  os  Credores  ^ 
recebendo  em  cada  mez  a  decima  quinta  parte  do  seu  Crpdito^  ficáõ  â  dis- 
posição do  Thezouro  em  cada  mez  duzentos  é  vintd  contos,  sendo  0m  Bilhe- 
tes, cento  e  sessenta  cont  s ,  é  em  Letras  sessenta  contos*  ConVem  por  tanto 
q«e  a  Consignação  mensal  para  pngamento  dos  jurOs,  e  amortiííaçaÔ  dos  Bi- 
lhetes seja  de  desenove  contos ,  e  duzentos  mil  réis  ,  até  a  éxtinòçaõ  destes ,  0 
de  vinte  contos ,  e  oitocentos  mil  réis ,  cm  quanto  houverem  Letras  á  pagar  , 
o  que  tudo  forma  huma  consignação  mensal  de  quarenta  contos,  qiie  pagas 
as  Letras  se  reduz  aos  desenove  contos ,  e  diizentos  mil  reiá  ■,  ãpplicados  para 
o  juro,e  amortização  dos  Bilhetes;  quantia  esta  menor  da  que  d'antes  estava 
consignada  para  o  pagamento  de  dous  Credores  somente,  quando  tíorh  esta 
SC  pode  atténder  a  todos  os  qué  estaõ  na  classe  do  pagamento  urgente. 

Regulada  assim  a  somma  dos  três  mil,  e  ti-ezentos  contos,  segundo  o  Pla- 
no do  Periódico  indicado ,  entende  a  Commissaõ ,  qué  nelle  se  devem  fazer 
ae?  seguintes  alterações:  1."  que  naõ  se  emittaõ  Bilhetes  do  Thezouro  abaixo 
de  cem  mil  réis :  Quanto  maiOr  for  o  valor  de  cada  hum  ,  maior  interesse  ha- 
verá em  os  guardar  para  perceberem  os  seus  juros,  e  menos  próprios  ficaô 
patà  entrarem  na  circulação,  que  se  opera  entre  os  agentes  desta,  e  os  Con- 
summidores :  2."  Que  em  vêz  do  methodo  proposto  para  à  sua  gradual  ^  e  suc- 
cessiva  amortização,  esta  se  taça^  por  compra  na  Praça,  retirando-se  da  cir- 
culação em  e.^da  àtlno  a  importância  dos  Bilhetes ,  equivalente  ao  fundo,  que 
houver  na  Caixa ^  disponivei  sem  inconveniente:  3.*  Que  naÕ  se  façaõ  refor- 
mas de  Bilhetes;  pois  no  reverso  dos  que  cobrarão  os  juros  se  pode  marcar 
o  dia,  em  que  ha  de  principiar  o  novo  vencimonío. 

Com  estas  disposições  poderá  o  Thezouro  convidar  aoâ  Crcdo^08  de  que 
se  trata  sem  destincçaõ  ,  ou  prefet*encia  alguma  ,  para  que  concorraõ  com  os 
seus  antigos  Títulos  a  receberem  a  decima  quinta  parte  em  cada  mez  da  im- 
portância total  dos  seus  actuaes  Créditos:  Os  da  Classe  ílos  Nogocianíes,  ou 
Capitalistas  fornecedores  de  géneros ^  em  os  propostos  Bilhetes  ,  e  Letras,  no 
caso  de  lhes  agradar  esta  transacção;  esperando  r.quelles  á  quem  naÕ  con\ier 
hum  similhante  methodo  pára  quando  o  Thezouro  Publico  possa  sãtisfazer-lhes 
€omo  dezejaõ.  Ainda  que  se  tenha  estabelecido ,  e  marcado  â  quota  da  deci-. 
ma  quinta  parte  para  o  pagamento  mensal ,  se  por  ventísra  á  alguns  Credores 
íot  necessário  receber  as  consignações  dos  íuíuros  mezes  ,  para  assim  melhor 
poderem  acodir  ao  seu  Credito  ,  poderão  ser  attendidos ;  com  tanto  porem  que 
recebaõ  Bilhetes,  e  Letras, icom  as  datas  dos  mezes,  a  que  devia  pertencer  a  Con- 
signarão,  e  regqlandorse  de  modo,  que  a  total  emissão  no  decurso  de  quinze 
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roezes  ,  naô  CTíedá  de  trez  mil,  e  trezentos  contos.  Para  o^  de  devidas  proce- 
didas de  soldos ,  Ordenados  ,  Pensões  ,  e  Juros  na  importância  total  de  qua- 
tro centos  ,  e  quatorze  contos ,  como  as  suas  circunstancias  exigem  pagamento 
em  moeda  ,  ou  cm  Notas  do  Banco,  se  descontarão  na  Praça, ou  no  Banco 
Bilhetes  do  Thezouro,  que  produzaõ  vinte  e  oito  contos,  decima  quinta  parte 
daqiiclla  somma. 

.'^  Isto  posto  parece  á  Commissaõ  ,  que  Mandando  Vossa  Alteza  Real,  que 
este  Projecto  se  dô  á  execução;  se  esta  lor  desempenhada  com  a  indispen- 
sável regularidade ,  e  religiosa  exacçaõ  ,  que  elie  exige  ,  se  livrará  o  The- 
souro  de  grandes  embaraços,  se  abrirá  o  caminho  para  o  restabelecimento 
do' seu  Credito,  se  falicitaraõ  as  futuras  operações,  que  nos  forem  indispen- 
sáveis,  e  se  acostumarão  os  nossos  timoratos,  e  incrédulos  Capitalistas  a  to- 
marem paite  nos  fundos  Públicos,  convencidos  da  segurança  das  suas  opera- 
ç5e3.j)i;la  experiência  do  exacto  pagamento  das  Letras,  e  Bilhetes  do  Thezouro. 

ikas,  Senhor,  para  se  porem  movimento  a  grande  maquina  do  Credito, 
he  preciso  naõ  havel-o  perdido;  e  a  Commissaõ  com  grande  magoa  naõ  pode 
deixar  de  confessar  ,  que  o  Tiiezouro  Publico  achando-se  em  descrédito  pelos 
desarranjos  da  sua  anterior  Administração  ,  e  mui  especialmente  pelas  desmedidas 
despezas,  que  simultamamente  sobre  elle  carregaÕ,  e  que  o  naÕ  deixarão  resfole- 
gar ,  falharão  os  nossos  cálculos  ,  e  se  frustarão  as  nossas  lisongeiras  espe- 
ranças,  se  elle  só  for  encarregado  da  total  execução  deste  Projecto.  Portanto 
naõ*  podendo  deixar  de  se  conformar  a  Commissaõ  como  Auctor  do  Plano,  en- 
tende ,  que  para  o  bom  êxito  desta  importante  empreza  he  muito  necessário  , 
que  a  parte  mais  essencial  da  sua  execução  seja  incumbida  ao  Banco  do 
Brasil:  Que  sejão  as  Letras  saccadas  pelo  Thezouro  sobre  o  Thezoureiro  do 
Banco,  que  as  deverá  assignar,  bení  como  por  elle  igualmente  seraõ  firmados 
os  Bilhetes  do  Thezouro  :  Que  se  comprometa  a  receber  a  consignação  men- 
sal estabelecida  na  Alfandega,  e  a  satisfazer  religiosamente  as  Letras  nos  dias 
dos  seus  vencimentos  ,  e  os  juros  dos  Bilhetes  no  fim  de  cada  anno  ;  appii- 
cando  exactamente  o  Funlo  da  amortização ,  para  tirar  da  circulação  em  cada 
anno  a  importância  dos  Bilhetes,  que  lhe  for  correspondente,  segundo  o  des-- 
conto,  que  na  Praça  tiverem,  favorecido  com  cinco  por  cento  da  importância 
do  mesmo  desconto  ,  afim  de  ser  este  minorado  em  beneficio  publico  ,  e  ce- 
dendo em  favor  da  Caixa  da  amortização   a  vantagem  do  mesmo  desconto. 

Naõ  he  de  esperar  do  bom  senso,  e  do  bem  reconhecido  patriotismo  dos 
Directores  Deputados  ,  e  de  todos  os  Accionistas  ,  que  entraõ  na  Assembléa 
do  Banco  ,  que  deixem  de  sentir  ,  que  quanto  mais  criticas  saõ  as 
c  rcuns'ancias  do  Thezouro ,  tanto  mais  elles  o  devem  auxiliar  ,  por  serem 
os  mais  interessados  no  restabelecimento  ,  e  conservação  do  seu  Credito. 
Porem  se  a  pezar  de  taõ  ponderosa  consideração  naõ  achar  o  Banco  conveni- 
ente prestar  ao  Thezouro  hum  auxilio,  de  qxie  naõ  pode  temer  perjuizo,  an- 
tes pode  tirar  avultados  lucros  das  sommas  depositadas  em  Cofre  á  sua  dispo- 
sição ;  a  Commissaõ  está  taÕ  convencida  da  solidez  deste  projecto  ,  e  de 
que  longe  de  ser  arriscada  a  garantia  ,  que  se  requer  para  naõ  encontrar  tro- 
peços no  principio  da  sua  marcha ,  ella  pode  ser  mui  proveitosa  a  quem 
aprestar,  que  naõ  duvida ,  que  Vossa  Alteza  Real  por  meio  do  seu  sábio,  p 
zeloso  Ministério  ache  alguma  Sociedade  dos  mais  respeitáveis ,  e  acreditados 
Capitalistas  ,   que  se  queira  encarregar  do   que   se  incumbia   ao   Banco. 

Hum  Projectòi,  que,  estabelecido  sobre  huma  base  real,  sem  deteriorar  a 
Renda  Publica^  sem  constranger  ninguém,  faz,  por  assim  dizer,  resuscitar 
hum  fundo  morto  ,  livra  os  Credores  dos  vexames,  em  que  se  achaõ,  segura 
o  seu  eífectivo  embolço  em  tempo  competente ,  por  depósitos  accumulados  de 
lundos;  conduz,  e  habilita  o  Thezouro  para  em  tempos  mais  próprios  proce- 
der a  outros  embolços ;  hum  tal  Projecto  por  si  mesmo  se  recoínmcRda  ,  e 
nos  dá  a  prespectiva  de  ^podermos  conseguir  a  sua  maior  garantia,  e  o  Cre- 
dito do  Tiiezoiiro  Publico  :  Nem  por  isso  se  deve  acreditar ,  que  a  Commissaõ 
fiscinada  por  este  Projecto  o  qu«r  inculcar,  como  hum  recurso  de  tal  per- 
feição,  «?  taõ   livre    de  inconveniente,   que  contra  elle   se  naõ    possa   offerecer 
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objecção  alguma ;  a  GomtuissaÕ  tem  pezado  todas  as  objecções  ,  e  estando 
persuadida,  de  que  nas  circunstancias  árduas  a  melhor  medida  he  a  menos 
má,  e  a  menos  penosa,  naÕ  hesitou  em  adoptar  esta,  cujos  inconvenientes 
saõ  bem  compensados  pelos  bens ,  que  olTerece.  Com  effeito ,  o  inconveniente 
da  perda  cios  jiuos  de  seis  por  cento,  que  vai  soífrcr  o  Thezouro  Publico, 
he  compensado  pelas  vantagens  ,  que  o  mesmo  Thezouro  naõ  deixará  de  co- 
lher da  circulação  de  Capitães,  que  estavaõ  paralysados ,  e  sáõ  esses  Juros 
hum  betli  merecido  premio  dos  Credores  pela  demora  dos  seus  pagamentos: 
o  da  diniinuiçuõ  de  quarenta  contos  por  mèz  da  actual  renda  ordinária,  per- 
de toda  a  sua  força  ,  e  se  torna  insignificante  Com  a  consideração  de  que 
esta  somma  só  permanece  ^  em  quanto  duraÕ  os  vencimentos  das  Letras  ;  pois 
logo  que  estas  estejaõ  satisfeitas  se  reduz  a  huma  quantia  menor  ,  do  que  a 
que  era  dantes  consignada  ao  pagamento  de  dous  únicos  Credores  ^  ficando 
desattendidos  os  mais  necessitados ,  qUe  neste  Projecto  também  se  Contem- 
plaÕ  :  E  he  de  esperar,  que  similhante  somma  deixe  de  ser  gravosa,  consi- 
derado o  augmento  da  renda  Publica .  proveniente  da  circulação  dos  Capitães , 
que  se  achavaõ  estéreis  ,  de  huma  mais  exacta  administração  ,  e  arrecadação  , 
e  da  ecconomia  das  despezas ,  produzida  naõ  só  pela  mais  severa  fiscaliza- 
ção, e  responsabilidade  dos  Empregados;  mas  também,  pela  diminuição  dos 
preços  dos  géneros,  devida  á  certeza  dos  pagamentos,  e  ao  Credito  do  The- 
zouro ;  accrescendo  a  tudo  isto  a  lisongeira  esperatiça  de  que  no  decurso 
desta  op-íraçaõ  podem  muito  bem  mudar  as  circunstancias  com  a  suspirada 
nniaÕ  das  Provincias  ,  e  consequente  augmento  das  forças  ^  e  recursos  do 
Thezouro, 

Naô  se  persuade  a  Commissaõ ,  que  tenhaõ  fundamento  as  objecções  que 
se  dirigem  a  figurar  de  inconsistente ,  e  precário  este  Projecto ,  por  naõ  se- 
rem sanccionadas  pela  poder  Legislativo  as  consignações,  que  lhe  servem  de 
base ,  e  nem  poder  o  Banco  prestar-lhe  a  garantia ,  comque  se  pertende  au- 
xilial-o ;  pois  ambas  estas  razões  laboraÕ  em  equivocos  manifestos:  AL*  por- 
que classifica,  ná  mesma  ordem  huma  despeza  antiga ,  própria  da  Administração 
ordinária,  e  huma  despeza  nova ,  que  naÕ  entra  por  seu  objecto  na  applicaçaõ  das 
Rendas  ordinárias  5  esta ,  e  naõ  aquella ,  necessita  ser  sancionada :  o  pagamen- 
to de  humà  divida  antiga,  é  que  já  se  estava  praticando  naõ  he  huma  despe- 
2a  nova ,  e  fora  da  Ordem  das  que  saõ  da  Administração ,  e  expediente  ordi?» 
nario  do  Thezouro ;  as  ConsíghaçSes ,  que  se  destinaõ  naÕ  saÕ  tiradas  da  ren- 
da de  applicações ,  que  lhe  sejaõ  aíheas  :  saõ  tiradas  da  renda  ordinária  em 
que  estas  dividas  tem  huma  geral  hypoíheca ,  e  naÕ  de  valores ,  que  estejaõ 
fora  do  alcance,  e  ingerência  da  Administração  ordinária  do  Governo,  como 
por  exemplo,  se  para  se  adquirirem  estes  valores  sé  houvesse  de  destractar 
Bens  Nacionaes  ,  hypothecal-os  ^  lançar  huma  imposição  ^  ou  contrahir  hura 
Empréstimo:  A  2/  porque  se  firma  na  sUpposiçaÕ  de  ser  contraria  aos  Esta- 
tutos do  Banco  agarantia  que  se  exige;  naõ  se  advertindo  que,  se  pelo  arti- 
go 2."  do  §  7  das  InstrUCçÕes,  que  servem  de  Regimento  ao  Banco,  pode  este 
adiantar  dinheiro  debaixo  de  seguras  hypothecas ,  muito  mais  se  lhe  deve  re- 
putar permettido  afiançar  hum  pagamento ,  para  cuja  satisfação  recebe  com 
m.uita  antecedência  quantias  superabundantes  ,  e  que  lhe  podem  ser  de  muito 
proveito. 

Finalmente  pelas  razões,  que  ficaõ  expostas  no  principio  desta  Consulta 
entendeo  a  Commissaõ,  que  tendo  o  orçamento  naõ  só  das  dividas,  cujo  pa- 
gamento reconheceo  ser  de  mais  urgência ,  mas  também  o  da  Receita ,  e  Des- 
peza do  Thezouro,  naõ  devia  esperar  por  informações  mais  amplas,  para  tra- 
tar de  hum  assumpto ,  que  tanta  influencia  tem  no  Credito  do  Thezouro ; 
naõ  só  se  jiUgando  ligada  a  desempenhar  a&  incumbências  ,  de  que  Vossa  AL 
zeta  Real  a  Encarregou ,  pela  ordem,  com  que  foram  mencionadas  no  Decreto 
da  sua  creaçaõ.  Vossa  Alteza  Real  á  vista  de  tudo  Resolverá  o  que  Houver 
por  bem.  Rio  de  Janeiro  24  de  Maio  de  1822.  —  Montenegro —»  Gama  —  Car- 
neiro —  Barbosa. 

Parece    ao  Membro    da  Gommissaõ  abaixo  assignado,   que   senáo  ires    os 
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objectos ,  para  que  a  mesma  fora  creada,  examinar  o  estado  do  Thezouro  Pu- 
blico; propor  as  reformas,  que  nelle  se  deviaõ  fazer;  e  apontar  os  meios  de 
restabelecer  o  seu  credito :  qualquer  deliberação  tomada  sobre  estes  dous  úl- 
timos objectos,  antes  de  hum  pleno  conhecimento  do  estado ,  circunstancias ,  e 
recursos  do  dito  Thezouro  he  antecipada ,  e  prematura.  Mas  quando  houvesse 
de  interpor  o  seu  parecer  a  esse  respeito ,  naõ  adoptaria  por  base  o  Projecto 
appresentado  no  Reverbero  N»  H,  cujo  Auctor  ignora,  pelo  julgar  precário, 
fora  do  alcance  do  Thezouro  Publico ,  e  inteiramente  dependente  do  arbítrio  , 
e  vontade  alheia.  Accresce  a  esta  razaÕ ,  que  a  transacção  nelle  indicada ,  sup- 
posto  seja  conhecida  em  outro  Paiz ,  todavia  he  nova  entre  nós ,  e  naÕ  vem 
indicada  nas  oito  únicas ,  e  exclusivas ,  que  he  licito  ao  Banco  fazer,  segundo 
os  seus  Estatutos ,  e  até  o  envolve  em  operações  alem  do  período  do  tempo  , 
que  foi  marcado  para  a  sua  duração ;  alem  de  augmentar  a  sua  responsabili- 
dade ,  e  por  consequência  os  seus  embaraços ,  que  a  bem  do  Estado ,  e  da 
Nação ,  convém  antes  diminuir;  e  nestes  termos  ha  toda  a  probabilidade  de  ser 
rejeitada.  Porem  ainda  quando  o  Banco  a  pudesse  fazer,  sendo  ella  huma 
transacção ,  que  envolve  disposição  futura  das  Rendas  Nacionaes  por  espaço 
de  doze  annos ,  pouco  mais  ou  menos ;  parece  ao  abaixo  assignado  exceder 
as  attribuíções  do  Thezouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro ;  resultando  d'ahi  que 
no  caso  de  naõ  ser  a  dita  disposição  sanccionada  pelo  Poder  Legistivo  (a  quem 
compete  a  mesma  em  o  Systema  Constitucional  que  temos  adoptado)  o  Banco 
se  acharia  na  forçosa  necessidade  de  pagar  os  seus  aceites ,  de  que  ninguém 
o  poderia  isentar,  e  na  privação  dos  fundos  necessários  para  isso,  ainda  mes- 
mo sem  culpa  do  Thezouro  Publico.  Taõ  ponderosas  razões  obrígaÕ  o  abaixo 
assignado  a  rejeitar  o  dito  Projecto ,  supposto  delle  se  possaõ  tirar  algumas 
indicações ,  a  bem  da  Causa  ,  de  que  está  encarregado  ;  e  que  tanto  deseja 
dignamente  desempenhar ,  como  fará  ver,  logo  que  tenha  completo  conhecimen- 
to do  estado  do  Thezouro :  e  parece  ao  mesmo ,  que  á  vista  delias ,  e  com  a 
probabilidade  de  ser  rejeitada  pelo  Banco  do  Brazil,  será  desairoso  ao  Minis- 
tério de  Saa  Alteza  Real ,  e  pouco  apto  para  lhe  grangear  aquelle  alto  gráo 
de  respeito  ,  e  consideração,  de  que  he  merecedor ,  e  tanto  lhe  convém  nas 
actuaes  circunstancias,  o  fazer  huma  tal  proposição.  Sua  Alteza  Real  Manda- 
rá o  que  for  serrido.  Rio  de  Janeiro  quinze  de  Maio  de  mil  oitocentos  vinte 
dous  —»  José  António  Lisboa., 


DEMO]\8TIiAÇÂO 

Da  Receita   e  Despcza  ,  dó   fhesouro    Publico   do   Rio   de 
Janeiro  em    todo   o  anno  de    1824. 


RECEITA. 

Rendimentos  Administrados. 


Alfandega. 

Direitos  de  24  por  cento 

Ditos   de   15  por  cento 

Ditos   do  Vinho    Bianco,   e  Tinto 

Ditos  do  Vinagre 

Ditos  de  Licores  e  Aguardente 

Ditos  do  Azeite   doce 

Novo  Imposto  dos  Escravos 

Equivalente   do   Contracto  do  Tabaco 

Direitos  novissimos  dos    Escravos 

Ditos  de  sabidas  dos  Escravos  da  Costa  de 
Africa 

Ditos  de  Guarda  Costa 

Ditos  de  Baldeação 

Ditos   de   Reexportação 

Ditos  de  400  rs.  em  arroba  de  Fumo  Estran=* 
geiro 

Novo  Imposto    do   Sal  Brasileiro 

Dito  de  dito  Estrangeiro 

Direitos   de  Armazéns 

Ditos  de  30  rs.  por  alqueire   de  Trigo 

Scilo  d'  Alfandega 

Emolumentos  dos  Officios  d'  Escrivão  da  Ba- 
lança ,  Porteiro ,  e  Meirinho   d'  Alfandega 

JVova  Aãminisiraçuo    na  Mesa   do    Consulado. 

Consulado   de  Sabida 

Dizimo   do   CaíFé 

Dito  de  Mi  ancas 

Dito  do  Assucar  ,  incluindo  4:028g362  rs.  ar- 
recadados   pelo  Thesouro 

Imposto  de  4S000  rs.  por  Pipa  d'  Aguardente 
de   Consumo 

Dito  de  1$600  por  dita  de  Aguardente  Ge- 
rebita 

Subsidio  Litterario,  incluindo  15:071^489  rs. 
arrecadados    pelo   Thesouro 

Imposto  de  400  rs.  em  arroba  de  Tabaco  de 
corda 
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1:413^600 
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4:423^094 
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9:436^260 
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